
JO R N A &NIVERSITARIO 
Recife - Agôsto - 1971 Ano III

Simon Traduz "0 Auto da Compadecida" e _ diz

que Ariano Suassuna é Nome Internacional 

Conhecimento Literário 
Imprescindível à Cultura 

O cultivo das llnguas e li­
teraturas clássicas e modernas, 
orientado pan a pesquisa, ao 
lado da preparação de pessoal 
docente para o ensino, eis o 
objetivo do Instituto de Le­
trns. Das linl[Uas modernas. a­
lm do vernáculo temos o es­
tudo do inglês, do francês, do 
alemão, do italiano e do es­
panbo 1 com suas respectivas 
literaturas, e mais, ao lado da 
literatura inglesa, a norte-a­
rnericana e também a hispano­
americana - disse-nos o prof 
Elijah von Sohsten, diretor do 
Instituto. 

O GREGO E O LATIM 
Além das línguas modernas 

são estudadas duas llnguas 
clássicas com suas literaturas. 
é óbvio, o grego e o latim. 

A visão de conjunto das lln­
guas românicas é ministrada 
na cadeira de linguística ro­
mânica, base e fundamentação 
para os estudos dêsse ramo. 

Temos, no Instituto de Le­
tras a cadeira de Llngulstica 
Pura e Aplicada e como fun­
damento dos estudos de litera­
tura a cadeira de Teoria da 
Llteratura que é ministrada 
pelo critico e poeta Cesar Leal, 
também editor-geral do JU. 

EXTENSÃO E 

realizando cursos extra curri­
culares, seminários, ciclos de 
conferências com o que se am­
pliam os conhecimentos minis­
trados nas aulas regulares. 

S0bre êsse assunto Indaga­
mos do professor José Louren­
ço de Lima que atividades do 
primeiro semestre mereciam 
especial referência. Sem dúvi­
da alguma, disse, A Semana de 
Vlrlilio, Mas seria inl usto se 
não resultasse também a Se­
mana de Esh1dos sôbre a Lín­
,rua Porturuêsa e a dedicada 
a Cutro Alves. 

Mas o ponto alto das ativi­
dades do Instituto de Letras 
vem sendo, numa continuidade 
honrosa e proveitosa O Semi­
nário de Estudos Porturuêses 
promovido há 13 anos pela ca­
deira de Literatura Portuguê­
sa cujo titular é Jordão Eme­
renciano - nome que dispensa 
qualquer adjetivo - com a co­
laboração do prof. Joel Pon­
tes. 

A promoção do Seminário 
vem se intensificando mais e 
mais cada ano, a ponto de a­
trair alunos e professôres das 
demais universidades nordesti­
nas, de São Pau lo e especial 
colaboração de professôres de 
Lisboa que aqui vêm acalorar 
os debates. 

APERFEIÇOAMENTO CONTRIBUIÇÃO 
O Instituto de Letras não CULTURAL 

vem se limitando à rotina do Como se vê, as Letras. na 
dia a dia dos cursos de gradua- Universidade Federal de Per­
çio. Tem programado e vem nambuco, não são meras atí-

vidades universitárias ornamen­
tais, mas completam o apren­
dizado com a sua Inestimável 
contribuição cultural tão valio­
sa quanto aquela dos lnstltutoS' 
e escolas técnico-cicntlficas. Vi­
ve-se intensamente no Institu• 
to de Letras. O estudo das lín­
guas não são um luxo, são uma 
necessidade. Pode compreen­
der-se cultura sem o conheci• 
mento de outras línguas? 

NO SEGUNDO SEMESTRE 
Para o segundo semestre o 

Instituto de Letras promoverá 
cursos especiais cem ciclos de 
conferências e debates sôbre 
Llngua e Literatura Francesa 
com a presença de professor� 
franceses especialmente convi­
dados. 

Igualmente ciclos especiais 
s0bre literatura americana e 
llngua inglesa e ainda acêrca 
do estudo do alemão e litera• 
tura dos países de língua a­
lemã. 

RECURSOS FINANCEmos 
É para lamentar dizem dire­

tor e professôres, que os re­
cursos financeiros, infelizmen­
te, não Vl'nha.., permitindo 
maiores atividades como tam­
bém a aquisição de bibliografia 
especializada co 1 que se pos­
sa atualizar a biblioteca, falha 
sensível, que, por isso mesmo, 
tudo faz crer, será sanada por 
fôrça dos programas culturais 
que reclamam novas fontes de 
consultas. 

M EC Transforma Boletim 
Em Revista de Educação 

O antigo BOLETIM ncNICO E INFOR­
MATlVO, da DivWío de Educação Flsica do 
MEC, 1o1 transformado em REVISTA BRASl-

• LEIRA DE EDUCAÇÃO F1SJCA E DESPOR­
TIVA, Sua distribuição, pelo prêço de Cr$ 
4 50, está sendo feita, nesta cidade, através do 
P0$to da FENAME, à rua Vigário Tenório n.•
71 De 1rande interêsse para professôres, estu­
dantes de Educação Fíaica e entidades despor• 
tlvas, o último número traz matéria impor­
tante e de atualidade no campo dos despor­
tQJ, destacando-se o seguinte· Exerclcios de
e.,paldnr sueco; P,squisa em Educadi,o Flska; 
Remo - dados essenciais sôbre equipamentos 
e ljé�nlcas: Teste de aptidão de Cooper; Fute• 
boi - modernos m�todos de treinamento; Bas-

quetebol alguns aspectos dos fundamentos, etc 
O Posto da FENAME também acaba de 

receber nova remessa do DJCIONARIO BRA­
SILEIRO DE GRAMATICA. do Prof. Tassilo 
Spalding, de acôrdo com a nomenclatura gra­
matical brasileira, editado em convênio com o 
Instituto Nacional do Livro, do MEC. Outras 
edições do INL: Como aprender e apretiar Ca­
mõo, de Ru.bem Franca; Cem crônicas e!léolhl­
du. de Raquel de Queiroz; Estrêla da Vida 
Jntelra - $eleção de Manuel Bandeira; tndios 
do Br ll, de Cézar Belattl; As estruturas po• 
Htku braalleÚ'IUI, de Alvaro Valle; A Jntern­
(áo Latino Americana, de J. C. Brandi; Bi­
bliotecas, como or.r11nlaar, pnquls111 e lelturns, 
de O. Memmler, etc. 

O escritor francês Michel Si- Assis Chateaubriand. Também a 
mon declarou-se um entusiasta da convite dos "Diários Associados", 
obra do teatrólogo Ariano Suassu- voltou ao Recife em 1957, visitando 
na, na sua recente estada no Reci- desta vez também Manaus, Belém, 
fe, salientando ser o autor de A Pe- São Luiz, Fortaleza e Salvador. 
na e a Lei um escritor cujo talento A quarta vez que estêve aqui foi 
já ultrapassou as fronteiras do Bra- em 1968, para promover um curso 
sil, tornando-o conhecido em vários na Universidade Federal de Per· 
países europeus e das américas. nambuco. Nesta, ocasião ficou na 

Além de contatos com intelec- � cidade durante um mês. Disse que 
tuais pernambucanos, Simon estêve Jaqui tem grandes amigos, entre os 
também na Paraíba, onde pronun- )quais : Gilberto Freyre, Sílvio Rabe­
ciou conferência, atendendo convite lo, Nilo Pereira - "um dos meus 
da direção do Instituto de Letras da .Jamigos mais fiéis" -, Hermilo Bar­
Universidade Federal do vizinho Es- �ba Filho Waldemar de Oliveira Lu­
tado, ocasião em que foi récepciona• �la Card�so Aires, além do ministro 
do pelo escritor Virginius da Gamai •das Relações Exteriores, Mario Gib­
e Melo. rson Barbosa. Falou com muita ad-

Ainda na, Paraíba, o intelectual ímiração de Ariano Suassuna e de 
franc!s percorreu lugares que têm, , Manoel Bandeira, de quem traduziu 
relaçao C?II: a obra de Ariano �uas.i -,_também para o francês grande par­
suna, obJetivando conhecer, "m lo-, �te de sua obra poética. 
co", certas indumentárias e outros ' PESQUISADOR 
objetos típicos da Região, notada- 41 Dentre as minhas atividades 
mente sôbre o nosso Folclore, com t- disse - há também a de pesqui­
vistas à montagem da peça, em de- Jsador. No momento estou realizan­
zembro vindouro, O Auto da Com-- fdO uma pesquisa - que está me 
padecida, segundo a tradução fran- ,· exigindo muito esfôrço - sôbre o
cesa, sob a sua responsabilidade. teatro popular no Nordeste do Bra-

0 professor francês Michel Si- 'sil, especialmente o "Bumba-meu-
mon, divulgador da literatura e da boi". A part� que mais me interessa 
música brasileira na França, decla- não é a descrição do folguedo, mas a 
rou que a literatura brasileira tem. comparação entre as diversas ver-
forte repercussão na Europa, princi- sões que encontro, por exemplo, no 
palmente em seu pais, salientando Pará, na Paraíba no Rio Grande do 
a� obras de Jorge Amado e Guima." Norte, aqui em 'pernambuco e em 
raes Rosa, entre as que melhor se Alagoas, como também em regiões 
identificam com o público francês. do Sul - Paraná e Santa Catarina, 

Disse que a peça teatral "Auto especialmente. 
da Compadecida", de Ariano Suas- PROGRAMA 
suna - traduzida por êle com o tf. Declàrou ainda o professor MI· 
tulo "Le Testament du Chien" - chel Simon que após sua visita ao 
tem feito sucesso, principalmente Recife em 1957 iniciou na Rádio 
depois de sua encenação na Suiça, Difusão Franoes� - exatamente no 
no Théâtre du L'Atelier. Dentro em da 15 de outubro de 1957 - um pro• 
breve, será encenada em palcos pa- grama sôbre a música brasileira -
risienses pelo grupo "Le Jeune Thé· popular e erudita - que já alcan· 
âtre National", que recebe a direção çou cêrca de 706 audições. 
de Guy Lauzun, co� cenários e fi- · Disse que entre os cantores bra-
gurinos de Raffaelll, que ganhou o sileiros prefere os da linha tradicio-
segundo prêmio de cenografia em nalista, destacando os nomes de E· 
concurso realizado em Praga, cuja lizete Cardoso Sílvio Caldas Cle-
primeira colocação foi alcançada pe- mentina de J�us - "minha queri· 
lo brasileiro Héli" Heinchenbauer. da amiga" - Paulinho da Viola, a· 
RECIFE lém do jovem Wilson Sirnonal en· 

Simon veio ao Recife - pela tre os que cultuam uma linh�gem 
quinta vez - e afirmou que admira ma.is moderna. 
muito a capital pernambucana por Não gosto - salientou - da 
ser "um dos centros mais audacio- música jovem que se faz no Brasil 
sos do pensamento brasileiro". Sa- com influências dos Estados Unidos. 
li�n�� �da que a posição do ��- Inclusive não sei porque o brasilei· 
cife, mmto ay�çada no AtlântlC b, ro, dono de uma linha musical ri­
nos dá a possibilidade de encontrar quissima e de instrumentos origi­
antes �o que em outras capitais nais, vai buscar fontes na América 
brasileiras, o vento da espirituall- do Norte". Declarou-se no entan-
dade européia". to, admirador de Robe;to Carlos. 

A primeira vez que o professor Entre os nossos músicos erudi-
Michel SiID:on veio ao Recife foi em tos, disse ter predileção por vma..-
1944, convidado pela Universidade Lôbos e Marlos Nobre. Mesmo não 
Fede�al de Pern�mbuco, para p�o- tendo muita admiração pela "bOssa 
nunciar uma série �e �onfe3::ênc1as nova", salientou que é muito amigo 
na �aculdad� �e :Oireito, sobre a de Vinicius de Morais e Baden PoW­
poes1a da resistência_ francesa, ten- el e gosta das músicas de Edu LObO, 
�o chamado a atençao para as poe- Sérgio Ricardo, Chico Buarque de 
si� de Aragon e Paul Eluar�. De- Holanda e, comparou Maria Betbâ· 
poLc: retornou em 1952, a convite de nia e Elizete Cardoso. 

Passarinlio Jura em Telegrama 
Ser Tropicologia uma Ciência 

Poucos dias depois da sua conferência 
no Seminário de Tropicologla da Universi­
dade Federal de Pernambuco. o ministro 
Jarbas Passarinho passou o seguinte tele­
grama ao escritor Gilberto Freyre: 

Jurando sôbre os Evangelhos el pelas 
barbas do profeta que Troplcologia eh ciÍ'n• 
eia vg cumprimento eminente mestre pelo 
sucesso seu sem inárlo vg pela correçiio st>­
gurança soube presidi-lo et acredite estou 
muito feliz ter podido desfrutar mais uma 
vez sua convivêneln vg das coisns melho• 

res vida me deu plano inteligêncin cultura 
et amigo estimaria querido mestre abr�­
<'asse meu nome todos participantes sem1• 
nãrio vg que intervieram ou não debate>i 
vg lamentando premência tempo não me 
tivesse permitido ouvir êstes Ílltímos et res· 
ponder-lhes vg certo estou participações dê; 
les seriam tão brilhantes et competente tquanto dos primeiros cuja oportunidade e 
pêso contribuíram resultados magníficos a• 
Quela verdadeira testa esplrito pt Atll"açí1$ 
- Jarbas P8llllarinho.
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UFPe. Te1n Novas Perspectivas com Marcionilo 
DCE e DEE Alcançaram Pleno 
txito no I Ciclo de Estudos 

Sob os ausplclos do Diretório Central dos Estudantes e 
da Divisão de Expediente Escolar da Universidade Federal de 
Pernambuco, foi realizado na sede daquele órgão, o J Ciclo 
de Estudos sõbre Llderança Comunitâria. O conclave, que 
contou com a participação de altas autorid11des civis, mili­
tares e universitárias, especialmente convidadas para pronun­
ciar conferências sõbre os diversos aspectos que envolvem o 
assunto, foi coroado de pleno êxito, tornando-se o auditório 
do DCE pequeno para acomodar o grande número de univer­
sitários e profissionais liberais que participaram da promoção. 

O presidente do DCE, acadêmico José Paulo Novaes, jun­
tamente com o então diretor da Divisão de Expediente Es­
colar, economista Djair Barros Lima, deram multo de si, ao 
lado de outras pessoas, para que o I Ciclo de Estudos sôbre Li­
derança Comunitária atingisse seus reais objetivos. 

A conferência de encerramento seria pronunciada pelo 
Ministro Jarbas Passarinho. Por motivos superiores, não pôde
vir ao Recife, tendo o Professor Newton Sucupira substituído 
o titular do MEC, visto que a sua conferência marcou o en­
cerramento dessa promoção. Na oportunidade, foram dlstri-
buidos os certificados aos participantes.

TEMARIO 

Segunda-feira, 23/8 - PODER JOVEM: Tensões Psico�
Sociais da Juventude Brasileira e Mundial. Projeto Rondon. 
Crutac. Projeto Mauã. Conferencista: General João Bina Ma­
chado, Comandante do IV Exército. 

Têrça-teira, 24/8 - SEGURANCA NACIONAL: Pressão
contr11 Aspirações Nacionais. Necesaldade e Estrutura do Sis­
tema de Segurança. Conferencista: Prof. Eudes de Souza Leão 
Pinto . 

Quarta-feira, 25/8 - PROBLEMATICA EDUCACIONAL: 
t_struturas d• Universidades Eatran1elras. Reforma Universltá• ria no Brasil e em Petnambuco. Conferencista: Prof. Marcio­
nilo de Barros Lins, Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Quinta-feira, 28/8 - GUERRA REVOLUCIONARIA: Dia•lét!ca Marxista-Leninista. Cuba t a Exportação da Guerra
llevoluclonâria para a América Latina . O Partido Comunista 
no Brasil. Organização e Técnicas de Ação. Divergências e
�- Organizações e Atividades Terroristas no Brasil. Con­
erencista: Coronel Edmlrson Maranhão Ferreira. 

Sexta-feira, 27 /B - CR1TICA 00 ENSINO UNIVERSIT Á• 
�lo BRASILEIRO: Polltlca Nacional de Educação Superior. 
li l

tema Nacional de Educacão. Conterenelsta: Prof. Newton
llarque Lillll Sucupira - Diretor do Departllll'lento para As·•untas Universitários do Ministério da Educação e Cultura. 

Sábado, 28/B - O CONFLITO DOS HUMANISMOS 
�AIS: Critica das Teses Liberais, Fascistas, Anarquistas, 
r !alistas, Marxistas, Capitalistas, Neocapltalistas e Solid!· 
d:ttu. Excelência da Democracia. Conferencista: Prof. Adolpho 

PPa . 

Se1unda-teira, 30/8 - CHEFIA E LIDERANCA: Recru• 
tlunentc e Preparo de IJderu. Qualidades Essenciais. Técnica 
� �ondução de Grupoa Humanos. Conferencista: General An• 

IUo Carlos Melra Matos. 

Têrça-felra, 31/8 - DESENVOLVIMENTO: Estratéeia do 
�envolvunento Brasileiro. Aspirações Nacionais. Integração 

Rcional. eonterencista: General Evandro de Souza Lima, Su­Plrlntendente da SUDENll.

OBJETIVOS: O I Ciclo de Estudos 1õbre Liderança Co-1!:1.Unitária, reallzatlo de alto nlvel, tem como finalidade precl­l>ua, forjar uma con&dência comunitária voltada para o ser­� do bem comum, tranamitindo à• gerações, conhecimentos ilidtsPl!naáveis sôbre O desenvolvimento do nosso pala, em suas 
caractenaticas dispares us1m como apresentar, a um aarupa• 
�ento htllnano aelecl�nado, uma perspectiva esclarecida daVolução dos principais conceitos e idéia, que envolvem a 
�

01!:1.Ullldade contemporlnea, instruindo o homem para que faça Uao de suas polanclalldades e u oonsa,te tm favor da civill­
ªªcão cristã e democrática. 

A foto . documenta_ o momento e� q1;1e uma �o�issão de Protessôres Introduzia O nôvo 
Reitor no salao nobre de Ciencias Eco \om1cas, para a transmissão do cargo 

o Coronel Maranhão, ladeado pelos presidentes dos DCEs da UFPe e UFRP, José PauloNovaes e Tadeu de Oliveira, respectivamente, quando pronunciava conferência •b "Guerra Revolucionária" 
so re 

O presidente do DCE, José Paulo Novaes, segurando o microfone durante a ronterêncla pronunciada pel& General Bina Machado, en'io Comandante do IV Exército que abordou
o tema "Poder Jovem", iniciando o I Ciclo de Estudos sôbre Liderança' Comunitirla

A Universidade Fe. 
deral de Peri;iambuéo
entra, agora, numa fa­
se em que se Vislum­
bram novas perspecti­
vas no âmbito da pes­
quisa e do ensino, con­
forme as palavru do 
seu nõvo Reitor, Pro­
fessor Matcionilo de 
Barros Lins, ao anun­
ciar as suas meta, pa­
ra os pr6x1moai quat10
anos. 

A nomeação do Pro­
fessor Marcíonilo Lins '
pelo presidente Gar-
rastazu Médici, foi r -
cebida c o m grande 
simpatia entre auto­
ridades constituídas, 
quer na esfera muni­
cipal, quer na estadual 
e federal, sobretudo 
por parte dos corpos 
discente, docente e ad­
ministrativo da UFP. 

Ampla cobertura das 
solenidades de posse, 
transmissão do cargo, 
inclusive o seu cun:1-
culo, nas páginas 6, 7, 
8, 9, 10 e 11 .  

Es�lnlo Tunslico i 
ÃDU-Bslaia�izil 

"O espírito turístico é alt· 
ti-estandardi2ador . • uma
das modernas defesas du
culturas e paiaaaens eool6-
gicas, telúricas, reaionata, 
contra a estandalíil:r.ai;:ão de 
,uas formas de vida, m.ia 
caracteriatlcaa . :l um aliado
das modernas intell&6ncias 
mais discriminadas contra o 
Jugo, o poder, a tirania da, 
mais simplistas" . 

Foi o que afirmou o •· 
critor Oílberto Freyre ao 
último tópico da sua aa'ucta­
ção ao também escriic>r 
Olímpio Bonald Neto, por 
ocasião da confnêncla q11e 
l!ste pronunciou no Seminá­
rio de Tropicoloaia da Uat­
versidade Federal de Per­
nambuco, abordando o tema 
"turismo e trópico" . 

R.EUNIAO 

A reunião, promovida 1lo 
salão nobre Joio AlCredo 
na Reitoria, foi presidida 
pelo senador F. Pesaoa de 
Queiroz. sendo os trabalhos 
coordenados pelo sociólo,o. 
antropóloao Gilberto �­
re, diretor do Semiliárlo 
Figuraram como cornenlla: 
dores da- confer&lC1' a Jor­
nalista Teima de Vasconce­
los e o radialista Alcamar
Paiva . 



MEC Cria Normas Reformulando Vestibulares 

Fla:r:mte do Profes ·or Ivanclr de Castro despachando no seu Gabinete, no �u:c 

Assinado Nôvo Convênio Para a 

Expansão das Bôlsas de Trabalho 
manterá, até quando regressar a Brasília, con­
tactos com Diretórios Acadêmicos e Centrais, es­
tud:mdo a programação cultural dêsses órgãos, 
com vista a desenvolvê-los ao máximo, de acôr­
do com a orientação imposta pela Diretoria de 
Assistência ao Estudante, daquele Ministério . 
Inclusive, fará, levantamentos dos problemas 
de funcionamento do Restaurante estudantil da 
Universidade Católica, Escola Politécnica, Facul­
dade de Odontologia de Pernambuco e da Uni­
versidade Rural de Pernambuco, tendo em vista 
a ajuda solicitada ao MEC pelos responsáveis 
por êsses restaurantes, alegando carência de re­
cursos para melhor funcionamento dos mesmos. 
A tarde de ontem, o Professor Ivancir de Castro 
estêve com o Reitor Marcionilo Liifs, com quem 
conversou, demoradamente, sôbre as metas tra­
çadas pelo nôvo titular da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

o Professor Ivancir de Castro, titular da Di­
retoria de Assistência ao Estudante, do Ministé­
rio da Educação e Cultura, chegou ao Recife e 
assinou convênio no valor de Cr$ 165 mil, para 
expansão do progrãma de Bôlsas de Trabalho, 
em Pernambuco, instituído por aquêle Ministé­
rio, proporcionando estágio remunerado a uni-

M versitários carentes de recursos financeiros. O 
programa já foi implantado em 15 Estados da 
Federação. 

O convênio foi celebrado na Reitoria da 
Universidade Federal de Pernambuco, contan­
do também com a assinatura do Reitor Marcio­
nilo Lins e do presidente da Sub-Comissão de 
Bôlsas de Trabalho em Pernambuco. C'C-inomis-
ta Djair Barros Lima. Em conseqüência, novas 
chances surgirão para os estudantes e também 
para as próprias emprêsas que, recebendo o es­
tagiário, passam a contar com a mão-de-obra 
qualificada, pràticamente sem ônus, pagando 
apenas cinquenta por cento da quantia de Cr$ 
200,00 (duzentos cruzeiros), que é a remunera­
çào do estagiário, mensalmente, estabelecida 
pelo programa. A outra parte é paga pela Sub­
-Comissão de 'Bôlsas de Trabalho. Inclusive a 
admissão do estagiário não traz vínculo empre­
gatício à emprêsa. 
EM SÃO PAULO 

i O representante ministerial veio de São 
Paulo, onde celebrou também convênio com o 
Centro de Integração Emprêsa-Escola da capital 
bandeirante, no valor de CrS 560 mil, (só a parte 
do MEC), para o início do programa de Bôlsas 
de Trabalho para universtiários, naquele Estado. 
A participação do MEC atinge um total de 9. 959
bôlsas, inicialmente, lá. Para ser complementa­
do o valor total da bôlsa, as Unidades de ensino, 
e. que pertencem os estudantes, participam com 
25 por cento, ficando o restante a cargo das em­
prêsas públicas e privadas que venham a admi­
tir os estagiários. 

A assinatura dêsse convênio representa uma 
exigência da expansão que o programa de Bôlsas 

• de Trabalho vem alcançando no Recife. 
As cmprê:ias privadas, organismos públicos, 

indústria, entidades médico-hospitalares. etc., já 
sentiram a importância que representa a reali­
zação de estágios, de universitários, dentro dos 
moldes traçados pelo MEC. Significa a partici­
pação efetiva do estudante no desenvolvimento
do pais . 
RESTAURANTES 

No Recife, o Professor Ivancir de Castro 

Por designação do Ministro Jarbas Passari­
nho, e nomeação do Ministro Costa Cavalcanti 
do Interior, o Professor Ivancir de Castro acaba 
de assumir a representação do Ministério da 
Educação e Cultura, perante o conselho delibe­
rativo do Projeto Rondon, em Brasília. 
NEGOCIAÇõES 

O Conselho Universitário aprovou, na sua 
última reunião, proposta autorizando ao Reitor 
Marcionilo Lins fazer negociações com a firma 
Internnacional Consertia Ltda., com vistas à
construção do Hospital das Clínicas, na Cidade 
Universitária. 

A previsão é de que, dentro de 3 anos, a 
construção do edifício estará concluída e, em 
igual período, estará em funcionamento com 
tôdas as instalações. 

Na reunião, foi eleito o substituto eventual 
do nôvo Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco, sendo sufragado o nome do Professor 
Rômulo Maciel, diretor do Instituto de Física . 
Nos impedimentos do Reitor Marcionilo Lins, o 
Professor Rômulo assumirá a Reitoria, ato que 
se repetirá até quando fôr nomeado o nôvo Vice­
-Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. 
HOMENAGEM E TtTULO 

Ainda durante a reunião no Conselho Uni­
versitário, foi tributada numa homenagem ao 
Professor Jean Roche, economista francês qre 
se encontra no Recife. Acolhendo proposição rla 
Faculdn.de de Arquitetura, aquêle colegiado ll·

provou n cessão do título "Professor Emérito" 
ao cientista Evaldo Bezerra Coutinho da Uni�versidade Federal de Pernambuco. 
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O Ministro da Educa­
ção e Cultura determi­
nou, através de portaria, 
que os exames vestibu­
lares de 1972, das insti­
tuições de ensino oficial 
de todo o País, terão iní­
cio no dia 9 de janeiro, 
às 8 horas, (hora de 
Brasília) , exceto quando 
se tratar de vestibular 
não unificado, hipótese 
em que o horário da pri­
meira prova fica a crité­
rio dos responsáveis pe­
lo concurso. 

Conforme a portaria 
em aprêço, assinada. an­
teontem, fica instituído
o sistema de pré•opção 
no vestibular unificado 
para a área biomédica, 
estabelecendo que cada 
candidato, ao se inscre­
ver, aprovará duas ct'lr• 
reiras de sua prefer�n­
cia. Estabelece, ao mes­
mo tempo, que haja um 
assessoramento de pro­
fessôres de nível médio 
na elaboração das pro­
vas e que seja cumpri­
do todo o programa do 
segundo ciclo, exigindo­
se, na correção das pro­
vas, padronização dos 
escores, de modo a as­
segurar em tôdas igual 
média e dispersão. 

AS PORTARIAS 
As portarias - uma 

assinada pelo Ministro 
da Educação interino, 
sr. Confúcio Pamolona, 
e outra pelo diretor, 
também interino, do De­
partamento de Assuntos 
Universitários (DAU) do 
MEC, professor Arcelin 
Santin - foram divul­
gadas no Rio pelo pre­
sidente da Comissão Na­
cional de Vestibular U­
nificado e da Comissão 
Especial para Execução 
do Decreto de Uni{ica­
ção, professor Carlos Al­
berto Serpa. 

Eis os pontos princi­
pais das portarias, que 
estabelecem; em caráter 
experimental e apenas 
para as áreas biomédi­
cas e tecnológicas (os 
únicos vestibulares uni­
ficadps), as novas nor­
mas, válidas apenas pa­
ra 1972.

1 - Garantir o equi­
líbrio das provas em re­
lação aos programas. 

2 - Proporcionar às 
comissões incumbidas da 
elaboração da prova o 
assessoramento, com a 
finalidade de a'valiá-las 
e criticá-las, de um pro­�ess01: . revisor que seja 1dentlf1cado com o ensi­no de grau médio local ou regional. 

3 - Proporcionar às comissões incumbidas da elaboração das provas o assessoramento de espe­cialistas na elaboração de Itens objetivos e em 
medidas educacionais. 

4 - Na correção das 
provas, encorajar a pa­
dronização dos escores a 
fim de assegurar, em 
tôtlas elas, igual média 
e dispersão. 

5 - Os critérios de 
classificação dos candi­
datos a concursos vesti­
bulares para as áreas 
biológicas, biomédicas ou 
de saúde, levarão em 
conta as opções por êles 
manifestadas na ocasião 
ria� inscrições. 

G - Os candidatos po­
derão indicar, na ordem 
decrescente de preferên­
.cia, opção de até duas 
carreiras, relacionando, 
para cada uma delas, 
taMt�rn na ordem de­
crescente de preferência, 
os cursos e instituições 
que desejarem. 

7 - A classificação 
dos candidatos será fei-
ta pelo somatório dos 
escores obtidos em fun­
ção da carreira escolhi-
da primeiro, sendo aten­
dida a melhor opção por 1 

curso e instituição que 
a classificação possibili­
tar . 

8 - Se uma determi­
nada carreira não apre­
sentar em primeira op·
cão número de candida­
tos suficientes para pre· 
encher a totalidade das 
vagas que oferece, as re­
manescentes serão ocu­
padas pelos candidatos 
da segunda opção que 
não tiveram sua primei· 
ra escolha atendida, ob· 
servada a rigorosa or­
dem de classificação. 

CI�NCIAS SOCIAIS 
Uma das portarias é 

dedicada exclusivamen­
te às áreas de Ciências

Sociais, Letras e Artes e 
determina que: 

1 - Nas regiões on�e 
não se verificar a unif1· 
cação do concurso vesti· 
bular das áreas de }{u· 
manidades, Letras e PJ·
tes ou Ciências sociais,
e tenha havido a unifi· 
cação nas áreas de Ciên· 
cias Biomédicas e Tec­
nológicas fica estabe!e· 
cido que a prova inic1�l 

dos concursos não uni· 
ficados será realizado
na data fixada pelo pAlJ 
- 9 de janeiro de 1972-

.2 - A hora n,cad_n. 
para o início da primei· 
ra prova em tõdas as 
áreas de conhecimento 
será 8 - hora de Br�­
sília - para todo o pais: 
exceto quando �e tra��: 
de vestibular nao uni_ 

0cado quando a füca<:ª. ' r�do horário ficará o._ e istélio dcs responsave 
pelo concurso 
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INSTITUTO DE LETRAS 

V AI TER MESTRADO 

. "A im�lantação de cursos de pós-graduação em língua e
literatura e urna das metas "Orioritárias do Instituto de Le­
tras". Foi o que afirmou o p;of. Elijah Von Sohsten, diretor 
daquela Unidade da Universidade Federal de Pernambuco 
acrescentando que necessita apenas de equipamentos indis� 
pensáveis ao funcionamento de cursos em nível de Mestra­
do. Ouvido pela reportagem, declarou que já havia enviado 
ofício ao Reitor Marcionilo Lins, comunicando-lhe a dispo­
s1çao em que se encontra a direção do Instituto de Letras 
de criar cursos para a formação de Mestres, em algumas 
das principais disciplinas vinculadas aos Departamentos de 
Língua e de Literatura. 
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Em seus contactos com o nôvo Reitor, Prof. Marcionilo 
Lins, mostrou o Prof. Elijah Von Sohsten que para a im­
plantação de tais cursos "se faz necessário que, de acôrdo 
com as normas de credenciamentos baixadas pelo Conselho 
Federal de Educação, a unidade esteja em condições de 
preencher uma série de requisitos, tais como capacidade fi­
nanceira, equipamentos e laboratórios, biblioteca''. 

NECESSIDADES 

Além da situação financeira apta para custear o curso 
ou cursos que venham a ser implantados, o Instituto de Le­
tras precisa urgentemente, mesmo independente da exis­
tência do Mestrado, de um moderno laboratório de línguas, 
marca Ducane, dez projetores de "slides"' e "filmstrips", 
dois gravadores Philips ou Sony de alta fidelidade, dois to­
ca-discos eletrofone de mesa e estereofônico. Em seu ofício, 
o diretor do Instituto de Letras revela que as necessidades
da Biblioteca são também muito grandes: dicionários, enci­
clopédias, obras didáticas e especializadas, revistas sôbre 
linguística, ensino de línguas e literárias, além de outros 
equipamentos indispensáveis a um curso em nível de Mes­
trado . 

OUTRAS UNIVERSIDADES 

Outras Unijersidades estão interessadas na pós-gradua­
ção em Letras, inclusive as Universidades Federais do Cea­
rá, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Sergipe. Se o 
Instituto de Letras da Universidade Federal de Pernambu­
co não instalar brevemente êsses cursos, outras unidades 
situadas na região poderão fazê-lo, ainda que o Recife seja 
a sede do Centro Regional de Pós-Graduação, recentemente 
criado por decreto do govêrno. Sendo o Recife o centro de 
gravidade da cultura intelectual do Nordeste, não se justi­
fica que o seu Instituto de Letras não conte com cursos de 
pós-graduação e que outras Faculdades o instalem, embora 
sem dispor de recursos humanos tão bons quanto os de que
dispõe o L L. UFPe. 

ADESG REALIZA CICLO DE ESTUDOS

A ADESG (Associação dos
Diplomados da Escola Superior
de Guerra) está realizando -
desde o dia 6 de setembro -
o 3.° Ciclo de Estudos sôbre
Segurança Nacional e Desen­
volvimento. 

O Magnifico Reitor Marcio­
nilo Lins recebeu do Delegado 
da ADESG em Pernambuco, 
comunicação informando da
realização dêste Ciclo de Estu­
dos e solicitando sua divulga­
ção nas unidades universitá­
rias. 

O Curso, ora em realização, 
tem a duração de sete sema­
nas e está sendo dado no Au­
ditório do Banco do Brasil, no 
horário das 20 às 22 horas. 

Tratando-se de conferências 
sôbre os altos estudos dos pro­
blemas nacionais, somente pes­
soas de nível superior tiveram 
acesso às inscrições que foram 
feitas através das Repartições 
públicas, Entidades, Associa­
ções e Emprêsas especialmente
convidadas. 
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Revista Americana Publica 
Trabalho de Professor da UFPe. 

A Revista Príncipe, dos Estados Unidos da Amérlc� do Norte, órgão de divulgação médico­-científica, acaba de publicar informação sôbre um trabalho realizado pelo professor J. T. de Me�eiros Costa, do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Pernambuco (Departa­mento de Ecologia). A íntegra da nota é a se­guinte: 
GUIA DAS PALMEIRAS DO BRASIL Um . dos membros da "The Palm Society", no Brasil, �r. J. T. de Medeiros Costa, publi­c�u um gma bastante completo das palmeiras desse vast� país, nos Anais do Vigésimo Con­gresso Nacional de Botânica. Dr. Costa é pro­f�ssor no Departamento de Ecologia da Univer­sidade Federal de Pernambuco. :tste tenta atua­lizar os anteriormente publicados pelos seus an­tecessores, tais como Drude (1883) Lufgren (}917) e . Beccari e Pichi-Sermolli (1,956). Nêle sao re!ac10nadas as cinco sub-famílias, vinte e sete generos e 450 espécies de palmeiras nati-. v� do Brasil. Infelizmente, a maioria de nós nao está o abstante familiarizada com o idioma português para ler êsse trabalho com facili­dade". 

CONSELHO DISCIPLINA 
FERIAS DE DOCENTES 

O Conselho Universitário da Universidade Federal de Pernambuco considerando o disposto nos seus Estatutos e, considerando também a necessidade de disciplinar, dentro da Universi­dade, as _férias �o pessoal docente, resolveu que estas férias serao de quarenta e cinco dias a­nuais, feitas as competentes escalas de modo a asse�ar a continuidade dé fun�ionamento da Umyersidade durante o ano letivo. Tais escalas serão elaboradas pelos Depar­tamentos, submetidas à aprovação do Conselho Depa!tament�l e, em seguida, publicadas no Boletim Oficial da Universidade. 
. Poderá �er permitido ao docente gozar suas fér1!ls em dolS períodos no espaço do mesmo ano e nao será permitido levar à conta de férias qual­quer falta ao trabalho. 

• 

Pós-Graduação em
Físico-Química 

A Coordenadoria de. Pesquisa e Pós-graduação da Escola de Q!1im1ca da Universidade Federal de Pernam­buco, atreves. do t�abalho de uma comissão composta pelos professores Ricardo de Carvalho Ferreira Hanna Yousef Safie� e Frat:klin Gomes Pinto , elaborou 0 plano para a 1mplantaçao - no ano de 1972 - de um Curso de Pós-graduação em Físico-Química. 
A COMISSAO 

O Prof. Ricardo Ferreira chegou recentemente d� Estados Unidos da América onde estêve desde 1968• )ec1on�ndo na Universidade de Indiana e 'o Professo; Jo:d�mano Hanna Safiem fêz o curso de mestrado na Belg1c!i. O !'rof. Franklin Pinto é o coordenador de Pesquisa e Pos-graduação da Escola de Quimica 
CNP 

. Em vi�ta dêste P!ano, o C�nselho Nacional de Pes­quisas enviou �o Recife � c��selheiro Libero Antonacci para que examinasse a viab1hdade de implantaça·o d' . te curso. cs 

. O Prof. Libero Antonacci, em seu regresso do Re­cife, a��esent_ou parecer favorável e, em vista disso 0 C�Pq t enviou Cr$ 2.000,00 para o Prof. Ricardo F�r­
��!r: e et

d
uar a compra de livros e revistas para a Bi-1� eca o Curso . Da mesma forma foram enviados catalogos para a escolha de material de laboratório PROGRAMA DO CURSO 

. . _O Curso de Pós-graduação em Físico-Química a se m1c1ar em março do próximo ano, consta do seguinte programa: 
1° Período - de março a junho 

Matemática I. - Professor a ser indicado pelo Instituto de Matemática UFPe Mecânica Clássic� - Professor a ser in"dica­
. ,d? pelo Instituto de Física da UFPe. Gmehca I - Prof. Hanna Safiem Termodinâmica - Prof. Lawrence ·T Niel­sen, mestrado em Dênver USA 

· 

0 

Uma cadeira optativa. ' · 
2 Perlodo - de julho a outubro 

Matemática II - Professor do Instituto de Matemática. 
�ecâ�ica Quântica - Prof. Ricardo Ferreira C!�ét1ca I :::-. Prof. Hnnna Safiem. ·
F1S1ca. Orgamca Química - Pro!. Lawrance N1elsen e Prof. Hanna Safiem U1!1a cadeira Optativa. 

. As cadeiras optativas são: Polímeros Cristalo ra fia Q1;1lmlca, Eletroquímica, Quimica Quântica e Fís1co: Química da combustão. 
CURSO PREPARATóRJO 

Haverá provas de classificação para os candidatos ao Cu_rso de P6J-graduação e, para os candidatos não class1f1cados, scrao dados os seguintes cursos d · -
M t át. e rev1sao; a_ em 1ca - Prof. Franklin Pinto. 
Fls!ca_ - Prof. do Instituto de Física . 
Qu1m1ca Geral (Atomístlca, Termodinâmica Equ· líbr_io, Eletr�química, Cinética) - Profs.' Hann

1
� Saf1em e Ricardo Ferreira. 

Quimica Orgânica - Alexandre Schuller. 

Médici 
Escolhido 
Paraninfo 

O presidente Mé­
dici foi eleito para­
ninfo dos -concluintes 
da Escola Superior 
de Agronomia da U­
niversidade Federal 
Rural de Pernambu­
co. A turma é com­
posta de 45 douto­
randos, fig½rando a­
penas uma represcm­
tante do sexo femini­
no. Comissão de três 
concluintes irá a Bra­
sília, levar pessoal­
mente, o convite ao 
primeiro mandatário
do país. • 

A comissão de fes­
tas estêve no gabine­
te do reitor da Ur,R? 
prof. Adierson Eras­
mo de Azevedo, con­
vidando-o a ir, junta­
mente com a com1s­
sao acima menciona­
da, ao Distrito Fe­
deral, para reforçar o 
convite ao presidente 
da República, a fim 
de que êle venha ao 
Recife, em dezembro, 
paraninfar os novos 
engenheiros - agrôno­
mos. 

Tadeu de Oliveira, 
concluinte e atual 
presidente do DCE 
da Rural, declarou 
que a sua turma vem 
se mobilizando no 
sentido de conseguir 
apoio das autoridades 
com vistas a motiv ... r 
a vinda do presiden­
te Médici ao Recife . 
Estiveram visitando o 
comandante do IV 
Exército, general Da-

_ le Coutinho pedindo 
sua colaboração nes­
se sentido. 
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MEC Cria Normas Reformulando Vestibulares 

Fla:r:mte do Profes ·or Ivanclr de Castro despachando no seu Gabinete, no �u:c 

Assinado Nôvo Convênio Para a 

Expansão das Bôlsas de Trabalho 
manterá, até quando regressar a Brasília, con­
tactos com Diretórios Acadêmicos e Centrais, es­
tud:mdo a programação cultural dêsses órgãos, 
com vista a desenvolvê-los ao máximo, de acôr­
do com a orientação imposta pela Diretoria de 
Assistência ao Estudante, daquele Ministério . 
Inclusive, fará, levantamentos dos problemas 
de funcionamento do Restaurante estudantil da 
Universidade Católica, Escola Politécnica, Facul­
dade de Odontologia de Pernambuco e da Uni­
versidade Rural de Pernambuco, tendo em vista 
a ajuda solicitada ao MEC pelos responsáveis 
por êsses restaurantes, alegando carência de re­
cursos para melhor funcionamento dos mesmos. 
A tarde de ontem, o Professor Ivancir de Castro 
estêve com o Reitor Marcionilo Liifs, com quem 
conversou, demoradamente, sôbre as metas tra­
çadas pelo nôvo titular da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

o Professor Ivancir de Castro, titular da Di­
retoria de Assistência ao Estudante, do Ministé­
rio da Educação e Cultura, chegou ao Recife e 
assinou convênio no valor de Cr$ 165 mil, para 
expansão do progrãma de Bôlsas de Trabalho, 
em Pernambuco, instituído por aquêle Ministé­
rio, proporcionando estágio remunerado a uni-

M versitários carentes de recursos financeiros. O 
programa já foi implantado em 15 Estados da 
Federação. 

O convênio foi celebrado na Reitoria da 
Universidade Federal de Pernambuco, contan­
do também com a assinatura do Reitor Marcio­
nilo Lins e do presidente da Sub-Comissão de 
Bôlsas de Trabalho em Pernambuco. C'C-inomis-
ta Djair Barros Lima. Em conseqüência, novas 
chances surgirão para os estudantes e também 
para as próprias emprêsas que, recebendo o es­
tagiário, passam a contar com a mão-de-obra 
qualificada, pràticamente sem ônus, pagando 
apenas cinquenta por cento da quantia de Cr$ 
200,00 (duzentos cruzeiros), que é a remunera­
çào do estagiário, mensalmente, estabelecida 
pelo programa. A outra parte é paga pela Sub­
-Comissão de 'Bôlsas de Trabalho. Inclusive a 
admissão do estagiário não traz vínculo empre­
gatício à emprêsa. 
EM SÃO PAULO 

i O representante ministerial veio de São 
Paulo, onde celebrou também convênio com o 
Centro de Integração Emprêsa-Escola da capital 
bandeirante, no valor de CrS 560 mil, (só a parte 
do MEC), para o início do programa de Bôlsas 
de Trabalho para universtiários, naquele Estado. 
A participação do MEC atinge um total de 9. 959
bôlsas, inicialmente, lá. Para ser complementa­
do o valor total da bôlsa, as Unidades de ensino, 
e. que pertencem os estudantes, participam com 
25 por cento, ficando o restante a cargo das em­
prêsas públicas e privadas que venham a admi­
tir os estagiários. 

A assinatura dêsse convênio representa uma 
exigência da expansão que o programa de Bôlsas 

• de Trabalho vem alcançando no Recife. 
As cmprê:ias privadas, organismos públicos, 

indústria, entidades médico-hospitalares. etc., já 
sentiram a importância que representa a reali­
zação de estágios, de universitários, dentro dos 
moldes traçados pelo MEC. Significa a partici­
pação efetiva do estudante no desenvolvimento
do pais . 
RESTAURANTES 

No Recife, o Professor Ivancir de Castro 

Por designação do Ministro Jarbas Passari­
nho, e nomeação do Ministro Costa Cavalcanti 
do Interior, o Professor Ivancir de Castro acaba 
de assumir a representação do Ministério da 
Educação e Cultura, perante o conselho delibe­
rativo do Projeto Rondon, em Brasília. 
NEGOCIAÇõES 

O Conselho Universitário aprovou, na sua 
última reunião, proposta autorizando ao Reitor 
Marcionilo Lins fazer negociações com a firma 
Internnacional Consertia Ltda., com vistas à
construção do Hospital das Clínicas, na Cidade 
Universitária. 

A previsão é de que, dentro de 3 anos, a 
construção do edifício estará concluída e, em 
igual período, estará em funcionamento com 
tôdas as instalações. 

Na reunião, foi eleito o substituto eventual 
do nôvo Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco, sendo sufragado o nome do Professor 
Rômulo Maciel, diretor do Instituto de Física . 
Nos impedimentos do Reitor Marcionilo Lins, o 
Professor Rômulo assumirá a Reitoria, ato que 
se repetirá até quando fôr nomeado o nôvo Vice­
-Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. 
HOMENAGEM E TtTULO 

Ainda durante a reunião no Conselho Uni­
versitário, foi tributada numa homenagem ao 
Professor Jean Roche, economista francês qre 
se encontra no Recife. Acolhendo proposição rla 
Faculdn.de de Arquitetura, aquêle colegiado ll·

provou n cessão do título "Professor Emérito" 
ao cientista Evaldo Bezerra Coutinho da Uni�versidade Federal de Pernambuco. 
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O Ministro da Educa­
ção e Cultura determi­
nou, através de portaria, 
que os exames vestibu­
lares de 1972, das insti­
tuições de ensino oficial 
de todo o País, terão iní­
cio no dia 9 de janeiro, 
às 8 horas, (hora de 
Brasília) , exceto quando 
se tratar de vestibular 
não unificado, hipótese 
em que o horário da pri­
meira prova fica a crité­
rio dos responsáveis pe­
lo concurso. 

Conforme a portaria 
em aprêço, assinada. an­
teontem, fica instituído
o sistema de pré•opção 
no vestibular unificado 
para a área biomédica, 
estabelecendo que cada 
candidato, ao se inscre­
ver, aprovará duas ct'lr• 
reiras de sua prefer�n­
cia. Estabelece, ao mes­
mo tempo, que haja um 
assessoramento de pro­
fessôres de nível médio 
na elaboração das pro­
vas e que seja cumpri­
do todo o programa do 
segundo ciclo, exigindo­
se, na correção das pro­
vas, padronização dos 
escores, de modo a as­
segurar em tôdas igual 
média e dispersão. 

AS PORTARIAS 
As portarias - uma 

assinada pelo Ministro 
da Educação interino, 
sr. Confúcio Pamolona, 
e outra pelo diretor, 
também interino, do De­
partamento de Assuntos 
Universitários (DAU) do 
MEC, professor Arcelin 
Santin - foram divul­
gadas no Rio pelo pre­
sidente da Comissão Na­
cional de Vestibular U­
nificado e da Comissão 
Especial para Execução 
do Decreto de Uni{ica­
ção, professor Carlos Al­
berto Serpa. 

Eis os pontos princi­
pais das portarias, que 
estabelecem; em caráter 
experimental e apenas 
para as áreas biomédi­
cas e tecnológicas (os 
únicos vestibulares uni­
ficadps), as novas nor­
mas, válidas apenas pa­
ra 1972.

1 - Garantir o equi­
líbrio das provas em re­
lação aos programas. 

2 - Proporcionar às 
comissões incumbidas da 
elaboração da prova o 
assessoramento, com a 
finalidade de a'valiá-las 
e criticá-las, de um pro­�ess01: . revisor que seja 1dentlf1cado com o ensi­no de grau médio local ou regional. 

3 - Proporcionar às comissões incumbidas da elaboração das provas o assessoramento de espe­cialistas na elaboração de Itens objetivos e em 
medidas educacionais. 

4 - Na correção das 
provas, encorajar a pa­
dronização dos escores a 
fim de assegurar, em 
tôtlas elas, igual média 
e dispersão. 

5 - Os critérios de 
classificação dos candi­
datos a concursos vesti­
bulares para as áreas 
biológicas, biomédicas ou 
de saúde, levarão em 
conta as opções por êles 
manifestadas na ocasião 
ria� inscrições. 

G - Os candidatos po­
derão indicar, na ordem 
decrescente de preferên­
.cia, opção de até duas 
carreiras, relacionando, 
para cada uma delas, 
taMt�rn na ordem de­
crescente de preferência, 
os cursos e instituições 
que desejarem. 

7 - A classificação 
dos candidatos será fei-
ta pelo somatório dos 
escores obtidos em fun­
ção da carreira escolhi-
da primeiro, sendo aten­
dida a melhor opção por 1 

curso e instituição que 
a classificação possibili­
tar . 

8 - Se uma determi­
nada carreira não apre­
sentar em primeira op·
cão número de candida­
tos suficientes para pre· 
encher a totalidade das 
vagas que oferece, as re­
manescentes serão ocu­
padas pelos candidatos 
da segunda opção que 
não tiveram sua primei· 
ra escolha atendida, ob· 
servada a rigorosa or­
dem de classificação. 

CI�NCIAS SOCIAIS 
Uma das portarias é 

dedicada exclusivamen­
te às áreas de Ciências

Sociais, Letras e Artes e 
determina que: 

1 - Nas regiões on�e 
não se verificar a unif1· 
cação do concurso vesti· 
bular das áreas de }{u· 
manidades, Letras e PJ·
tes ou Ciências sociais,
e tenha havido a unifi· 
cação nas áreas de Ciên· 
cias Biomédicas e Tec­
nológicas fica estabe!e· 
cido que a prova inic1�l 

dos concursos não uni· 
ficados será realizado
na data fixada pelo pAlJ 
- 9 de janeiro de 1972-

.2 - A hora n,cad_n. 
para o início da primei· 
ra prova em tõdas as 
áreas de conhecimento 
será 8 - hora de Br�­
sília - para todo o pais: 
exceto quando �e tra��: 
de vestibular nao uni_ 

0cado quando a füca<:ª. ' r�do horário ficará o._ e istélio dcs responsave 
pelo concurso 
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INSTITUTO DE LETRAS 

V AI TER MESTRADO 

. "A im�lantação de cursos de pós-graduação em língua e
literatura e urna das metas "Orioritárias do Instituto de Le­
tras". Foi o que afirmou o p;of. Elijah Von Sohsten, diretor 
daquela Unidade da Universidade Federal de Pernambuco 
acrescentando que necessita apenas de equipamentos indis� 
pensáveis ao funcionamento de cursos em nível de Mestra­
do. Ouvido pela reportagem, declarou que já havia enviado 
ofício ao Reitor Marcionilo Lins, comunicando-lhe a dispo­
s1çao em que se encontra a direção do Instituto de Letras 
de criar cursos para a formação de Mestres, em algumas 
das principais disciplinas vinculadas aos Departamentos de 
Língua e de Literatura. 

1 

Em seus contactos com o nôvo Reitor, Prof. Marcionilo 
Lins, mostrou o Prof. Elijah Von Sohsten que para a im­
plantação de tais cursos "se faz necessário que, de acôrdo 
com as normas de credenciamentos baixadas pelo Conselho 
Federal de Educação, a unidade esteja em condições de 
preencher uma série de requisitos, tais como capacidade fi­
nanceira, equipamentos e laboratórios, biblioteca''. 

NECESSIDADES 

Além da situação financeira apta para custear o curso 
ou cursos que venham a ser implantados, o Instituto de Le­
tras precisa urgentemente, mesmo independente da exis­
tência do Mestrado, de um moderno laboratório de línguas, 
marca Ducane, dez projetores de "slides"' e "filmstrips", 
dois gravadores Philips ou Sony de alta fidelidade, dois to­
ca-discos eletrofone de mesa e estereofônico. Em seu ofício, 
o diretor do Instituto de Letras revela que as necessidades
da Biblioteca são também muito grandes: dicionários, enci­
clopédias, obras didáticas e especializadas, revistas sôbre 
linguística, ensino de línguas e literárias, além de outros 
equipamentos indispensáveis a um curso em nível de Mes­
trado . 

OUTRAS UNIVERSIDADES 

Outras Unijersidades estão interessadas na pós-gradua­
ção em Letras, inclusive as Universidades Federais do Cea­
rá, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Sergipe. Se o 
Instituto de Letras da Universidade Federal de Pernambu­
co não instalar brevemente êsses cursos, outras unidades 
situadas na região poderão fazê-lo, ainda que o Recife seja 
a sede do Centro Regional de Pós-Graduação, recentemente 
criado por decreto do govêrno. Sendo o Recife o centro de 
gravidade da cultura intelectual do Nordeste, não se justi­
fica que o seu Instituto de Letras não conte com cursos de 
pós-graduação e que outras Faculdades o instalem, embora 
sem dispor de recursos humanos tão bons quanto os de que
dispõe o L L. UFPe. 

ADESG REALIZA CICLO DE ESTUDOS

A ADESG (Associação dos
Diplomados da Escola Superior
de Guerra) está realizando -
desde o dia 6 de setembro -
o 3.° Ciclo de Estudos sôbre
Segurança Nacional e Desen­
volvimento. 

O Magnifico Reitor Marcio­
nilo Lins recebeu do Delegado 
da ADESG em Pernambuco, 
comunicação informando da
realização dêste Ciclo de Estu­
dos e solicitando sua divulga­
ção nas unidades universitá­
rias. 

O Curso, ora em realização, 
tem a duração de sete sema­
nas e está sendo dado no Au­
ditório do Banco do Brasil, no 
horário das 20 às 22 horas. 

Tratando-se de conferências 
sôbre os altos estudos dos pro­
blemas nacionais, somente pes­
soas de nível superior tiveram 
acesso às inscrições que foram 
feitas através das Repartições 
públicas, Entidades, Associa­
ções e Emprêsas especialmente
convidadas. 
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Revista Americana Publica 
Trabalho de Professor da UFPe. 

A Revista Príncipe, dos Estados Unidos da Amérlc� do Norte, órgão de divulgação médico­-científica, acaba de publicar informação sôbre um trabalho realizado pelo professor J. T. de Me�eiros Costa, do Instituto de Biociências da Universidade Federal de Pernambuco (Departa­mento de Ecologia). A íntegra da nota é a se­guinte: 
GUIA DAS PALMEIRAS DO BRASIL Um . dos membros da "The Palm Society", no Brasil, �r. J. T. de Medeiros Costa, publi­c�u um gma bastante completo das palmeiras desse vast� país, nos Anais do Vigésimo Con­gresso Nacional de Botânica. Dr. Costa é pro­f�ssor no Departamento de Ecologia da Univer­sidade Federal de Pernambuco. :tste tenta atua­lizar os anteriormente publicados pelos seus an­tecessores, tais como Drude (1883) Lufgren (}917) e . Beccari e Pichi-Sermolli (1,956). Nêle sao re!ac10nadas as cinco sub-famílias, vinte e sete generos e 450 espécies de palmeiras nati-. v� do Brasil. Infelizmente, a maioria de nós nao está o abstante familiarizada com o idioma português para ler êsse trabalho com facili­dade". 

CONSELHO DISCIPLINA 
FERIAS DE DOCENTES 

O Conselho Universitário da Universidade Federal de Pernambuco considerando o disposto nos seus Estatutos e, considerando também a necessidade de disciplinar, dentro da Universi­dade, as _férias �o pessoal docente, resolveu que estas férias serao de quarenta e cinco dias a­nuais, feitas as competentes escalas de modo a asse�ar a continuidade dé fun�ionamento da Umyersidade durante o ano letivo. Tais escalas serão elaboradas pelos Depar­tamentos, submetidas à aprovação do Conselho Depa!tament�l e, em seguida, publicadas no Boletim Oficial da Universidade. 
. Poderá �er permitido ao docente gozar suas fér1!ls em dolS períodos no espaço do mesmo ano e nao será permitido levar à conta de férias qual­quer falta ao trabalho. 

• 

Pós-Graduação em
Físico-Química 

A Coordenadoria de. Pesquisa e Pós-graduação da Escola de Q!1im1ca da Universidade Federal de Pernam­buco, atreves. do t�abalho de uma comissão composta pelos professores Ricardo de Carvalho Ferreira Hanna Yousef Safie� e Frat:klin Gomes Pinto , elaborou 0 plano para a 1mplantaçao - no ano de 1972 - de um Curso de Pós-graduação em Físico-Química. 
A COMISSAO 

O Prof. Ricardo Ferreira chegou recentemente d� Estados Unidos da América onde estêve desde 1968• )ec1on�ndo na Universidade de Indiana e 'o Professo; Jo:d�mano Hanna Safiem fêz o curso de mestrado na Belg1c!i. O !'rof. Franklin Pinto é o coordenador de Pesquisa e Pos-graduação da Escola de Quimica 
CNP 

. Em vi�ta dêste P!ano, o C�nselho Nacional de Pes­quisas enviou �o Recife � c��selheiro Libero Antonacci para que examinasse a viab1hdade de implantaça·o d' . te curso. cs 

. O Prof. Libero Antonacci, em seu regresso do Re­cife, a��esent_ou parecer favorável e, em vista disso 0 C�Pq t enviou Cr$ 2.000,00 para o Prof. Ricardo F�r­
��!r: e et

d
uar a compra de livros e revistas para a Bi-1� eca o Curso . Da mesma forma foram enviados catalogos para a escolha de material de laboratório PROGRAMA DO CURSO 

. . _O Curso de Pós-graduação em Físico-Química a se m1c1ar em março do próximo ano, consta do seguinte programa: 
1° Período - de março a junho 

Matemática I. - Professor a ser indicado pelo Instituto de Matemática UFPe Mecânica Clássic� - Professor a ser in"dica­
. ,d? pelo Instituto de Física da UFPe. Gmehca I - Prof. Hanna Safiem Termodinâmica - Prof. Lawrence ·T Niel­sen, mestrado em Dênver USA 

· 

0 

Uma cadeira optativa. ' · 
2 Perlodo - de julho a outubro 

Matemática II - Professor do Instituto de Matemática. 
�ecâ�ica Quântica - Prof. Ricardo Ferreira C!�ét1ca I :::-. Prof. Hnnna Safiem. ·
F1S1ca. Orgamca Química - Pro!. Lawrance N1elsen e Prof. Hanna Safiem U1!1a cadeira Optativa. 

. As cadeiras optativas são: Polímeros Cristalo ra fia Q1;1lmlca, Eletroquímica, Quimica Quântica e Fís1co: Química da combustão. 
CURSO PREPARATóRJO 

Haverá provas de classificação para os candidatos ao Cu_rso de P6J-graduação e, para os candidatos não class1f1cados, scrao dados os seguintes cursos d · -
M t át. e rev1sao; a_ em 1ca - Prof. Franklin Pinto. 
Fls!ca_ - Prof. do Instituto de Física . 
Qu1m1ca Geral (Atomístlca, Termodinâmica Equ· líbr_io, Eletr�química, Cinética) - Profs.' Hann

1
� Saf1em e Ricardo Ferreira. 

Quimica Orgânica - Alexandre Schuller. 

Médici 
Escolhido 
Paraninfo 

O presidente Mé­
dici foi eleito para­
ninfo dos -concluintes 
da Escola Superior 
de Agronomia da U­
niversidade Federal 
Rural de Pernambu­
co. A turma é com­
posta de 45 douto­
randos, fig½rando a­
penas uma represcm­
tante do sexo femini­
no. Comissão de três 
concluintes irá a Bra­
sília, levar pessoal­
mente, o convite ao 
primeiro mandatário
do país. • 

A comissão de fes­
tas estêve no gabine­
te do reitor da Ur,R? 
prof. Adierson Eras­
mo de Azevedo, con­
vidando-o a ir, junta­
mente com a com1s­
sao acima menciona­
da, ao Distrito Fe­
deral, para reforçar o 
convite ao presidente 
da República, a fim 
de que êle venha ao 
Recife, em dezembro, 
paraninfar os novos 
engenheiros - agrôno­
mos. 

Tadeu de Oliveira, 
concluinte e atual 
presidente do DCE 
da Rural, declarou 
que a sua turma vem 
se mobilizando no 
sentido de conseguir 
apoio das autoridades 
com vistas a motiv ... r 
a vinda do presiden­
te Médici ao Recife . 
Estiveram visitando o 
comandante do IV 
Exército, general Da-

_ le Coutinho pedindo 
sua colaboração nes­
se sentido. 
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do desf-•le d• abertura dos xxn JUB, no Rio Grande do Sul, inclusive a equipe de volei-bol feminina, da FAPE
As fotos documentam aspecto � 

Delegação da F APE 
e se prepara para os

brilha nos 

XXV JUP 
XXII JUB 

Clll Outubro 
• Conforme entendimentos manti­

dos entre o presidente da Federação 
Acadêmica Pernambucana de Espor­
tes (F APE), universitário Manuel 
Ferreira, e as Reitorias das Univer­
sidades e diretorias de Escolas Su­
periores isoladas, ficou deliberado 
que durante o período de realização 
dos' XXV Jogos Universitários Per­
nambucanos, de 16 a 24 de outubro 
vindouro não haverá aulas para os 
alunos. Ós jogos serão considerados 
como exercício escolar, de acôrdo 
com a legislação que trata da ma­
téria. 

Pela primeira vez surgiu um pro­
blema de participação de uma con­
siderável parcela dos alunos da U­
niversidade Federal de Pernambuco 
(os do Ciclo Geral). É que êsse� alu­
nos não pertencem a determinada 
Escola daí surgindo a dúvida se êles 
poderi�m ou não participar efetiva­
mente das referidas competições. 

SOLUÇÃO 
Depois de conversações entre o 

presidente da FAPE e a Reitoria da 
UFPe., chegou-se à conclusão de que 
os alunos do Ciclo Geral tomarão 
parte nos XXV JUP, com represen­
tações distribuídas assim: Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, em 
nome da área-!; Instituto de Mate­
mática representando a área-II; Ins­
tituto de Biociências, pela área-III; 
e em nome dos alunos da área-IV, 
teremos a Escola de Artes. 

Presidente da F APE Agradece Apoio Recebido 

A FAPE, através do seu presiden­
te, solicita a colaboração das Asso­
ciações representativas do Ciclo Ge­
ral da UFPe. e das demais Unidades 
universitárias locais, com vistas a 
que a maratona esportiva atinja seus 
reais objetivos: integração entre os 
universitários pernambucanqs, atra­
vés dos desportos, ensejando a par­
ticipação do público em geral, na 
realização de cada modalidade dispu­
tada. Lembrou, ainda, Manuel Fer­
reira, o aspecto eminentemente téc­
nico e disciplinar, que deve ser a 
tônica de cada atleta participante. 

Cada ano que passa, a FAFE 
amplia sua experiência habilitan­
do-se cada vez mais na orga,nização 
dessas maratonas esportivas. Inclu­
sive, a participação das delegações 
de Pernambuco nos Jogos Universi­
tários Br3$ileiros, promoção tam· 
bém de caráter anual, representa 
para a FAPE uma experiência sig­
nificativa no que diz respeito à or­
ganização dos jogos no âmbito es­
tadual. 

O presidente da Federação Acadêmi�a Pern9:mbucana 
de Esportes, universitário Manuel Ferreira, mani!e_stou. o 
reconhecimento da entidade ao apoio e colaboraça� dis­
pensados �or entidades públicas e privadas, autoridades 
civis, militares e universitárias, no sentido _ de q_u� � FAPE 
tomasse parte efetiva dos XXII Jogos Umvers1tarios _Bra­
sileiros realizados cm Porto Alegre, de 16 a 27 de Julho 
último. 

Lembrou os nomes de algumas das autoridades que 
se empenharam dando sua contribuição moral e material 
para que Pernambuco se fizesse repre�entar nas referidas 
competições - o que fêz e com muito sucesso . Entre 
outras o Governador Eraldo Gueiros; Vice- Governador 
Barreto Guimarães; Prefeito Augusto Lucena; Coronel 
Erick Tinoco atual diretor do Departamento de Educação
Física e Desportos do Ministério da Educação e Cultura;
Reitores da UFRPe, Adierson Azevedo; da FESP, Luiz
Tavares; o então Reitor Murilo Guimarães, da UFPe; e
Potiguar Matos, da UCP; também ex-Vice-Reitor da UCP,

padre Arno Maldaner e o então . Vice-Reit?r d!! UFPe, 
Professor Marcionilo de Barros Lms; o entao �1retor. da 
Divisão de Expediente Escolar da UFPe, economista DJa1r 
Barros Lima; Cotonifício da Torre; Ancora do Nordeste 
S/A; Indústrias Alimentícias Maguari; Valhg Nordeste 

S; A; São Paulo Alpargatas S/ A. 

CLUBES 

Também, o presidente da FAPE estende'-! s�u agra­
decimento aos diretores de clubes - Sport, Nautico, Por­
tuguês, Círculo Militar, Associação Atlética BANDEPE e 
o Clube Sargento Wolf, que c!'!der�Il: _ seus departament�s 
especializados para que os u�1vers1tanos pudesse?? reali­
zar seus treinamentos. A brilhante campanha feita pela
delegação pernambucana nos )5Xll JUB, significa a ":eu­
nião de todos êsses esforços, nao podendo a F APE deixar 
de externar seus agradecimentos a todos quantos_ coli:bo­
raram direta ou indiretamente para a consecuçao desse 

objetivo. 

O Sucesso Obtido no Rio Grande do Sul 
A pos1çao alcançada pe­

la delegação da Federação
Acad�mica Pernambucana
de Esportes (FAPE), no
desempenho da campanha
dos XXIIº Jogos Universi­
tários Brasileiros, foi das
mais destacadas, não só na
prática do esporte, como
também, no aspecto di ci­
plinar e humano. 

Os XXIIº Jogos foram
realizados em Põrto Ale­
gre, Rio Grande do Sul, no
período de 16 a 27 de ju­
lho, e foram disputadas 20
modalidades de esportes. 

RESULTADOS 

bessas 20 modalidades,
11 Federação Acadêmica
Pernambucana de Espor­
tes participou de 14, ob­
tendo os seguintes resulta­
dos: futebol de salão e xa­
drez -· lº lugar; handebol, 
basquete feminino e nata­
ção masculina - 3º lugar; 
Judô, remo, tênis de cam­
po e tênis de mêsa - 4°

lugar; voleibol masculino, 
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voleibol feminino e bas­
quete masculino - 5º lu­
gar; natação feminina -
6º lugar; atletismo - cam­
peão de salto em alturas
com os atletas Paulo Hen­
rique e Eduardo Vieira . 

Por ocasião do desfilecte
abertura, a Federação Per­
nambucana sagrou-se bi­
campeã, contando com ale­
gorias, como o Bumba­
Meu-Boi e vaqueiros nor­
destinos, que procuravam
ressaltar o folclore e a al­
ma de nosso povo, o que
obteve os mais calorosos
aplausos do público pre­
sente ao Estádio Beira-Rio. 

A F APE conquistou, ain­
da em sua campanha nos 
XXIIº JUBs, a disputadís­
sima Taça Disciplina, que 
é conferida à delegação 
que não teve nenhum atle­
ta expulso de uma compe­
tição e que, sob todos os 
aspectos, mantém um ele­
vado nivel de comporta; 
mento de camaradagem 
com as demais delegações. 

A atleta pernambucana de
volibol, Maria Luiza, ob­
teve o título de Rainha 
dos XXIIº JUBs. 

Para coroar todo o su­
cesso obtido, a representa-

ção de Pernambuco nos 
Jogos, em Pôrto Alegre, foi
eleita, por unanimidade, a
Delegação Mais Simpática
dos XXIIº Jogos Universi­
tários Brasileiros. 

Manuel Feneira, presidente da FAPE, eolocando um e. 
cudo na lapela do Governador do Rio Grande do Sul 

• O campeão, o vice-campeão e o terceiro colocado na co�; 
l)eth,iiio de salto em altura dos XX.D JUB. O nº 1, p;1uloHenrique; o nº 2, Eduardo Vieira, ambos da delcpÇ 

da FAPE 
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SUCUPIRA DIZ QUE O BRASIL ACELERA 
DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SUPERIOR 

Notícias Universitárias 
Antes de viajar com a finalidade de assumir o co­

mando do I Exército, o g-eneral Bina Machado compa­
receu à Reitoria da Universid�de Fede.rei de. Pernp�= 
buco, ocasião em que parabemzou_ o n�vo Reitor, r 
!essor Marcionilo Lins pela sua mveshdura no carg�, 
bem como apresentou ;uas despedi�as. Em sompanhia 
do Reitor e de vários assessores des�e, o e�tao com;�­
dante do IV Exército percorreu as mstalaç?es da ei­
toria observando a sua capacidade de funcionamento. 

I 
• Â Â , • 

O Diretório Acadêmico da Faculdade de ��ri:na_c1a 
Promoveu importante curso sôbre �xicos. A m1c1ahva 
foi do seu presidente, Osmar Unas_ No':'a,es

_. 
C?ntando 

com a participação de dezenas de un�vers1tar1os interes­
sados no assunto. Vários conferencistas _abordaram os 

• diversos aspectos relativos às causas e efeitos do uso de 
drogas. ••• 

Estêve em visita ao Reitor da UFPe uma comissão 
de professôres da Alemanha, à frente o adido cultural_ de 
imprensa do Consulado Geral daquele pa�, ?? Recife, 
sr. Richaid Sena. Conversaram sobre a y1�b1hdade de 
ampliar as negociações, através de co11;ven_1os! :ntre a 
Universidade Federal de Pernambuco e mshtu1çoes ger­
mânicas com vistas à concessão de bôl�as de es�dos 
Para estudantes e intercâmbio de professores. Faz1j;1•
se acompanhar do escritor Ariano Suassuna, que es 
mostrou O funcionamento do DeparJamento de I�teg�a­
ção Comunitária da UFPe, que est� sob a sua d1reçao, 
deslocando-se em seguida até o Inst)tut� de Letr�s. onde 

mantiveram entendimentos com a d1reçao, co"1 v;stari8
º 

aperfeiçoamento do ensino do Alem�o,. naque e ns J u­
to, comprometendo-se, os profs. gc�amcos, a f�zer oa­
ções de material áudio-visual destmado ao ensmo dêsse 

idioma. 
••• 

De parabéns a nossa cá-irmã, a Universidade Cató;
lica de Pernambuco, pelo transcur�o dos seus 20 anos 

s�­fun�ação, dedicados ª?. desenvolvim{ni�i!� ep;�fessorPer1or em nossa Reg1ao. <? atua . ' uelas fun­Potiguar Matos, o primeiro le1g� a �ssumir ª
\rabalhan­ções, até então dirigid�s pel,�s Jesu1!�s

d
, vi:Stituição. do no sentido de ampliar o campus a 

••• . t· • A adêmico da Escola 
A nova diretoria do Dire orio c 

soleni• de Engenharia foi empossada, rece��e'?ente, e

�la comdade significativa realizada no au�itorio 
�

� 
���te; uni­a presença de estudantes, professor�s e 1:1 . cons•

Versitários A nova diretoria executi
G
va_ esta_ assi1:ecena

·
tituida: pr�sidente, João Joaquim uimeraes . C 

�
vi�e, Dilton de Conti 91�veira; tesour�1r

6!it�cil�adl!�.ne1ro Valença; secretanos, G

8

ertfud� Mário de Olivei-Fernando Canavarro R. dos an os . 
1 

ra Sobe!. A vitória �ess_a chapa repercutiu ªn;; �r::ef 
5te nos meios universitários, visto q

d
e, 

l:t!a:ci� as elei­a:ios os grupos esquerd1�tas vmham om� motivos paraÇoes para o Diretório, camdo, agora, e 

t
se 

d. 
eto queixas uma vez que o voto foi secre o e ir 

' 

.. . . • . b de ser empossadoO Reitor Marc10mlo Lins aca ª • 
d Pro-na presidência do Conselho de Representaçao O• 

jeto Rondon no Estado de Pernambuco. O ato foi_ rea­
lizado no P�lácio dos Despachos, em bonita solenidade
Presidida pelo ministro do Interior, coro

E
ne\d

Co��e��; 
valcanti, com a presença do Gov�rn�dor ra . 0 

e altas autoridades civis, univers1tlmas e militares· 
••• 

Em reunião do Conselho Universitório_ da UFPe, no
dia 6 dêste mês, foi escolhido como substituto eventual

' .. 

F z- ;,i,_ 

do Reitor, em suas faltas e impedimentos, o Professor
Rômulo Maciel, diretor do Instituto de Físico. ••• 

Em sessão solene do Conselho Universitário, foi re-
cebido o professor Jean Roche, da França, tornando-se 

professor "honoris causa" da Universidade Federal de 
Pernambuco. Na ocasião foi saudado pelo professor 
Manoel Correia de Andrade. 

••• 

O Reitor Marcionilo Lins foi autorizado pelo Con-
selho Universitário a promover negociações relativas ao 
financiamento para a conclusão das obras do Hospital 
das Clínicas. As demarches já estão adiantadas nesse 

sentido. 

Ampla programação foi cumprida pela Universidade 

Federal de Pernambuco em comemoração à Semana da 
Pátria. Conferências e aulas especiais marcaram o pon­
to alto dessas comemorações, tendo o Professor Marcio­
nilo Lins ministrado uma aula dentro do programa da 
disciplina Estudos de Problemas Brasileiros, sôbre "o 
movimento da independência". Foi irradiada e televi­
sada diretamente do pé do monumento do fundador da 
UFP

1

e, e primeiro Reitor, Joaquim Amazonas, na Cidade 

Universitária. 
••• 

Será realizada no Recife, de 24 a 30 de outubro pró-
ximo a IV Semana de Reabilitação do Nordeste, pro­
movida pela Executiva Nacional de Universitários de 

Reabilitação, Setor Recife, juntamente com a Associa­
ção Pernambucana de Fisioterapeutas, Associação de 

Terapeutas Ocupacionais de Pernambuco e Associação 
Profissional dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio­
nais de Pernambuco. 

Esta iniciativa tem com finalidade esclarecer o pú­
blico sôbre as reais finalidades científicas, culturais e
profissionais desta especialidade médica que tanto luta 
pela compreensão, cura e reint.egração do deficiente fí­
sico, sensorial e mental na sociedade. ••• 

Os formandos da Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federal de Pernambuco escolheram, através de 
eleições o prof. Arlindo Pontual, da Cadeira de Pontes, 
do Curs� de Engenharia Civil, como Paraninfo da turma. 
Da mesma forma, foi escolhido o Poeta e Engenheiro 
Joaquim Cardoso - que tanto se tem destacado na En­
genharia e que, através de seus cá�culos esti:uturais te!? 
possibilitado a realização de arroiados proJetos arqu!• 
tetânicos os quais tanto têm orgulhado a todos os brasi­
leiros - como o Homenageado Especial dos engenhei­
randos de 1971. 

••• 

o Diretório Acadêmico da Faculdade de Odontologia
da Universidade Federal de Pernambuco realizou - de
13 a 18 do mês de setembro - a I SEMANA DE EDU­
CAÇÃO SANITARIA, que foi supervisionada pela Ca­
deira de Odontologia Preventiva. 

Esta Semana contou com o apoio dos acadêmicos 
da Faculdade de Odontologia da UFPe, das Indústrias 
Gessy-Lever, Kolyn_os, Serviço S?cial Con�r!1 o M_ocam­

bo Prefeitura Municipal do Recife, Telev1sao Umvers1-
tá;ia Diário de Pernambuco, Jornal do Commercio, 
USIS e Secretaria de Educação. 

Cem estudantes de Odontologia participaram do 
conclave divididos em dez equipes de dez acadêmicos. 
Estas equipes atuaram em dez Grupos Escolares exibin­
do filmes, realiza�do palest�as

1 
• fazendo topicação de 

Fluor e distribuiçao de dcnhfnc1os. 
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O Professor Newton Sucupira, di­
retor do Departamento de Assuntos 
Universitários do Ministério da Edu­
cação e Cultura, afirmou, durante con­
ferência de encerramento do I Ciclo 
de Estudos sôbre Liderança Comuni­
tária, no DCE, que o incremento de 
vagas, nas universidades brasileiras, 
verificou-se principalmente a partir de 
1965, atingindo um índice de cresci­
mento de 172 por cento, superior a 
qualquer país desenvolvido. 

O tema da conferência 
do Professor Sucupira foi 
"Politica Nacional de 
Educação Superior". O 
auditório do DCE, na rua 
do Hospício, foi pequeno 
para abrigar o número 
de pessoas participantes 
do Seminário, tõdas elas 
interessadas no pronun­
ciamento daquela autori­
dade ministerial. Além 
do Reitor Marcionilo de 
Barros Lins, a mesa que
dirigiu os trabalhos, esta­
va constituída pelo presi­
dente do DCE, acadêmi­
co José Paulo Novaes e 
o chefe do Gabinete do 
Reitor, economista Djair 
Barros Lima. 

OFERTA 
Declarou o professor 

Newton Sucupira que, em 
1970, o Ministério da 
Educação c Cultura ofe­
receu 135 mil vagas para 
os candidatos aos exames 
vestibulares, tendo regis­
trado 530 mil matriculas. 
Acrescentou, contudo, que 
a política do ensino su­
perior, entre nós, não se 
caracteriza apenas pelo 
aumento de vagas . A di­
versificação de cursos 
para atender ao mercado 
de trabalho, bem como 
a qualidade do ensino, 
constituem, igualmente, 
preocupação para os que 
estão à frente do MEC. 

Abordou aspectos his­
tóricos do ensino supe­
rior no Brasil, lembrando 
que só a partir da Repú­
blica foram instaladas as 
primeiras instituições de 
ensino superior, fazendo 
comparação com outros 
pafaes, cuja vida univer­
sitária foi iniciada muito 
antes. Nos primórdios, 
portanto, não havia sen­
tido de integração, no 
â m b i t o  dêsse ensino. 
Existiam escolas isoladas 
destinadas à formação de 

médicos, engenheiros e 

bacharéis, as então car­
reiras clássicas. Sàmente
a partir de 1966, com a 
consolidação da reforma 
universitária, é que se 

vem tratando do proble­
ma da integração, carac­
terizando uma nova uni­
versidade brasileira. 

Em 1968, a reforma foi
transformada num con­
junto de leis. Visa a ra­
cionalizar a vida da uni­
versidade, que se asse­
melha a uma cmprêsa,
sendo que o produto da­
quela é o diplomado, de·
vendo dispor de condi­
ções para oferecer um 
produto qualificado, des­
pendendo o minimo de 

esforços para obter o
máximo de rendimentos,
sustentou . tstc é o sen­
tido de racionalização do 
ensino superior. 

STATUS SOCIAL 
A imagem que um

curso superior traz, ain­
da nos nossos dias, no
Brasil, representa tam­
bém, uma forma de car­
ta de "status" social. Tal
imagem tende a desapa­
recer, aos poucos. 

Ao abordar o proble­
ma da pesquisa, o Dire­
tor do DAU esclareceu o 
empenho do Ministério 
da Educi.ção e Cultura 
no sentido de fixar crité­
rios <:'om vistas à incre­
mentação dessa atividade 

criadora, visto que ela 

representa a razão de ser 
do desenvolvimento de 
qualquer país, C'itando os 
Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, como um 
país, cujo crescimento 
resulta da sua capacida­
de de assimilor e aplicar 
imediatamente uma idéia 
pura, científica. Tal ca­
pacidade é fator primor­
dial que c-oloca os norte­
americanos à frente dos 
demais povos desenvol­
vidos do mundo. 

Depois dessas coloca­
ções o Professor Sucupi­
ra assegurou que os ob­
jetivos da reforma uni­
versitária são eminente­
mente instrumentais. A­
nalisou, a sc,:(uir, a im­
portância dos cur$Os de 
pós-graduação, tendo-os 
como o caminho pelo 
qual se instrui, em alto 
nívl'I, o Pl'Squisador e o 
professor. Tais cursos, 
de 1961 para c/i, é que 

foram organizados e se 
vêm incrementando con­
sidcràvclmente. graças à 
orientação dada à admi­
nistração atual do MEC.
Antes, explicou, não ha­
via formação sistemática 
do professor de ensino 
superior. Com a pós-gra, 
duação, isso foi possível, 
ensejando, inclusive a 
formação é!o cientista, do 
pesquisador. O nível de 
doutorado representa o 
estágio de criatividade 
para o professor e pare
o pesquisador. 

CE�TROS REGIONAIS 
Falou também da im­

plantação dos Centros
Regionais de . Pós- Gra­
duação. A Universidade 
Federal de Pernambuco 
é a sede do Centro que 

atenderá todo o Nordes­
te. E através da Pós­
Graduação que se conse­

gue técnicos nltaml'nte 

qualificados. Anunciou 
que Cr 162 milhões se­
rão aplicados, êste ano, 
extra-orçamento, p a r a 
manter os novos regimes
de trabalho dos professô­
res de nível superior, 
criando uma infra-estru­
tura capaz de oferecer
condições para melhor e
mAior declkação do do­
cente na univ, rs1dade,
notadnmente com relação
às áreas básicas e prio­
ritárias. 

Também cem milhões
de cruzeiros sc-riío aplica­
dos, em 1972, nos Cen­
tros Regionais de Pós­
Graduaçiio. Atualmente,

62 por cento do orçamen­
to do MEC siio canaliza­
dos para o ensino supe­
rior, Foi contraido em­
préstimo de 35 milhões
d,• dólares para coMtru­
ção de cêrca de 12 "cam­
pus" para as nossas um­
versidades, segundo o 
Professor Newton Sucu­
pira. 

ROTEffiO 
A convitl' dos organi­

zAdorcs do Seminário sô­
brc a nova lei do ensino 
do 1° e 20 graus, realiza­
do na cidade de Olinda, 
o professor Newton Su­
cupira pronunciou c>qnfe­
rência abordando aspec­
tos dessa reforma, tendo 
dado ênfase ao p1oblerna 
do prof ssor l' sua for­
mação, como peça funda­
mental na aplicação des­
sa nova cMrntura educa­
cional brasileira. 
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do desf-•le d• abertura dos xxn JUB, no Rio Grande do Sul, inclusive a equipe de volei-bol feminina, da FAPE
As fotos documentam aspecto � 

Delegação da F APE 
e se prepara para os

brilha nos 

XXV JUP 
XXII JUB 

Clll Outubro 
• Conforme entendimentos manti­

dos entre o presidente da Federação 
Acadêmica Pernambucana de Espor­
tes (F APE), universitário Manuel 
Ferreira, e as Reitorias das Univer­
sidades e diretorias de Escolas Su­
periores isoladas, ficou deliberado 
que durante o período de realização 
dos' XXV Jogos Universitários Per­
nambucanos, de 16 a 24 de outubro 
vindouro não haverá aulas para os 
alunos. Ós jogos serão considerados 
como exercício escolar, de acôrdo 
com a legislação que trata da ma­
téria. 

Pela primeira vez surgiu um pro­
blema de participação de uma con­
siderável parcela dos alunos da U­
niversidade Federal de Pernambuco 
(os do Ciclo Geral). É que êsse� alu­
nos não pertencem a determinada 
Escola daí surgindo a dúvida se êles 
poderi�m ou não participar efetiva­
mente das referidas competições. 

SOLUÇÃO 
Depois de conversações entre o 

presidente da FAPE e a Reitoria da 
UFPe., chegou-se à conclusão de que 
os alunos do Ciclo Geral tomarão 
parte nos XXV JUP, com represen­
tações distribuídas assim: Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, em 
nome da área-!; Instituto de Mate­
mática representando a área-II; Ins­
tituto de Biociências, pela área-III; 
e em nome dos alunos da área-IV, 
teremos a Escola de Artes. 

Presidente da F APE Agradece Apoio Recebido 

A FAPE, através do seu presiden­
te, solicita a colaboração das Asso­
ciações representativas do Ciclo Ge­
ral da UFPe. e das demais Unidades 
universitárias locais, com vistas a 
que a maratona esportiva atinja seus 
reais objetivos: integração entre os 
universitários pernambucanqs, atra­
vés dos desportos, ensejando a par­
ticipação do público em geral, na 
realização de cada modalidade dispu­
tada. Lembrou, ainda, Manuel Fer­
reira, o aspecto eminentemente téc­
nico e disciplinar, que deve ser a 
tônica de cada atleta participante. 

Cada ano que passa, a FAFE 
amplia sua experiência habilitan­
do-se cada vez mais na orga,nização 
dessas maratonas esportivas. Inclu­
sive, a participação das delegações 
de Pernambuco nos Jogos Universi­
tários Br3$ileiros, promoção tam· 
bém de caráter anual, representa 
para a FAPE uma experiência sig­
nificativa no que diz respeito à or­
ganização dos jogos no âmbito es­
tadual. 

O presidente da Federação Acadêmi�a Pern9:mbucana 
de Esportes, universitário Manuel Ferreira, mani!e_stou. o 
reconhecimento da entidade ao apoio e colaboraça� dis­
pensados �or entidades públicas e privadas, autoridades 
civis, militares e universitárias, no sentido _ de q_u� � FAPE 
tomasse parte efetiva dos XXII Jogos Umvers1tarios _Bra­
sileiros realizados cm Porto Alegre, de 16 a 27 de Julho 
último. 

Lembrou os nomes de algumas das autoridades que 
se empenharam dando sua contribuição moral e material 
para que Pernambuco se fizesse repre�entar nas referidas 
competições - o que fêz e com muito sucesso . Entre 
outras o Governador Eraldo Gueiros; Vice- Governador 
Barreto Guimarães; Prefeito Augusto Lucena; Coronel 
Erick Tinoco atual diretor do Departamento de Educação
Física e Desportos do Ministério da Educação e Cultura;
Reitores da UFRPe, Adierson Azevedo; da FESP, Luiz
Tavares; o então Reitor Murilo Guimarães, da UFPe; e
Potiguar Matos, da UCP; também ex-Vice-Reitor da UCP,

padre Arno Maldaner e o então . Vice-Reit?r d!! UFPe, 
Professor Marcionilo de Barros Lms; o entao �1retor. da 
Divisão de Expediente Escolar da UFPe, economista DJa1r 
Barros Lima; Cotonifício da Torre; Ancora do Nordeste 
S/A; Indústrias Alimentícias Maguari; Valhg Nordeste 

S; A; São Paulo Alpargatas S/ A. 

CLUBES 

Também, o presidente da FAPE estende'-! s�u agra­
decimento aos diretores de clubes - Sport, Nautico, Por­
tuguês, Círculo Militar, Associação Atlética BANDEPE e 
o Clube Sargento Wolf, que c!'!der�Il: _ seus departament�s 
especializados para que os u�1vers1tanos pudesse?? reali­
zar seus treinamentos. A brilhante campanha feita pela
delegação pernambucana nos )5Xll JUB, significa a ":eu­
nião de todos êsses esforços, nao podendo a F APE deixar 
de externar seus agradecimentos a todos quantos_ coli:bo­
raram direta ou indiretamente para a consecuçao desse 

objetivo. 

O Sucesso Obtido no Rio Grande do Sul 
A pos1çao alcançada pe­

la delegação da Federação
Acad�mica Pernambucana
de Esportes (FAPE), no
desempenho da campanha
dos XXIIº Jogos Universi­
tários Brasileiros, foi das
mais destacadas, não só na
prática do esporte, como
também, no aspecto di ci­
plinar e humano. 

Os XXIIº Jogos foram
realizados em Põrto Ale­
gre, Rio Grande do Sul, no
período de 16 a 27 de ju­
lho, e foram disputadas 20
modalidades de esportes. 

RESULTADOS 

bessas 20 modalidades,
11 Federação Acadêmica
Pernambucana de Espor­
tes participou de 14, ob­
tendo os seguintes resulta­
dos: futebol de salão e xa­
drez -· lº lugar; handebol, 
basquete feminino e nata­
ção masculina - 3º lugar; 
Judô, remo, tênis de cam­
po e tênis de mêsa - 4°

lugar; voleibol masculino, 
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voleibol feminino e bas­
quete masculino - 5º lu­
gar; natação feminina -
6º lugar; atletismo - cam­
peão de salto em alturas
com os atletas Paulo Hen­
rique e Eduardo Vieira . 

Por ocasião do desfilecte
abertura, a Federação Per­
nambucana sagrou-se bi­
campeã, contando com ale­
gorias, como o Bumba­
Meu-Boi e vaqueiros nor­
destinos, que procuravam
ressaltar o folclore e a al­
ma de nosso povo, o que
obteve os mais calorosos
aplausos do público pre­
sente ao Estádio Beira-Rio. 

A F APE conquistou, ain­
da em sua campanha nos 
XXIIº JUBs, a disputadís­
sima Taça Disciplina, que 
é conferida à delegação 
que não teve nenhum atle­
ta expulso de uma compe­
tição e que, sob todos os 
aspectos, mantém um ele­
vado nivel de comporta; 
mento de camaradagem 
com as demais delegações. 

A atleta pernambucana de
volibol, Maria Luiza, ob­
teve o título de Rainha 
dos XXIIº JUBs. 

Para coroar todo o su­
cesso obtido, a representa-

ção de Pernambuco nos 
Jogos, em Pôrto Alegre, foi
eleita, por unanimidade, a
Delegação Mais Simpática
dos XXIIº Jogos Universi­
tários Brasileiros. 

Manuel Feneira, presidente da FAPE, eolocando um e. 
cudo na lapela do Governador do Rio Grande do Sul 

• O campeão, o vice-campeão e o terceiro colocado na co�; 
l)eth,iiio de salto em altura dos XX.D JUB. O nº 1, p;1uloHenrique; o nº 2, Eduardo Vieira, ambos da delcpÇ 

da FAPE 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - ETEMBRO - 1971

SUCUPIRA DIZ QUE O BRASIL ACELERA 
DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SUPERIOR 

Notícias Universitárias 
Antes de viajar com a finalidade de assumir o co­

mando do I Exército, o g-eneral Bina Machado compa­
receu à Reitoria da Universid�de Fede.rei de. Pernp�= 
buco, ocasião em que parabemzou_ o n�vo Reitor, r 
!essor Marcionilo Lins pela sua mveshdura no carg�, 
bem como apresentou ;uas despedi�as. Em sompanhia 
do Reitor e de vários assessores des�e, o e�tao com;�­
dante do IV Exército percorreu as mstalaç?es da ei­
toria observando a sua capacidade de funcionamento. 

I 
• Â Â , • 

O Diretório Acadêmico da Faculdade de ��ri:na_c1a 
Promoveu importante curso sôbre �xicos. A m1c1ahva 
foi do seu presidente, Osmar Unas_ No':'a,es

_. 
C?ntando 

com a participação de dezenas de un�vers1tar1os interes­
sados no assunto. Vários conferencistas _abordaram os 

• diversos aspectos relativos às causas e efeitos do uso de 
drogas. ••• 

Estêve em visita ao Reitor da UFPe uma comissão 
de professôres da Alemanha, à frente o adido cultural_ de 
imprensa do Consulado Geral daquele pa�, ?? Recife, 
sr. Richaid Sena. Conversaram sobre a y1�b1hdade de 
ampliar as negociações, através de co11;ven_1os! :ntre a 
Universidade Federal de Pernambuco e mshtu1çoes ger­
mânicas com vistas à concessão de bôl�as de es�dos 
Para estudantes e intercâmbio de professores. Faz1j;1•
se acompanhar do escritor Ariano Suassuna, que es 
mostrou O funcionamento do DeparJamento de I�teg�a­
ção Comunitária da UFPe, que est� sob a sua d1reçao, 
deslocando-se em seguida até o Inst)tut� de Letr�s. onde 

mantiveram entendimentos com a d1reçao, co"1 v;stari8
º 

aperfeiçoamento do ensino do Alem�o,. naque e ns J u­
to, comprometendo-se, os profs. gc�amcos, a f�zer oa­
ções de material áudio-visual destmado ao ensmo dêsse 

idioma. 
••• 

De parabéns a nossa cá-irmã, a Universidade Cató;
lica de Pernambuco, pelo transcur�o dos seus 20 anos 

s�­fun�ação, dedicados ª?. desenvolvim{ni�i!� ep;�fessorPer1or em nossa Reg1ao. <? atua . ' uelas fun­Potiguar Matos, o primeiro le1g� a �ssumir ª
\rabalhan­ções, até então dirigid�s pel,�s Jesu1!�s

d
, vi:Stituição. do no sentido de ampliar o campus a 

••• . t· • A adêmico da Escola 
A nova diretoria do Dire orio c 

soleni• de Engenharia foi empossada, rece��e'?ente, e

�la comdade significativa realizada no au�itorio 
�

� 
���te; uni­a presença de estudantes, professor�s e 1:1 . cons•

Versitários A nova diretoria executi
G
va_ esta_ assi1:ecena

·
tituida: pr�sidente, João Joaquim uimeraes . C 

�
vi�e, Dilton de Conti 91�veira; tesour�1r

6!it�cil�adl!�.ne1ro Valença; secretanos, G

8

ertfud� Mário de Olivei-Fernando Canavarro R. dos an os . 
1 

ra Sobe!. A vitória �ess_a chapa repercutiu ªn;; �r::ef 
5te nos meios universitários, visto q

d
e, 

l:t!a:ci� as elei­a:ios os grupos esquerd1�tas vmham om� motivos paraÇoes para o Diretório, camdo, agora, e 

t
se 

d. 
eto queixas uma vez que o voto foi secre o e ir 

' 

.. . . • . b de ser empossadoO Reitor Marc10mlo Lins aca ª • 
d Pro-na presidência do Conselho de Representaçao O• 

jeto Rondon no Estado de Pernambuco. O ato foi_ rea­
lizado no P�lácio dos Despachos, em bonita solenidade
Presidida pelo ministro do Interior, coro

E
ne\d

Co��e��; 
valcanti, com a presença do Gov�rn�dor ra . 0 

e altas autoridades civis, univers1tlmas e militares· 
••• 

Em reunião do Conselho Universitório_ da UFPe, no
dia 6 dêste mês, foi escolhido como substituto eventual

' .. 

F z- ;,i,_ 

do Reitor, em suas faltas e impedimentos, o Professor
Rômulo Maciel, diretor do Instituto de Físico. ••• 

Em sessão solene do Conselho Universitário, foi re-
cebido o professor Jean Roche, da França, tornando-se 

professor "honoris causa" da Universidade Federal de 
Pernambuco. Na ocasião foi saudado pelo professor 
Manoel Correia de Andrade. 

••• 

O Reitor Marcionilo Lins foi autorizado pelo Con-
selho Universitário a promover negociações relativas ao 
financiamento para a conclusão das obras do Hospital 
das Clínicas. As demarches já estão adiantadas nesse 

sentido. 

Ampla programação foi cumprida pela Universidade 

Federal de Pernambuco em comemoração à Semana da 
Pátria. Conferências e aulas especiais marcaram o pon­
to alto dessas comemorações, tendo o Professor Marcio­
nilo Lins ministrado uma aula dentro do programa da 
disciplina Estudos de Problemas Brasileiros, sôbre "o 
movimento da independência". Foi irradiada e televi­
sada diretamente do pé do monumento do fundador da 
UFP

1

e, e primeiro Reitor, Joaquim Amazonas, na Cidade 

Universitária. 
••• 

Será realizada no Recife, de 24 a 30 de outubro pró-
ximo a IV Semana de Reabilitação do Nordeste, pro­
movida pela Executiva Nacional de Universitários de 

Reabilitação, Setor Recife, juntamente com a Associa­
ção Pernambucana de Fisioterapeutas, Associação de 

Terapeutas Ocupacionais de Pernambuco e Associação 
Profissional dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacio­
nais de Pernambuco. 

Esta iniciativa tem com finalidade esclarecer o pú­
blico sôbre as reais finalidades científicas, culturais e
profissionais desta especialidade médica que tanto luta 
pela compreensão, cura e reint.egração do deficiente fí­
sico, sensorial e mental na sociedade. ••• 

Os formandos da Escola de Engenharia da Univer-
sidade Federal de Pernambuco escolheram, através de 
eleições o prof. Arlindo Pontual, da Cadeira de Pontes, 
do Curs� de Engenharia Civil, como Paraninfo da turma. 
Da mesma forma, foi escolhido o Poeta e Engenheiro 
Joaquim Cardoso - que tanto se tem destacado na En­
genharia e que, através de seus cá�culos esti:uturais te!? 
possibilitado a realização de arroiados proJetos arqu!• 
tetânicos os quais tanto têm orgulhado a todos os brasi­
leiros - como o Homenageado Especial dos engenhei­
randos de 1971. 

••• 

o Diretório Acadêmico da Faculdade de Odontologia
da Universidade Federal de Pernambuco realizou - de
13 a 18 do mês de setembro - a I SEMANA DE EDU­
CAÇÃO SANITARIA, que foi supervisionada pela Ca­
deira de Odontologia Preventiva. 

Esta Semana contou com o apoio dos acadêmicos 
da Faculdade de Odontologia da UFPe, das Indústrias 
Gessy-Lever, Kolyn_os, Serviço S?cial Con�r!1 o M_ocam­

bo Prefeitura Municipal do Recife, Telev1sao Umvers1-
tá;ia Diário de Pernambuco, Jornal do Commercio, 
USIS e Secretaria de Educação. 

Cem estudantes de Odontologia participaram do 
conclave divididos em dez equipes de dez acadêmicos. 
Estas equipes atuaram em dez Grupos Escolares exibin­
do filmes, realiza�do palest�as

1 
• fazendo topicação de 

Fluor e distribuiçao de dcnhfnc1os. 
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O Professor Newton Sucupira, di­
retor do Departamento de Assuntos 
Universitários do Ministério da Edu­
cação e Cultura, afirmou, durante con­
ferência de encerramento do I Ciclo 
de Estudos sôbre Liderança Comuni­
tária, no DCE, que o incremento de 
vagas, nas universidades brasileiras, 
verificou-se principalmente a partir de 
1965, atingindo um índice de cresci­
mento de 172 por cento, superior a 
qualquer país desenvolvido. 

O tema da conferência 
do Professor Sucupira foi 
"Politica Nacional de 
Educação Superior". O 
auditório do DCE, na rua 
do Hospício, foi pequeno 
para abrigar o número 
de pessoas participantes 
do Seminário, tõdas elas 
interessadas no pronun­
ciamento daquela autori­
dade ministerial. Além 
do Reitor Marcionilo de 
Barros Lins, a mesa que
dirigiu os trabalhos, esta­
va constituída pelo presi­
dente do DCE, acadêmi­
co José Paulo Novaes e 
o chefe do Gabinete do 
Reitor, economista Djair 
Barros Lima. 

OFERTA 
Declarou o professor 

Newton Sucupira que, em 
1970, o Ministério da 
Educação c Cultura ofe­
receu 135 mil vagas para 
os candidatos aos exames 
vestibulares, tendo regis­
trado 530 mil matriculas. 
Acrescentou, contudo, que 
a política do ensino su­
perior, entre nós, não se 
caracteriza apenas pelo 
aumento de vagas . A di­
versificação de cursos 
para atender ao mercado 
de trabalho, bem como 
a qualidade do ensino, 
constituem, igualmente, 
preocupação para os que 
estão à frente do MEC. 

Abordou aspectos his­
tóricos do ensino supe­
rior no Brasil, lembrando 
que só a partir da Repú­
blica foram instaladas as 
primeiras instituições de 
ensino superior, fazendo 
comparação com outros 
pafaes, cuja vida univer­
sitária foi iniciada muito 
antes. Nos primórdios, 
portanto, não havia sen­
tido de integração, no 
â m b i t o  dêsse ensino. 
Existiam escolas isoladas 
destinadas à formação de 

médicos, engenheiros e 

bacharéis, as então car­
reiras clássicas. Sàmente
a partir de 1966, com a 
consolidação da reforma 
universitária, é que se 

vem tratando do proble­
ma da integração, carac­
terizando uma nova uni­
versidade brasileira. 

Em 1968, a reforma foi
transformada num con­
junto de leis. Visa a ra­
cionalizar a vida da uni­
versidade, que se asse­
melha a uma cmprêsa,
sendo que o produto da­
quela é o diplomado, de·
vendo dispor de condi­
ções para oferecer um 
produto qualificado, des­
pendendo o minimo de 

esforços para obter o
máximo de rendimentos,
sustentou . tstc é o sen­
tido de racionalização do 
ensino superior. 

STATUS SOCIAL 
A imagem que um

curso superior traz, ain­
da nos nossos dias, no
Brasil, representa tam­
bém, uma forma de car­
ta de "status" social. Tal
imagem tende a desapa­
recer, aos poucos. 

Ao abordar o proble­
ma da pesquisa, o Dire­
tor do DAU esclareceu o 
empenho do Ministério 
da Educi.ção e Cultura 
no sentido de fixar crité­
rios <:'om vistas à incre­
mentação dessa atividade 

criadora, visto que ela 

representa a razão de ser 
do desenvolvimento de 
qualquer país, C'itando os 
Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, como um 
país, cujo crescimento 
resulta da sua capacida­
de de assimilor e aplicar 
imediatamente uma idéia 
pura, científica. Tal ca­
pacidade é fator primor­
dial que c-oloca os norte­
americanos à frente dos 
demais povos desenvol­
vidos do mundo. 

Depois dessas coloca­
ções o Professor Sucupi­
ra assegurou que os ob­
jetivos da reforma uni­
versitária são eminente­
mente instrumentais. A­
nalisou, a sc,:(uir, a im­
portância dos cur$Os de 
pós-graduação, tendo-os 
como o caminho pelo 
qual se instrui, em alto 
nívl'I, o Pl'Squisador e o 
professor. Tais cursos, 
de 1961 para c/i, é que 

foram organizados e se 
vêm incrementando con­
sidcràvclmente. graças à 
orientação dada à admi­
nistração atual do MEC.
Antes, explicou, não ha­
via formação sistemática 
do professor de ensino 
superior. Com a pós-gra, 
duação, isso foi possível, 
ensejando, inclusive a 
formação é!o cientista, do 
pesquisador. O nível de 
doutorado representa o 
estágio de criatividade 
para o professor e pare
o pesquisador. 

CE�TROS REGIONAIS 
Falou também da im­

plantação dos Centros
Regionais de . Pós- Gra­
duação. A Universidade 
Federal de Pernambuco 
é a sede do Centro que 

atenderá todo o Nordes­
te. E através da Pós­
Graduação que se conse­

gue técnicos nltaml'nte 

qualificados. Anunciou 
que Cr 162 milhões se­
rão aplicados, êste ano, 
extra-orçamento, p a r a 
manter os novos regimes
de trabalho dos professô­
res de nível superior, 
criando uma infra-estru­
tura capaz de oferecer
condições para melhor e
mAior declkação do do­
cente na univ, rs1dade,
notadnmente com relação
às áreas básicas e prio­
ritárias. 

Também cem milhões
de cruzeiros sc-riío aplica­
dos, em 1972, nos Cen­
tros Regionais de Pós­
Graduaçiio. Atualmente,

62 por cento do orçamen­
to do MEC siio canaliza­
dos para o ensino supe­
rior, Foi contraido em­
préstimo de 35 milhões
d,• dólares para coMtru­
ção de cêrca de 12 "cam­
pus" para as nossas um­
versidades, segundo o 
Professor Newton Sucu­
pira. 

ROTEffiO 
A convitl' dos organi­

zAdorcs do Seminário sô­
brc a nova lei do ensino 
do 1° e 20 graus, realiza­
do na cidade de Olinda, 
o professor Newton Su­
cupira pronunciou c>qnfe­
rência abordando aspec­
tos dessa reforma, tendo 
dado ênfase ao p1oblerna 
do prof ssor l' sua for­
mação, como peça funda­
mental na aplicação des­
sa nova cMrntura educa­
cional brasileira. 
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Brilhante 

Solenidade na

Transmissão 

do Cargo 

Momento em que o presidente do DCE, José Paulo � ovaes saudava o nôvo Reitor, em nome do corpo discente 

Momento em qlle O Profeuor Mmulo Maciel a,slnava o doeu mento transmitindo, oficialmente, o cargo de Reitor ao Pro­

feasor Marclonllo Llns. o Governador Eraldo GoelrM e o ex-Reitor l\lurilo Guimarães (foto) compuse,-am a mesa 

FlafTllnte do numeroso públlco que vrnll,tou a u-aruanluão d o cugo de Reitor da UFPe. O Jrmáo, a es_11ô e o filho do Pro•
fessor Marclonllo Llna, ocuparam as cadeiras ta prlm eira flla do auditório de Ciências Economlco1 (foto) 

A transmissão do cargo de Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambuco foi realizada 
no auditório da Faculdade de Ciências Econômi­
cas, em cerimônia das mais brilhantes dos últi­
mos tempos, no âmbito da Universidade. O Pro­
fessor Marcionilo de Barros Lins recebeu o cargo 
das mãos do Professor Rômulo Maciel, seu subs­
tituto eventual. A mesa registrou-se a presença 
do governador Eraldo Gueiros; do general Meira 
Matos, comandante da 7a. Região e representan­
do, no ato, o IV Exército; o ex-reitor Murilo Gui­
marães; o presidente do DCE, José Paulo Novaes; 
Reitores Adierson de Azevedo, da UFRP, Poti­
guar Matos, da UCP, entre outras autoridades. 

Uma banda de mustca do 
Exército deu um colorido 
alegre ao acontecimento exe­
cutando bonitas músicas . O 
presidente da sessão, Rômu­
lo Maciel, constituiu uma 
tomissão de profcssôres com 
a incumbência de introdu­
zir o nôvo reitor no salão 
nobre, momento em que o 
Professor Marcionilo Lins 
foi aplaudido calorosamen­
•r.· pelo numeroso público 
que ocupou todo o auditó­
rio. Muitos estudantes pres­
tigiaram também a soleni­
dade. 

DISCURSOS 

Inicialmente, o presidente 
da sessão concedeu a pala­
vra ao Professor Antônio 
Carolino, Diretor da Facul­
dade de Educação, que sau­
dou o nôvo Reitor, em no­
r:-.e rio torpo docente da 
Un:ver�idade. Fêz, cm subs­
tél'>cioso discurso, uma aná­
lise da problemática educa­
cio!'lal, dizendo da impor­
tância do enrino no desen­
volvimento do pais, enfati-
7ando principalmente a 
mi,;são do docente e do pes­
quisador, nt'Sse mister. Por 
último, enalteceu a figura
do Professor, administrador 
pesquisador e humanista d� 
Profe�sor Marcionilo Lins, 
acentuando que tôda a Uni­
vrrsidade espera confiante 
r colaborará no sentido de 
uma profícua administração. 

Em se�uida, o presidente 
do OC�, representando o 
"Orpo 1.liscente, acadêmico 
Jo,t Paulo Novae�, impro­
•isou um Yibrante discurso, 
Eustentando que, "somos a 
j u v e n t u  d e da Operação 
Mauá, do Projeto Rondon, 
tio CRTJTAC e das Bôlsas 
de Tral:-nlho , que constitui 
uma nova geração de ban­
deirantes participando efeti-

vamente no desenvolvimen­
to do Brasil". Disse que os 
estudantes estão dispostos a 
colaborar com o nôvo Rei­
torado da Universidade. Fêz 
alusão à presença do Go­
vernador Eraldo Gueiros, 
dizendo que ela representa­
va a união do Govêrno e 
povo, do Ministro Jarbas 
Passarinho e estudantes, 
numa união fortalecida pelo 
ideal de construir para um 
Brasil cada vez maior e de­
senvolvido. 

l'llETAS 

Por fim. ouviram-se as 
palavras do Professor Mar­
cionilo Lins, cuja tônica fo• 
ram as principais metas do 
seu Reitorado . Agradeceu o 
apoio, a simpatia de todos 
que, direta ou indiretamen­
te colaboraram e se propu­
seram a contribuir para o
,..resrimento da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

Em seu discurso, anunciou 
o� primeiros contatos q�e 
mantivera no Sul, com vis­
tas à execução de metas
traçAdas na sua administr�­
rão, anunciando os entendt­
mentos oara a conclusão do 
Ho5pital· das Clinicas, do 
rrlifício da Biblioteca Cen· 
trai (e�ta funcionará ainda 
ê�te ano l englobando tôdas 
�� hibliotecas das Unidades 
�li Universidade, com a�­
plas condições de atendi­
mento a professôres, es

d
tu­

dnntes e pesquisadores as 
111atro áre,is da UFPe. 

A Televisão Universitária
.. n R'idio transmitiram a

d
o 

vivo a cerimônia . Gran .e
número de autoridades . ci·
,·i·, militares e universitã·
rias prestigiaram o ati�
cumprimentando o Profe 
sor Marcionilo Lins, após 0
seu discurso 
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O Professor Marcionilo Lins lendo o seu discurso de posse. Ao lado, o Ministro da 
Educação e sua secretária 

1 

Conversa entre o Professor Marcionl1o, o Ministro Jarbas Passarinho e O DeputadoRicardo Fluza, após a rerimônia de pos.c;e 

AUTORIDADES PRESTIGIARAM 

POSSE NO DISTRITO FEDERAL 
Dia 14 de setembro marcou a posse do pro­

fessor Marcionilo de Barros Lins, no cargo de 
Reitor da Universidade Federal de Pernam­
buco. A solenidade foi realizada no Gabinete 

ido Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, em Brasilia. O ato foi prestigiado com 
a presença de dezenas de autoridades civis, 
militares, universitárias e estudantis, regis­
trando-se a presença do Professor Newton 
Sucupira, diretor do Departamento de Assun­
tos Universitários do MEC; do Professor Ivan­
ch- de Castro, titular do Departamento de As­
sistência ao Estudante do MEC; senadores, 
deputados federais, além das autoridades re­
Presentalivas ou dos órgãos da UFPe. 

O Professor Bezerra Coutinho foi represen-' 
tando o Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa; o ex-Reitor Murilo Guimarães re­
presentou o Conselho Universitário (foi uma 
homenagem dos integrantes dêste colegiado ao 
antigo dirigente); coube a José Paulo Novaes, 
Presidente do Diretório Central dos Estudantes 
representar o corpo discente da Universidade, 
Pelo Conselho Universitário; também o chefe 
de Gabinete do Reitor, economista Djair Bar­
ros Lima; representando o Govêrno estadual 
foi o bacharel Urbano Vitalino Filho; outras 
autoridades e amigos do Professor Marcionilo 
ll?nbém foram ao Distrito Federal, por conta 

Própria, assistir à sua posse. 

APtLO ESTUDANTIL 

Durante o discurso que o Ministro Jarbas 
l>IISSarlnho improvisou, ao empossar o nõvo Rei­
tor da UFPe., lembrou alguns documentos que 
se encontram em seu poder, encaminhados pe­
los universitários pernambucanos, através de 
seUs legltlmos representantes, solicitando o em­
Penbo do titular do MEC no sentido de que o 
11ome do Professor Marclonilo de Barros Lins 
f0sse escolhido para a Reitoria da UFPe. 

1 

Transcrevemos, na integra, um dêsses do­
cumentos: 

"Ao Excelentlssimo Senhor Ministro da 
Educação � Cultur:i elo Brasil, Senador Jarbas 
Gonçalves Passarinho. 

Nós, abaixo-assinados, Presidentes dos Di­
retórios Centrais dos Estudantes das Universi­
dades Federal de Pernambuco, Federal Rural 
de Pernambuco, Fundação do Ensino Superior 
do Estado e Presidente da Federação Acadêmi­
ca Pernambucana de Esportes, dirigimo-nos a 
Vossa Excelência, neste momento de relevante 
significado histórico para o nosso Estado, com 
a finalidade de solicitar de Vossa Excelência 
seu empenho esclarecido no sentido de indicar, 
para nomeação pelo eminente Presidente da 
República, General Emilio Garrastazu Médici, 
o nome do Professor Marcionllo de Barros Lins, 
para Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco, homem que, pela sua dedicação ex­
clusiva à UFPe., pelo seu valor pessoal irrecu­
sável de pesquisador e administrador e pelo 
trabalho eficiente e laborioso em prol de nossa
Universidade, granjeou o apoio dos estudantes 
pernambucanos, motivo pelo qual sufragamos 
seu nome na eleição da lista sêxtupla para Rei­
tor da UFPe., o que lhe permitiu maioria de vo­
tos sôbre os demais candidatos. 

Senhor Ministro, confiamos no alto espl�­
to de Justiça de Vossa Excelência e na clari­
vidência, tantas vêzes consubstanciada, do seu 
julgamento, para que o nome do Professor Mar­
cioni!o de Barros Lins venha a ser o escolhido 
entre os que compõem a lista sêxtupla mencio­
nada à Reitoria da Universidade Federal de 
Pernambuco, o que acarretará tranquilidade e 
satisfação para a comunidade universitária 
particularmente a da UFPe. 

Recife, 12 de julho de 1971. 

José Paulo Novaes - Presidente DCE -
UFPe. 
Tadeu Vieira de Oliveira - Presidente DCE 
- UFRPe. 
Luiz Gonzaga Nogueira Barbosa - Presi 
dente DCE FESPe. 
Manuel Ferreira da Silva Presidente 
FAPE. , 

O nôvo Reitor da UFPe asslnando o documento de posse, em Brasilla
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Autoridades qqe prestigiaram a cerimônia de posse, no Distrito J,'ederal

Passarinho Afirma que o MEC vai 
Exigir Muito do Nôvo Reitor da UFPe. 

Após assinar o documento de posse do Pro­
fessor Marcion!lo de Barros Lins, no cargo dP 
Reitor da Universidade Federnl de Pernrun­
buco, no seu Gabinete. em Brasilia, o Minis­
tro Jar�as Passarinho, da Educação e Cultura, 
pronunciou palavras de confiança na nova ad­
ministração da instituição pernambucana, a­
firmando que vai exigir muito do substituto 
do professor Murilo Guimarães, "em fnce d• 
sua capacidade de oferecer muito ao rlcsen
volvimento da UFPe". 

Traçou, em rápidas palavras, o panornn,â
da educação, na Brasil, anunciando que a par­
tir de então, vai dispensar maior atenr/io an 
ensino superior, principalmente porque a fase 
mais di!ícll do ensino primário e médio jn foi 
ultrapassnda com II aprovação do plano de 
reforma trnnsformnndo aquêles dois nlvci3 em 
ensino de primeiro e segundo graus, ensej,in 
do a proliferação dos ginásios orientados pJra
o trabalho. 

AGRADECEU 

No seu discurso, de improviso, 11 titular 
do Ministério da Educação e Cultura agrade­
ceu a atenção com que sempre fôra tmtado 
pela equipe do ex-Reitor Murilo Guimar5es, 
tendo enaltecido o trabalho por êstc des,m­
volvido à frente da Reitoria da UFPe. no lnn• 
go dos sete anos de mandnto, 

Falou ainda a respeito de problemas or­
�amentários. refutando nfirmatl vas feitas por 
parlamentares sõbre o assunto, esclarecendo 
que, além da verba especifica consignada em 
orçamento anual, o MEC conta, também, com 
algumas parcelas oriundas de outros ?.linls­
térios. dentro do plnno de Cltpnn,ão rlo enSi• 

no que vem sendo executado pelo presidente 
MPdicl. 

Lembrou, no mesmo tempo, o Ministro ,hrbns Passarinho, o comportamento de dcter­mlnndos grupos de estudantes, em possn<lo nãQ muito distante, muitos dos quais alimentavam urna politica de peleguismo nefando, deixan­
do, lnclu�i ve, de prestar conta das verbaa re­
cebidas do MEC, d<.'stinadas a programas e 
ntlvirlades culturais e administrativas dos ór­
gãos de n•presenmções e!rtudantis, violando a legislaçiio e faltando com as suus rC'als ohri­
garões e devC'rcs. Contrapondo tnl sltu:1çiio 
que caracterizava um quadro nnli-dcmocráti 
co, fêz menção ao comportamento dos atuais 
lideres estudantis, tendo dcstncaclo a atuação 
do Diretório Central dos Estudantes da UFPc. 
elogiando diretament<.' o seu titular. Jnsé Pnu­
lo Novacs, que se encontrava presente àquela
S3lenldnde. 

APOIO 
Nesse intervalo, o senador Jnrbus Pnss-1• 

dnho lembrou alguns documentos que lh,• fo. 
r:,m enviados pelos estudantes peniaml.,ucnnns. 
ntrnvtls das suas legítimas reprC'�cnta<_,ões • 
DAs e DCEs - solicitando que o nome do 
r,rofc-ssor Mnrcionilo Lins fôss,, o e••olhidn 
r,ara a Reitoria da Universidnd<.' Federal de
Pernambuco.  

"Vossa Magnltlcêncin chega à mnit nlta rt•rponsabilidade da UFPc. ccrcaclo de Ap,,io 1, 
carinho", disse o Ministro no se dirigir no Pro�essor Marclonilo Lln�. rrgtstrondo, ainda, 
a s1mpnt1a com que estudantes. pnrlament.,. 
res, professórcs, enilm todos os setore-i da ntl­
vidnde pública e privada receberam a uotkin 
da ma nomeação para dirigir os destinos d·i 
!nslltuiç/io, no período de quntrn 11nos.
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Brilhante 

Solenidade na

Transmissão 

do Cargo 

Momento em que o presidente do DCE, José Paulo � ovaes saudava o nôvo Reitor, em nome do corpo discente 

Momento em qlle O Profeuor Mmulo Maciel a,slnava o doeu mento transmitindo, oficialmente, o cargo de Reitor ao Pro­

feasor Marclonllo Llns. o Governador Eraldo GoelrM e o ex-Reitor l\lurilo Guimarães (foto) compuse,-am a mesa 

FlafTllnte do numeroso públlco que vrnll,tou a u-aruanluão d o cugo de Reitor da UFPe. O Jrmáo, a es_11ô e o filho do Pro•
fessor Marclonllo Llna, ocuparam as cadeiras ta prlm eira flla do auditório de Ciências Economlco1 (foto) 

A transmissão do cargo de Reitor da Uni­
versidade Federal de Pernambuco foi realizada 
no auditório da Faculdade de Ciências Econômi­
cas, em cerimônia das mais brilhantes dos últi­
mos tempos, no âmbito da Universidade. O Pro­
fessor Marcionilo de Barros Lins recebeu o cargo 
das mãos do Professor Rômulo Maciel, seu subs­
tituto eventual. A mesa registrou-se a presença 
do governador Eraldo Gueiros; do general Meira 
Matos, comandante da 7a. Região e representan­
do, no ato, o IV Exército; o ex-reitor Murilo Gui­
marães; o presidente do DCE, José Paulo Novaes; 
Reitores Adierson de Azevedo, da UFRP, Poti­
guar Matos, da UCP, entre outras autoridades. 

Uma banda de mustca do 
Exército deu um colorido 
alegre ao acontecimento exe­
cutando bonitas músicas . O 
presidente da sessão, Rômu­
lo Maciel, constituiu uma 
tomissão de profcssôres com 
a incumbência de introdu­
zir o nôvo reitor no salão 
nobre, momento em que o 
Professor Marcionilo Lins 
foi aplaudido calorosamen­
•r.· pelo numeroso público 
que ocupou todo o auditó­
rio. Muitos estudantes pres­
tigiaram também a soleni­
dade. 

DISCURSOS 

Inicialmente, o presidente 
da sessão concedeu a pala­
vra ao Professor Antônio 
Carolino, Diretor da Facul­
dade de Educação, que sau­
dou o nôvo Reitor, em no­
r:-.e rio torpo docente da 
Un:ver�idade. Fêz, cm subs­
tél'>cioso discurso, uma aná­
lise da problemática educa­
cio!'lal, dizendo da impor­
tância do enrino no desen­
volvimento do pais, enfati-
7ando principalmente a 
mi,;são do docente e do pes­
quisador, nt'Sse mister. Por 
último, enalteceu a figura
do Professor, administrador 
pesquisador e humanista d� 
Profe�sor Marcionilo Lins, 
acentuando que tôda a Uni­
vrrsidade espera confiante 
r colaborará no sentido de 
uma profícua administração. 

Em se�uida, o presidente 
do OC�, representando o 
"Orpo 1.liscente, acadêmico 
Jo,t Paulo Novae�, impro­
•isou um Yibrante discurso, 
Eustentando que, "somos a 
j u v e n t u  d e da Operação 
Mauá, do Projeto Rondon, 
tio CRTJTAC e das Bôlsas 
de Tral:-nlho , que constitui 
uma nova geração de ban­
deirantes participando efeti-

vamente no desenvolvimen­
to do Brasil". Disse que os 
estudantes estão dispostos a 
colaborar com o nôvo Rei­
torado da Universidade. Fêz 
alusão à presença do Go­
vernador Eraldo Gueiros, 
dizendo que ela representa­
va a união do Govêrno e 
povo, do Ministro Jarbas 
Passarinho e estudantes, 
numa união fortalecida pelo 
ideal de construir para um 
Brasil cada vez maior e de­
senvolvido. 

l'llETAS 

Por fim. ouviram-se as 
palavras do Professor Mar­
cionilo Lins, cuja tônica fo• 
ram as principais metas do 
seu Reitorado . Agradeceu o 
apoio, a simpatia de todos 
que, direta ou indiretamen­
te colaboraram e se propu­
seram a contribuir para o
,..resrimento da Universida­
de Federal de Pernambuco. 

Em seu discurso, anunciou 
o� primeiros contatos q�e 
mantivera no Sul, com vis­
tas à execução de metas
traçAdas na sua administr�­
rão, anunciando os entendt­
mentos oara a conclusão do 
Ho5pital· das Clinicas, do 
rrlifício da Biblioteca Cen· 
trai (e�ta funcionará ainda 
ê�te ano l englobando tôdas 
�� hibliotecas das Unidades 
�li Universidade, com a�­
plas condições de atendi­
mento a professôres, es

d
tu­

dnntes e pesquisadores as 
111atro áre,is da UFPe. 

A Televisão Universitária
.. n R'idio transmitiram a

d
o 

vivo a cerimônia . Gran .e
número de autoridades . ci·
,·i·, militares e universitã·
rias prestigiaram o ati�
cumprimentando o Profe 
sor Marcionilo Lins, após 0
seu discurso 
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O Professor Marcionilo Lins lendo o seu discurso de posse. Ao lado, o Ministro da 
Educação e sua secretária 

1 

Conversa entre o Professor Marcionl1o, o Ministro Jarbas Passarinho e O DeputadoRicardo Fluza, após a rerimônia de pos.c;e 

AUTORIDADES PRESTIGIARAM 

POSSE NO DISTRITO FEDERAL 
Dia 14 de setembro marcou a posse do pro­

fessor Marcionilo de Barros Lins, no cargo de 
Reitor da Universidade Federal de Pernam­
buco. A solenidade foi realizada no Gabinete 

ido Ministro Jarbas Passarinho, da Educação e 
Cultura, em Brasilia. O ato foi prestigiado com 
a presença de dezenas de autoridades civis, 
militares, universitárias e estudantis, regis­
trando-se a presença do Professor Newton 
Sucupira, diretor do Departamento de Assun­
tos Universitários do MEC; do Professor Ivan­
ch- de Castro, titular do Departamento de As­
sistência ao Estudante do MEC; senadores, 
deputados federais, além das autoridades re­
Presentalivas ou dos órgãos da UFPe. 

O Professor Bezerra Coutinho foi represen-' 
tando o Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa; o ex-Reitor Murilo Guimarães re­
presentou o Conselho Universitário (foi uma 
homenagem dos integrantes dêste colegiado ao 
antigo dirigente); coube a José Paulo Novaes, 
Presidente do Diretório Central dos Estudantes 
representar o corpo discente da Universidade, 
Pelo Conselho Universitário; também o chefe 
de Gabinete do Reitor, economista Djair Bar­
ros Lima; representando o Govêrno estadual 
foi o bacharel Urbano Vitalino Filho; outras 
autoridades e amigos do Professor Marcionilo 
ll?nbém foram ao Distrito Federal, por conta 

Própria, assistir à sua posse. 

APtLO ESTUDANTIL 

Durante o discurso que o Ministro Jarbas 
l>IISSarlnho improvisou, ao empossar o nõvo Rei­
tor da UFPe., lembrou alguns documentos que 
se encontram em seu poder, encaminhados pe­
los universitários pernambucanos, através de 
seUs legltlmos representantes, solicitando o em­
Penbo do titular do MEC no sentido de que o 
11ome do Professor Marclonilo de Barros Lins 
f0sse escolhido para a Reitoria da UFPe. 

1 

Transcrevemos, na integra, um dêsses do­
cumentos: 

"Ao Excelentlssimo Senhor Ministro da 
Educação � Cultur:i elo Brasil, Senador Jarbas 
Gonçalves Passarinho. 

Nós, abaixo-assinados, Presidentes dos Di­
retórios Centrais dos Estudantes das Universi­
dades Federal de Pernambuco, Federal Rural 
de Pernambuco, Fundação do Ensino Superior 
do Estado e Presidente da Federação Acadêmi­
ca Pernambucana de Esportes, dirigimo-nos a 
Vossa Excelência, neste momento de relevante 
significado histórico para o nosso Estado, com 
a finalidade de solicitar de Vossa Excelência 
seu empenho esclarecido no sentido de indicar, 
para nomeação pelo eminente Presidente da 
República, General Emilio Garrastazu Médici, 
o nome do Professor Marcionllo de Barros Lins, 
para Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco, homem que, pela sua dedicação ex­
clusiva à UFPe., pelo seu valor pessoal irrecu­
sável de pesquisador e administrador e pelo 
trabalho eficiente e laborioso em prol de nossa
Universidade, granjeou o apoio dos estudantes 
pernambucanos, motivo pelo qual sufragamos 
seu nome na eleição da lista sêxtupla para Rei­
tor da UFPe., o que lhe permitiu maioria de vo­
tos sôbre os demais candidatos. 

Senhor Ministro, confiamos no alto espl�­
to de Justiça de Vossa Excelência e na clari­
vidência, tantas vêzes consubstanciada, do seu 
julgamento, para que o nome do Professor Mar­
cioni!o de Barros Lins venha a ser o escolhido 
entre os que compõem a lista sêxtupla mencio­
nada à Reitoria da Universidade Federal de 
Pernambuco, o que acarretará tranquilidade e 
satisfação para a comunidade universitária 
particularmente a da UFPe. 

Recife, 12 de julho de 1971. 

José Paulo Novaes - Presidente DCE -
UFPe. 
Tadeu Vieira de Oliveira - Presidente DCE 
- UFRPe. 
Luiz Gonzaga Nogueira Barbosa - Presi 
dente DCE FESPe. 
Manuel Ferreira da Silva Presidente 
FAPE. , 

O nôvo Reitor da UFPe asslnando o documento de posse, em Brasilla
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Autoridades qqe prestigiaram a cerimônia de posse, no Distrito J,'ederal

Passarinho Afirma que o MEC vai 
Exigir Muito do Nôvo Reitor da UFPe. 

Após assinar o documento de posse do Pro­
fessor Marcion!lo de Barros Lins, no cargo dP 
Reitor da Universidade Federnl de Pernrun­
buco, no seu Gabinete. em Brasilia, o Minis­
tro Jar�as Passarinho, da Educação e Cultura, 
pronunciou palavras de confiança na nova ad­
ministração da instituição pernambucana, a­
firmando que vai exigir muito do substituto 
do professor Murilo Guimarães, "em fnce d• 
sua capacidade de oferecer muito ao rlcsen
volvimento da UFPe". 

Traçou, em rápidas palavras, o panornn,â
da educação, na Brasil, anunciando que a par­
tir de então, vai dispensar maior atenr/io an 
ensino superior, principalmente porque a fase 
mais di!ícll do ensino primário e médio jn foi 
ultrapassnda com II aprovação do plano de 
reforma trnnsformnndo aquêles dois nlvci3 em 
ensino de primeiro e segundo graus, ensej,in 
do a proliferação dos ginásios orientados pJra
o trabalho. 

AGRADECEU 

No seu discurso, de improviso, 11 titular 
do Ministério da Educação e Cultura agrade­
ceu a atenção com que sempre fôra tmtado 
pela equipe do ex-Reitor Murilo Guimar5es, 
tendo enaltecido o trabalho por êstc des,m­
volvido à frente da Reitoria da UFPe. no lnn• 
go dos sete anos de mandnto, 

Falou ainda a respeito de problemas or­
�amentários. refutando nfirmatl vas feitas por 
parlamentares sõbre o assunto, esclarecendo 
que, além da verba especifica consignada em 
orçamento anual, o MEC conta, também, com 
algumas parcelas oriundas de outros ?.linls­
térios. dentro do plnno de Cltpnn,ão rlo enSi• 

no que vem sendo executado pelo presidente 
MPdicl. 

Lembrou, no mesmo tempo, o Ministro ,hrbns Passarinho, o comportamento de dcter­mlnndos grupos de estudantes, em possn<lo nãQ muito distante, muitos dos quais alimentavam urna politica de peleguismo nefando, deixan­
do, lnclu�i ve, de prestar conta das verbaa re­
cebidas do MEC, d<.'stinadas a programas e 
ntlvirlades culturais e administrativas dos ór­
gãos de n•presenmções e!rtudantis, violando a legislaçiio e faltando com as suus rC'als ohri­
garões e devC'rcs. Contrapondo tnl sltu:1çiio 
que caracterizava um quadro nnli-dcmocráti 
co, fêz menção ao comportamento dos atuais 
lideres estudantis, tendo dcstncaclo a atuação 
do Diretório Central dos Estudantes da UFPc. 
elogiando diretament<.' o seu titular. Jnsé Pnu­
lo Novacs, que se encontrava presente àquela
S3lenldnde. 

APOIO 
Nesse intervalo, o senador Jnrbus Pnss-1• 

dnho lembrou alguns documentos que lh,• fo. 
r:,m enviados pelos estudantes peniaml.,ucnnns. 
ntrnvtls das suas legítimas reprC'�cnta<_,ões • 
DAs e DCEs - solicitando que o nome do 
r,rofc-ssor Mnrcionilo Lins fôss,, o e••olhidn 
r,ara a Reitoria da Universidnd<.' Federal de
Pernambuco.  

"Vossa Magnltlcêncin chega à mnit nlta rt•rponsabilidade da UFPc. ccrcaclo de Ap,,io 1, 
carinho", disse o Ministro no se dirigir no Pro�essor Marclonilo Lln�. rrgtstrondo, ainda, 
a s1mpnt1a com que estudantes. pnrlament.,. 
res, professórcs, enilm todos os setore-i da ntl­
vidnde pública e privada receberam a uotkin 
da ma nomeação para dirigir os destinos d·i 
!nslltuiç/io, no período de quntrn 11nos.
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Nôvo Reitor Lembra Palavras 

De Seu Antigo Mestre Drabkin 

Ao ser empossado no cargo de Reitor d a Universidade Federal de Pernambuco, o 

Professor Marcionilo de Barros Lins pronunciou o seguinte discurso: 

8 

Autoridades -

As palavras com que meu mestre 
e grande figura humana, Professor 
Drabkin, me ofereceu seu ilvro sôbre 
"o quím'co do cérebro" quando visi• 
tou Recife em 1958, foram como um 

, estimulo para que me preparasse para 
a vida universitária, não sómente no 
domínio científico da minha especia• 
lização mas, também, na informação 
e no estudo dos problemas que desa­
fiam o espírit.o público, a argúcia e 
a dedicação dos que dirigem a Uni­
versidade. 

Nesse sentido, fiquei também a de• 
ver muito ao espírito da escola blo­
quimica brasileira do Prof. Baeta Vi• 
ana, em Minas Gerais, que tive a 
honra e a oportunidade de freqüen­
tar e de conviver antes de ir estagiar 
nos Estados Unidos e enriquecer mi­
nha formação cientifica em centros 
universitários de grande experiência. 

É como se resgatasse uma dívida, 
confessando, hoje e aqui, nesta hora 
tão grata para a minha vida univer­
sitária, o quant.o devo, na minha for­
mação, ao espírit.o daquela Escola de 
Minas Gerais e aos exemplos e ins­
pirações do Prof. Baeta Viana e aos 
exemplos, na minha juventude de co­
legial e estudante superior, do emi­
nente pernambucano e inesquecível 
mestre Ernesto Silva. 

Sempre entendi que nenhum pro­
fessor, qualquer que seja a sua disci­
plina ou setor de conhecimento, pode 
ignorar a problemática da Universi­
dade ou regatear sua contribuição pa­
ra o equacionamento de soluções e o 
aprimoramento da atividade docente. 
O fato de nos limitarmos a um setor 
do conhecimento científico não impe­
de a sensibilidade humanística se nos 
sentirmos integrados em um todo que 
é a Universidade, uma espécie de pe­
queno universo de ciência e cultura, 
de saber e vida. 

Por isso mesmo e não obstante 
professor de bioquimica, desde cedo, 
tive a consciência de que devia algu­
ma contribuição minha ao gigantes­
co trabalho de reforma da Universi­
dade e às preocupa�ões com a moder­
nização do ensino e o aprimoramento 
da atividade docente. 

Inspirado na sedut.ora transforma­
ção por que passava e passa ainda a 
minha própria disciplina, compreendi, 
cedo, que o enriquecimento da ciência 
nesses últimos 25 anos e o apareci­
mento de novos e extraordinários 
meios de comunicação e de informa­
ção exigiam que a Universidade se re­
aparelhasse - utilizando essas con-

quistas novas e até procurando disci­
pliná-las - para melhor cumplr sua 
destinação especifica. 

Tratava-se de fazer mais que um 
reaparelhamento. Carecia-se de uma 
reforma que reestruturasse substan­
cialmente o próprio saber da Univer­
sidade e sua posição em face das soli­
citações da vida moderna. 

Considero fecunda a intensa e de­
morada discussão - que ao longo 
de muito tempo - mantive com os 
professôres Newton Sucupira, Valmir 
Chagas e outros grandes artifices da 
reforma da Universidade Brasileira. 
Devo acrescentar que essa convivên­
cia com humanistas e educadores am­
pliou, enriqueceu minha experiência 
universitária e, cada vez mais, me ca­
pacit.ou da necessidade de os profes­
sôres participarem da problemática 
geral da Universidade e dar-lhe a co­
laboração de sua experiência e de sua 
inteligência. 

É com êsse espírito e essa dispo­
sição que assumo a Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e a 
ela deseja e quero consagrar-me in­
teiramente. 

Sei dos encargos que irão pesar sô­
bre mim e estou consciente da respon­
sabilidade de ser Reitor de uma grande 
universidade brasileira, em uma hora 
em que o próprio País revê suas es­
truturas, reformula sua filosofia de 
vida e vive um intenso processo de 
transformação e de renovação politi­
ca, social e econômica. 

Não se pode ignorar ou omitir a 
decisiva participação que tem e deve­
rá ter a Universidade nesse processo 
de transformação e de renovação da 
própria realidade brasileira. 

Compete à Universidade não so­
mente dar conteúdo e disciplinar mui­
tos setores e aspectos do processo de 
transformação da realidade brasilei­
ra, inclusive do processo de desenvol­
vimento econômico. 

O indispensável, porém, é têrmos 
todos a consciência de quanto o bom 
êxito do processo depende também do 
nosso espirit.o público e da nossa par­
ticipação. 

Estou, igualmente, consciente da 
contribuição que devo, como brasilei­
ro e dirigente de uma grande Univer­
sidade, aos governos do meu Estado 
e do Pais. 

Identificado com os propósit.os re­
volucionários do Govêrno da Repúbli­
ca em atingir os grandes objetivos de 
interêsse nacional, realizar as aspira­
ções da Pátria, operando um substan­
cial saneamento moral do País, con­
centrando t.odos os recursos no proces­
so de desenvolvimento econômico pa-

ra que· resulte um maior bem-estar 
para o povo, elevando a vida pública 
exercendo a profissão de professor 
com dignidade e competência, dentro 
dos propósit.os cívicos e patrióticos do 
Govêrno da República, darei quanto 1 
de mim possa para honrar o Reitora­
do da Universidade Federal de Per­
nambuco, corresponder à confiança 
do Senhor Presidente da República e 
do Senhor Ministro de Estado da E­
ducação e Cultura e bem servir à 
minha provincia natal e ao meu Pais. 

Tenho consciência de que o cami­
nho para corresponder a essa alta 
confiança em mim depositada e de 
colaborar com os objetivos do Govêr­
no da República é cumprir, bem e 
honradamente, o encargo de dirigir a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
que tem responsabilidades históricas e 
atuais com a cultura do Nordeste o 
que se confirma, já agora, com a sua 
designação para sede de Centro Re­
gional de Mestrado e Doutorament.o. 

Sua responsaiblidade maior, que 
transcende dos deveres para com Per­
nambuco, para comprometer-se com o 
enriquecimento da cultura do Nordes­
te, aumenta a dimensão das preocu­
pações da Universidade e me dá a cer­
teza de que sómente com o apç:,io do
Govêrno do Estado e do Govêrno da
República e a colaboração generosa e 
total dos meus colegas professôres de 
Pernambuco poderei levar a bom têr­
mo a minha tarefa. 

Nisso, como em todo o meu Rei­
torado que agora começa, terei sem­
pre presente a dificuldade em substi­
tuir inteiramente o Prof. Murllo Gui­
marães - o 3.0 Reitor da Universida­
de - que exerceu o seu cargo com 
dignidade e dedicação. 

Não procurarei substituir o Prof. 
Murilo Guimarães, porque cada ho­
mem tem um estilo pessoal de diri­
gir e de governar e propósitos de ser­
vir e de realizar sob aspect.os novos, 
mas desejo, quero e devo manter a 
sua lição de verdadeiro educador. 

Senhor Ministro: 

Considero como pont.o alto de mi­
nha atividade cientifica e docente, de 
minha vida universitária, ser chama­
do à Reitoria da Universidade Federal 
de Pernambuco; por isso mesmo, tudo 
farei para não deslustrar o cargo e 
poder, na época própria, transmiti-lo, 
honrado e respeitado, ao meu suces­
sor. A minha outra ambição maior, 
mas igualmente legitima é fazer quan­
to possa para que a Universidade de 
Pernambuco cumpra, na hora própria, 
seu dever para com a cultura e o Pais. 
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O Currículo Do Nôvo Reitor: 
Fator Principal Da Sua Nomeação 

O "curriculum vitae" do Reitor Marcionilo de Barros Lins é dos mais ampJos. Foi 0

seu "curriculum'' peça fundamental para a escolha do seu nome, pelo presidente Médici, 

para o cargo de Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. Senão vejamos: 

"I. DADOS PESSOAIS 

Prof. Marclonllo de Barros Llns 

Nascimento: Nascido a 20 de março de 1919, no Munlc!pio
de Escada, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Filiação: Filho de Dr. José Marclonllo Ll1111 e Alice de Bar­
ros Lins. 

Casamento: Casado com Maria José Guimarães Lins em 27
de maio de 1944, Recife. 

Filhos: Lúcia Maria, Marclonllo Júnior, Márcia Maria e Ro­
berto . 

ll. EDUCAÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

Realizou o estudo primário no período de 1928-1930, no
Ginásio do Recife, dirigido pelo Rev. Padre Félix Barreto.
Ao concluir o primário recebeu o prêmio de honra como
melhor aluno do curso primário daquêle Ginásio hoje Co­
légio Padre Félix. 

No mesmo estabelecimento cursou o secundário no pe­
ríodo de 1931-1935 ou seja durante 5 anos de acõrdo com a 
lei Francisco de Campos, sem prestar exame de 2a. época, 
participando vári11S vêzes do quadro de honra daquele es­
tabelecimento de ensino. 

No Colégio Oswaldo Cruz, dirigido pelo Dr. Aluizlo 
Pessoa de Araújo, realizou no período de 1936-1937 o curso
P_r�médico, sem prestar exame de 2a. época, tendo ;Ido clas­
sificado em 2.0 lugar, em 1936, e em l.º lugar em 1937. 

d 
No -�eterido estabelecimento, a convite do Dr. Alulzlo P.

e AraUJo, ministrou aulas de ciências e também exerceu o 
cargo de chefe de disciplina, e posteriormente o de vice­
diretor. 

III . EDUCAÇÃO SUPERIOR

Em 1938 prestou exames de vestibular ao curso médico 
�a Faculdade de Medicina da Universidade do Recite, atuaÍ 

niversldade Federal de Pernambuco, tendo obtido a 5a. 
colocação, entre 30 aprovados. 

Como académico de medicina prestou todos os exames
em la. época, não constando do seu histórico escolar nenhu­
ma reprovação ou inabilitação. Exerceu o cargo de monitor
da Cadeira de Parasitologla, serviço do Prot. Alvaro F!eue­
redo 0941). No mesmo ano estagiou no laboratório de análi­
ses do Hospital de Alienados, especializado em exames so­
l'ológlcos, chefiado pelo Dr. Alcldes Benlclo. 
. Como acadêmico desenvolveu atividade didática no en-

5mo secundário, tendo obtido registro definitivo no Ministé­
�o de Educação e Cultura para ensinar Química e História 
.., aturai. Trabalhou em diversos colégios do Recife como
.-rot d 

1 do 
�o� e cursos pré-médicos e pré-politécnicos, ensinan-

. pr10cipalmente, Quúnica e Biologia. Dentre os colégios 
:1 que exerceu atividade didática citam-se: ColéiiO Oswal­

N 
Cruz, Colégio Pedro Augusto, Colégio Nóbrega, Colégio 

ti 
ossa Senhora do Carmo e Ginásio Pernambucano (em subs-
hlição ao Prof. Ernesto Silva). 

r Em 1942 foi convidado pelo Dr. Augusto Octaviano pa­

t
a O cargo de auxiliar acadêmico do Laboratório de Análise 

l{
end� sido nomeado para o cargo por portaria do Diretor d� 

lt ospital Centenário, na época Prof. Antônio Figueira. E-
erceu o teterido cargo até 1943. 

F 
A 8 de dezembro de 1943 colou uau de médico pela

t 
acuidade de Medicina da Universidade do Recife, atualmen­

e Universidade Federal de Pernambuco. 

si 
Em 1944 foi nomeado pelo Prof. Barros Lima, então pre­

d 
dente do Instituto de Assistência Hospitalar, para o cargo
e Assistente Médico do La boratór!o de Análises. 

Ina Em 1945, com a criação do Departamento Médico do 
n 

tituto de Previdência dos Servidores do Estado de Per­
t:1

buco foi nomeado médico-chefe do laboratório do re-
1.,.!,d0 Departamento, cargo que exerceu no período de
....., a 1956. 

d 
Ao lado de suas atividades na assistência hospitalar

e� '.Estado de Pernambuco e do Institulo de Previdência, 
\ti;

rceu na cidade do Recife, de 1944 a 1955, intensa ati­
lltiâ�d

is

e Pr�fiss!onal como médico analista, especializado em
es b1oquúnicas. 

8
8l' AP6s 1956 dei:lcou a atividade profissional para ingres­

do 
no marlstério superior em tempo completo, ministran­

:Fa 
aUlas nas duas escolas médicas de Pernambuco e na 

na�Uldade de Farmácia da Universidade Federal de Per­
tã 

buco, dedicando-se desde 1956 aos problemas de educa-
o na Universidade . 

lV. ATIVIDADES DIDATICAS 

assis;ngressou no magistério superior em Pernambuco, como
:Facui

ente de Química Analltica do Curso Farmacêutico da 
V!ç 

dade de Medicina, hoJe Faculdad!! de Farmácia, ser-
11.;: do 1'.rof. Ernesto Silva, que desde o magistério secun­
Bist 

O muito Influenciou sua formação cientifica. Como as­

Cla 9:
te ?º referido professor se candidatou à livre docên­

\la li e B1oqufmlca do curso médico, em 1950, obtendo apro­
ca� 0

• 
Em 1951 a convite do Pro!. José Gonçalves, então 

tet:1{
ático de Bloquúnica, foi transferido para exercício na

con 
r da Cadeira e em 1954 assumiu a cátedra, mediante 

.�urso de títulos e provas, face a aposentadoria do Prof. 

S 
Gonçalves. 

inc 
ua atitude como Professor se caracterizou pelo forte 

enuvo que deu à pesquisa e à formação de pessoal no 

campo da bloquúnica, onde hoje trabalham cêrca de 30 
pessoas em tempo integral, além de vArlos professõres do 
Nordeste,. hoje titulares. Implantou diversoll cursos e e­
xerceu amda vários cargos administrativos correlatos ao 
cargo de Professor de Bioquímica, tais como: 

I 

19(8 - Assistente de Quimica Analítica - Curso de Far­
mácia. 

1950 - Docente livre - Cadeira de BiO'}Uirnica da Fa­
culdade de �ed!cina da Universidade do Recife. 
Tese:. �ultamlam1da e Sulla derivados na Dosagem 
de Bihrrubma pela reação de Van den Berg, re­
cebendo,. ?e acõrdo com a lei, o titulo de Dotor 
em Medicina 

1950 - Eleito por unanimidade Professor de Bioquímica 
da Faculdade de Ciêncl11S Médicas de Pernambu­
co <CTA e Congregação). 

1951 - �sistente de Bioquúnlca da Faculdade de Medi­
ema da U. R. 

1954 - Catedrático por concurso da Cadeira de Bioqul­
mica da Faculdade de Medicina da U. R. 

1955 - Professor de Bioquímica da Faculdade de Far­
mácia da U. R. 

1962/1965 

- Pro1essor e Orientador do Curso de Bioquúnica 
da Escola de Entermagem da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (UFPe.) 

- Professor de Mlcroblologia-bioquúnlca do Cur­
so de Nutricionistas do Instituto de Nutrição
da UFPe. 

- Professor dos Cursos de Extensão Universitária
promovidos pelos Centros de Estudos 
a) Cadeira de Terapêutica 
b) Centro Acadêmico Coelho de Almeida 

- Indicado pelo CTAT da Faculdade de t'i!osofla 
pa�a 1.0 Professor de QuJmica Orgânica e Blo­
lóg1ca da Faculdade de Filosofia de UFPe 

- Ex-Professor Interino de Patologia Geral· da 
Faculdade de Ciê�clas Médicas de Pernambuco.

- Ex-Professor interino de BlofJsica da Faculdade 
de Ciências Médicas de Pernambuco. 

19'70 - Professor do C\ll"so de Bloquúnlca Avan�nda II 
como parte do programa de pós-graduação err: 
Bioquímica, ministrando o tópico: Metabolismo Ni­
trogenado, 

V. OUTRAS ATIVIDADES NO MAGISTÉRIO SUPERIOR
E NA ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITARIA 

Na UnWersidade Federal de Pernambuco desempe­
nhou vários cargos de Importância na administração cen­
tral, dentre os quais se destaca sua atuação como primeiro
Presidente da Comissão Central de Pesquisas (COCEPUFP) 
desde 1965, gestão do Magnifico Reitor Prof. Murilo Hum:
berto de Barros Guimarães, cargo para o qual foi poste­
riormente reconduzido por ato do Reitor, tendo recebido 
unanimidade de votos na escolha da nova lista pelo plená­
rio da referida Comissão. PlaneJou todo o programa de 
ação da mesma Comissão, desde 1965. Organizou e pla­
nejou os cu,:sos de pós-uaduação em Bioqulmlca <Mes• 
trado) hoje reconhecido em todo Bra.tll. 

Ainda em 1965 destaca-se também a Implantação do
Centro de Ensino dé Ciências do Nordeste (CECINII:), me­
diante convênio que obteve com a Fundação Ford e 8 
SUDENE. Dirigindo o projeto lml)rimlu ao enalno das
ciênc!rui básicas novos rumos, focalizando a lmportftncia 
do ensino experimental 

Como presidente do Conselho de Administração do 
referido órgão participa de conferências e reuniões do 
mesmo, que atualmente é dirigido por um dos seus cola­
boradores, Prof. Ayrnar Maciel Sorlano de Oliveira. 
1958/68 - Eleito e reeleito, por 4 vêzes consecutivas, pa-

ra o Conselho Administrativo da Faculdade de
Medicina da UFPe. 

1959 - Criador e Diretor Cientifico do Instituto de 
Investigações Bloquúnieas atualmente Departa­
mento de Blloqulmlca do Instituto de Biociên­
cias . 

1963 - Eleito em 2.0 lugar, com 17 votos, em lista trí-
plice para Diretor da Faculdade de Medicina 
da UFPe. 

1964/68 - Eleito em lista trípliee, Diretor do Instituto
de Química e nomeado Diretor. 

1965 - Eleito em primeiro lugar, em lista triplice, Di-
retor da Faculdade de Medicina da UFPe., com
30 votos dentre os 33 professôres votantes. 

1965/88/71 - Presidente da Comissão Central de Pesqui­
sas da UFPe. (Eleito em ambos triénios por una­
nimidade). 

1965 - Eleito primeiro presidente do Conselho Diretor
dos Institutos Central!, representando assim 
os Institutos no Conselho Unive1'111tário ' 

1965 - Organizador e Diretor do I Curso de Verão para
Aperfeiçoamento dos professõres de Qulmica 

1068 - Fundador e co-Diretor do I Curso de Bioq�i-
mlca Geral. (Programa Capes /Ford). 

1966 - Membro da COSUCAJ!: 
1987 - Diretor e Organizador do II Curso de Bloqu!-

mlca Geral. <Programa Capes/Ford). 
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O nllvo Reitor e sua ascensão universitária 

!�:no - :embro da Comissão de Refonna Universitária - i:etor e Organizador do III Curso de Bíoqul­m_ica Geral, (Programa CNPq/Capes/UFPe ) 1968 - Diretor _pró-tempore e organizador do Instit�-to de Biociências da UFPe. 1969 - Eleito em primeiro lugar para a lista sêxtupla de Diretor do Instituto de Biociências, nomea­d�
b

p
li

or decreto do Exmo. Sr. Presidente da Re­pu ca, de novembro de 1969 l96Q/70 - Designado pelo Magnifico ReÍtor da UFPe Prof. Murllo Humberto de Barros Guimarãe�• 
��tReitor de Pesquisa e Pós-Graduação d; e. e Presidente da Câmara de Pesqufaa e P_ós-Graduação. Organizou tõ_da a rcgu lrunenta­çao dos cursos de pós-graduacão na UFPe 1969171 - �6;:;;��� do Conselho Universili\ri� na

l970/71 - In
R 

�icado por unanimidade, substituto do Viceeitor da UFPe. 
1970 - Designad 1 E 0 pe O xmo. Sr. Ministro da Educa-ção para representante do MEC junto ao Con­selho de Curadores da Fesp. 1970 - Eleito em primeiro lugar com 41 votos para lalista sêxtupla de Vice-Reitor da UFPe, 1971 - N?mca�o pelo Exmo. Sr, Presidente da Repú-blica Vice-Reitor da UFPe. (Perlodo 1971/1975) l971 - Membr? das Comissões do Conselho Federal d� Educaça.? para verificação dos cursos de pós­graduaçao. 

VI , CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

Dentre os vários cursos de aperfeiçoamento realizados
destaca-se o curso de pós-graduação organizado pela Uni­
-;:rsldade de Pennaylvania, U.S.A., especial para profes­
. res de univ�raidade, em grau de Ph.D. para pesqul$a e 
mves�gações_ c1entfficas - "Medical Faculty Tralning Pro­
gram . dirigido pelo Prof. Julius Comroe. 

Traba�ou como "fellow" do laboratório do Prof. Da­
vid Drabktn e ainda nos Estados Unidos trabalhou com 0 
Prol. Gusma_n Barro�, na Universidade de Chicago e com 
o Prof. David Shemm, na Universidade de Columbla 

No Brasil, trabalhou em centros de Bioquímica: do
Prof. Baeta ,Viana, em Belo Horizonte. Em São Paulo, com 
o Prof. Jaune Cavalcanti, Instituto de Biofísica, Prof . 
Carlos Chagas, nas cátedras de Microbiologia da Univer­
sidade de São_ Paulo_ - Profs. Souza Campos e José de 
Olivelr� Almeida. Amda em São Palo trabalhou no Ja. 
bo�atório do_ Prof. Maurício Rocha e Silva, Instituto Bio­
lógico de Sao Paulo . 

vn. ESTAGIOS E CURSOS NO BRASIL E EXTERIOR 

1945 - Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo, Cátedra de Bioqulmica. 

1946 - L�boratório de Microbiologia e Imunologia (ser-
viço do rof. Souza Campos, São Paulo>. 

1949 - Curso de Fi.dologia Geral, Prof. M. M. Monler 
Faculdade de M:ediclna da UFPc. (serviço d�
Prof. Nelson Chaves). 

1950 - Instituto Biológico (serviço do Prof. Rocha e
Silva, S. Paulo). 

1950 - Se�árlos, Prof. Von Euler, Cátedra de Flilô-
l�g1a da Faculdade de Medicina da UFPe. (ser­
viço do Prof. Nelllon Chaveal. 

1953 - Curso de Radioqulmioa aplicado à MPdiclna 
1:of. Jacques Danon, da Universidade do Bra: 
s11, Cátedra de Biotllica. 

1953 - Instituto de Bloflslca, Prof. Carl01 Chagas, Rio.
1953 - Curso de Espectrografia - li:11cola de li:neenharla

da UFPe. 
1956 - Dep�amento de Bioquúnica da Faculdade de

Medicina de Minas Gerais·, com bolsista da 
CAPES, Prof. Bàeta Viana. 

'1956 - Bolsista da Fundação Rocldellcr, Unlv�sidade 
de Pennsylvania - ''Medical Fac!utty 'I'rainlng 
Program", serviço do Prof. Julius Comroe 

1956/57 - Bolsista do Departamento de Fisiola11ia e· Far­
macologia (The Graduate School ot Medicine 
Pennsylvania, U.S.A.l . 

1964 - Fullbright Commission Fellow - Institute of
National Educatlon. 

VIII. COMISSõES EXAMINADORAS EM QUE TOMOU
PARTE 

Foi membro das seguintes Comissões: 

1 . Comissão Examinadora para Professor Catedrático de 
Biologia Educacional do Instituto de Educação de Per. 
nambuco. 

2 . Comissão Examinadora de Qulmica. Concurso de Ha­
bilitação, Faculdade de Ciências Médicas de Pernam­
buco <1951/65). 

3 .  Comissão Examinadora de Qulmica, Concurso de Hn­
bilitaçlio aos cursos de Odontologia e Farmácia F 
culdade de Medicina da Universidade do Recife Ú95;;
53). 

4 • Comlssão da Sociedade de Internos dos Hospitais d 

Recife, para Julgar os trabalhos apreo.entados na J;
(Continua na pllg. 10) 
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Nôvo Reitor Lembra Palavras 

De Seu Antigo Mestre Drabkin 

Ao ser empossado no cargo de Reitor d a Universidade Federal de Pernambuco, o 

Professor Marcionilo de Barros Lins pronunciou o seguinte discurso: 

8 

Autoridades -

As palavras com que meu mestre 
e grande figura humana, Professor 
Drabkin, me ofereceu seu ilvro sôbre 
"o quím'co do cérebro" quando visi• 
tou Recife em 1958, foram como um 

, estimulo para que me preparasse para 
a vida universitária, não sómente no 
domínio científico da minha especia• 
lização mas, também, na informação 
e no estudo dos problemas que desa­
fiam o espírit.o público, a argúcia e 
a dedicação dos que dirigem a Uni­
versidade. 

Nesse sentido, fiquei também a de• 
ver muito ao espírito da escola blo­
quimica brasileira do Prof. Baeta Vi• 
ana, em Minas Gerais, que tive a 
honra e a oportunidade de freqüen­
tar e de conviver antes de ir estagiar 
nos Estados Unidos e enriquecer mi­
nha formação cientifica em centros 
universitários de grande experiência. 

É como se resgatasse uma dívida, 
confessando, hoje e aqui, nesta hora 
tão grata para a minha vida univer­
sitária, o quant.o devo, na minha for­
mação, ao espírit.o daquela Escola de 
Minas Gerais e aos exemplos e ins­
pirações do Prof. Baeta Viana e aos 
exemplos, na minha juventude de co­
legial e estudante superior, do emi­
nente pernambucano e inesquecível 
mestre Ernesto Silva. 

Sempre entendi que nenhum pro­
fessor, qualquer que seja a sua disci­
plina ou setor de conhecimento, pode 
ignorar a problemática da Universi­
dade ou regatear sua contribuição pa­
ra o equacionamento de soluções e o 
aprimoramento da atividade docente. 
O fato de nos limitarmos a um setor 
do conhecimento científico não impe­
de a sensibilidade humanística se nos 
sentirmos integrados em um todo que 
é a Universidade, uma espécie de pe­
queno universo de ciência e cultura, 
de saber e vida. 

Por isso mesmo e não obstante 
professor de bioquimica, desde cedo, 
tive a consciência de que devia algu­
ma contribuição minha ao gigantes­
co trabalho de reforma da Universi­
dade e às preocupa�ões com a moder­
nização do ensino e o aprimoramento 
da atividade docente. 

Inspirado na sedut.ora transforma­
ção por que passava e passa ainda a 
minha própria disciplina, compreendi, 
cedo, que o enriquecimento da ciência 
nesses últimos 25 anos e o apareci­
mento de novos e extraordinários 
meios de comunicação e de informa­
ção exigiam que a Universidade se re­
aparelhasse - utilizando essas con-

quistas novas e até procurando disci­
pliná-las - para melhor cumplr sua 
destinação especifica. 

Tratava-se de fazer mais que um 
reaparelhamento. Carecia-se de uma 
reforma que reestruturasse substan­
cialmente o próprio saber da Univer­
sidade e sua posição em face das soli­
citações da vida moderna. 

Considero fecunda a intensa e de­
morada discussão - que ao longo 
de muito tempo - mantive com os 
professôres Newton Sucupira, Valmir 
Chagas e outros grandes artifices da 
reforma da Universidade Brasileira. 
Devo acrescentar que essa convivên­
cia com humanistas e educadores am­
pliou, enriqueceu minha experiência 
universitária e, cada vez mais, me ca­
pacit.ou da necessidade de os profes­
sôres participarem da problemática 
geral da Universidade e dar-lhe a co­
laboração de sua experiência e de sua 
inteligência. 

É com êsse espírito e essa dispo­
sição que assumo a Reitoria da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e a 
ela deseja e quero consagrar-me in­
teiramente. 

Sei dos encargos que irão pesar sô­
bre mim e estou consciente da respon­
sabilidade de ser Reitor de uma grande 
universidade brasileira, em uma hora 
em que o próprio País revê suas es­
truturas, reformula sua filosofia de 
vida e vive um intenso processo de 
transformação e de renovação politi­
ca, social e econômica. 

Não se pode ignorar ou omitir a 
decisiva participação que tem e deve­
rá ter a Universidade nesse processo 
de transformação e de renovação da 
própria realidade brasileira. 

Compete à Universidade não so­
mente dar conteúdo e disciplinar mui­
tos setores e aspectos do processo de 
transformação da realidade brasilei­
ra, inclusive do processo de desenvol­
vimento econômico. 

O indispensável, porém, é têrmos 
todos a consciência de quanto o bom 
êxito do processo depende também do 
nosso espirit.o público e da nossa par­
ticipação. 

Estou, igualmente, consciente da 
contribuição que devo, como brasilei­
ro e dirigente de uma grande Univer­
sidade, aos governos do meu Estado 
e do Pais. 

Identificado com os propósit.os re­
volucionários do Govêrno da Repúbli­
ca em atingir os grandes objetivos de 
interêsse nacional, realizar as aspira­
ções da Pátria, operando um substan­
cial saneamento moral do País, con­
centrando t.odos os recursos no proces­
so de desenvolvimento econômico pa-

ra que· resulte um maior bem-estar 
para o povo, elevando a vida pública 
exercendo a profissão de professor 
com dignidade e competência, dentro 
dos propósit.os cívicos e patrióticos do 
Govêrno da República, darei quanto 1 
de mim possa para honrar o Reitora­
do da Universidade Federal de Per­
nambuco, corresponder à confiança 
do Senhor Presidente da República e 
do Senhor Ministro de Estado da E­
ducação e Cultura e bem servir à 
minha provincia natal e ao meu Pais. 

Tenho consciência de que o cami­
nho para corresponder a essa alta 
confiança em mim depositada e de 
colaborar com os objetivos do Govêr­
no da República é cumprir, bem e 
honradamente, o encargo de dirigir a 
Universidade Federal de Pernambuco, 
que tem responsabilidades históricas e 
atuais com a cultura do Nordeste o 
que se confirma, já agora, com a sua 
designação para sede de Centro Re­
gional de Mestrado e Doutorament.o. 

Sua responsaiblidade maior, que 
transcende dos deveres para com Per­
nambuco, para comprometer-se com o 
enriquecimento da cultura do Nordes­
te, aumenta a dimensão das preocu­
pações da Universidade e me dá a cer­
teza de que sómente com o apç:,io do
Govêrno do Estado e do Govêrno da
República e a colaboração generosa e 
total dos meus colegas professôres de 
Pernambuco poderei levar a bom têr­
mo a minha tarefa. 

Nisso, como em todo o meu Rei­
torado que agora começa, terei sem­
pre presente a dificuldade em substi­
tuir inteiramente o Prof. Murllo Gui­
marães - o 3.0 Reitor da Universida­
de - que exerceu o seu cargo com 
dignidade e dedicação. 

Não procurarei substituir o Prof. 
Murilo Guimarães, porque cada ho­
mem tem um estilo pessoal de diri­
gir e de governar e propósitos de ser­
vir e de realizar sob aspect.os novos, 
mas desejo, quero e devo manter a 
sua lição de verdadeiro educador. 

Senhor Ministro: 

Considero como pont.o alto de mi­
nha atividade cientifica e docente, de 
minha vida universitária, ser chama­
do à Reitoria da Universidade Federal 
de Pernambuco; por isso mesmo, tudo 
farei para não deslustrar o cargo e 
poder, na época própria, transmiti-lo, 
honrado e respeitado, ao meu suces­
sor. A minha outra ambição maior, 
mas igualmente legitima é fazer quan­
to possa para que a Universidade de 
Pernambuco cumpra, na hora própria, 
seu dever para com a cultura e o Pais. 
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O Currículo Do Nôvo Reitor: 
Fator Principal Da Sua Nomeação 

O "curriculum vitae" do Reitor Marcionilo de Barros Lins é dos mais ampJos. Foi 0

seu "curriculum'' peça fundamental para a escolha do seu nome, pelo presidente Médici, 

para o cargo de Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. Senão vejamos: 

"I. DADOS PESSOAIS 

Prof. Marclonllo de Barros Llns 

Nascimento: Nascido a 20 de março de 1919, no Munlc!pio
de Escada, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Filiação: Filho de Dr. José Marclonllo Ll1111 e Alice de Bar­
ros Lins. 

Casamento: Casado com Maria José Guimarães Lins em 27
de maio de 1944, Recife. 

Filhos: Lúcia Maria, Marclonllo Júnior, Márcia Maria e Ro­
berto . 

ll. EDUCAÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

Realizou o estudo primário no período de 1928-1930, no
Ginásio do Recife, dirigido pelo Rev. Padre Félix Barreto.
Ao concluir o primário recebeu o prêmio de honra como
melhor aluno do curso primário daquêle Ginásio hoje Co­
légio Padre Félix. 

No mesmo estabelecimento cursou o secundário no pe­
ríodo de 1931-1935 ou seja durante 5 anos de acõrdo com a 
lei Francisco de Campos, sem prestar exame de 2a. época, 
participando vári11S vêzes do quadro de honra daquele es­
tabelecimento de ensino. 

No Colégio Oswaldo Cruz, dirigido pelo Dr. Aluizlo 
Pessoa de Araújo, realizou no período de 1936-1937 o curso
P_r�médico, sem prestar exame de 2a. época, tendo ;Ido clas­
sificado em 2.0 lugar, em 1936, e em l.º lugar em 1937. 

d 
No -�eterido estabelecimento, a convite do Dr. Alulzlo P.

e AraUJo, ministrou aulas de ciências e também exerceu o 
cargo de chefe de disciplina, e posteriormente o de vice­
diretor. 

III . EDUCAÇÃO SUPERIOR

Em 1938 prestou exames de vestibular ao curso médico 
�a Faculdade de Medicina da Universidade do Recite, atuaÍ 

niversldade Federal de Pernambuco, tendo obtido a 5a. 
colocação, entre 30 aprovados. 

Como académico de medicina prestou todos os exames
em la. época, não constando do seu histórico escolar nenhu­
ma reprovação ou inabilitação. Exerceu o cargo de monitor
da Cadeira de Parasitologla, serviço do Prot. Alvaro F!eue­
redo 0941). No mesmo ano estagiou no laboratório de análi­
ses do Hospital de Alienados, especializado em exames so­
l'ológlcos, chefiado pelo Dr. Alcldes Benlclo. 
. Como acadêmico desenvolveu atividade didática no en-

5mo secundário, tendo obtido registro definitivo no Ministé­
�o de Educação e Cultura para ensinar Química e História 
.., aturai. Trabalhou em diversos colégios do Recife como
.-rot d 

1 do 
�o� e cursos pré-médicos e pré-politécnicos, ensinan-

. pr10cipalmente, Quúnica e Biologia. Dentre os colégios 
:1 que exerceu atividade didática citam-se: ColéiiO Oswal­

N 
Cruz, Colégio Pedro Augusto, Colégio Nóbrega, Colégio 

ti 
ossa Senhora do Carmo e Ginásio Pernambucano (em subs-
hlição ao Prof. Ernesto Silva). 

r Em 1942 foi convidado pelo Dr. Augusto Octaviano pa­

t
a O cargo de auxiliar acadêmico do Laboratório de Análise 

l{
end� sido nomeado para o cargo por portaria do Diretor d� 

lt ospital Centenário, na época Prof. Antônio Figueira. E-
erceu o teterido cargo até 1943. 

F 
A 8 de dezembro de 1943 colou uau de médico pela

t 
acuidade de Medicina da Universidade do Recife, atualmen­

e Universidade Federal de Pernambuco. 

si 
Em 1944 foi nomeado pelo Prof. Barros Lima, então pre­

d 
dente do Instituto de Assistência Hospitalar, para o cargo
e Assistente Médico do La boratór!o de Análises. 

Ina Em 1945, com a criação do Departamento Médico do 
n 

tituto de Previdência dos Servidores do Estado de Per­
t:1

buco foi nomeado médico-chefe do laboratório do re-
1.,.!,d0 Departamento, cargo que exerceu no período de
....., a 1956. 

d 
Ao lado de suas atividades na assistência hospitalar

e� '.Estado de Pernambuco e do Institulo de Previdência, 
\ti;

rceu na cidade do Recife, de 1944 a 1955, intensa ati­
lltiâ�d

is

e Pr�fiss!onal como médico analista, especializado em
es b1oquúnicas. 

8
8l' AP6s 1956 dei:lcou a atividade profissional para ingres­

do 
no marlstério superior em tempo completo, ministran­

:Fa 
aUlas nas duas escolas médicas de Pernambuco e na 

na�Uldade de Farmácia da Universidade Federal de Per­
tã 

buco, dedicando-se desde 1956 aos problemas de educa-
o na Universidade . 

lV. ATIVIDADES DIDATICAS 

assis;ngressou no magistério superior em Pernambuco, como
:Facui

ente de Química Analltica do Curso Farmacêutico da 
V!ç 

dade de Medicina, hoJe Faculdad!! de Farmácia, ser-
11.;: do 1'.rof. Ernesto Silva, que desde o magistério secun­
Bist 

O muito Influenciou sua formação cientifica. Como as­

Cla 9:
te ?º referido professor se candidatou à livre docên­

\la li e B1oqufmlca do curso médico, em 1950, obtendo apro­
ca� 0

• 
Em 1951 a convite do Pro!. José Gonçalves, então 

tet:1{
ático de Bloquúnica, foi transferido para exercício na

con 
r da Cadeira e em 1954 assumiu a cátedra, mediante 

.�urso de títulos e provas, face a aposentadoria do Prof. 

S 
Gonçalves. 

inc 
ua atitude como Professor se caracterizou pelo forte 

enuvo que deu à pesquisa e à formação de pessoal no 

campo da bloquúnica, onde hoje trabalham cêrca de 30 
pessoas em tempo integral, além de vArlos professõres do 
Nordeste,. hoje titulares. Implantou diversoll cursos e e­
xerceu amda vários cargos administrativos correlatos ao 
cargo de Professor de Bioquímica, tais como: 

I 

19(8 - Assistente de Quimica Analítica - Curso de Far­
mácia. 

1950 - Docente livre - Cadeira de BiO'}Uirnica da Fa­
culdade de �ed!cina da Universidade do Recife. 
Tese:. �ultamlam1da e Sulla derivados na Dosagem 
de Bihrrubma pela reação de Van den Berg, re­
cebendo,. ?e acõrdo com a lei, o titulo de Dotor 
em Medicina 

1950 - Eleito por unanimidade Professor de Bioquímica 
da Faculdade de Ciêncl11S Médicas de Pernambu­
co <CTA e Congregação). 

1951 - �sistente de Bioquúnlca da Faculdade de Medi­
ema da U. R. 

1954 - Catedrático por concurso da Cadeira de Bioqul­
mica da Faculdade de Medicina da U. R. 

1955 - Professor de Bioquímica da Faculdade de Far­
mácia da U. R. 

1962/1965 

- Pro1essor e Orientador do Curso de Bioquúnica 
da Escola de Entermagem da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (UFPe.) 

- Professor de Mlcroblologia-bioquúnlca do Cur­
so de Nutricionistas do Instituto de Nutrição
da UFPe. 

- Professor dos Cursos de Extensão Universitária
promovidos pelos Centros de Estudos 
a) Cadeira de Terapêutica 
b) Centro Acadêmico Coelho de Almeida 

- Indicado pelo CTAT da Faculdade de t'i!osofla 
pa�a 1.0 Professor de QuJmica Orgânica e Blo­
lóg1ca da Faculdade de Filosofia de UFPe 

- Ex-Professor Interino de Patologia Geral· da 
Faculdade de Ciê�clas Médicas de Pernambuco.

- Ex-Professor interino de BlofJsica da Faculdade 
de Ciências Médicas de Pernambuco. 

19'70 - Professor do C\ll"so de Bloquúnlca Avan�nda II 
como parte do programa de pós-graduação err: 
Bioquímica, ministrando o tópico: Metabolismo Ni­
trogenado, 

V. OUTRAS ATIVIDADES NO MAGISTÉRIO SUPERIOR
E NA ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITARIA 

Na UnWersidade Federal de Pernambuco desempe­
nhou vários cargos de Importância na administração cen­
tral, dentre os quais se destaca sua atuação como primeiro
Presidente da Comissão Central de Pesquisas (COCEPUFP) 
desde 1965, gestão do Magnifico Reitor Prof. Murilo Hum:
berto de Barros Guimarães, cargo para o qual foi poste­
riormente reconduzido por ato do Reitor, tendo recebido 
unanimidade de votos na escolha da nova lista pelo plená­
rio da referida Comissão. PlaneJou todo o programa de 
ação da mesma Comissão, desde 1965. Organizou e pla­
nejou os cu,:sos de pós-uaduação em Bioqulmlca <Mes• 
trado) hoje reconhecido em todo Bra.tll. 

Ainda em 1965 destaca-se também a Implantação do
Centro de Ensino dé Ciências do Nordeste (CECINII:), me­
diante convênio que obteve com a Fundação Ford e 8 
SUDENE. Dirigindo o projeto lml)rimlu ao enalno das
ciênc!rui básicas novos rumos, focalizando a lmportftncia 
do ensino experimental 

Como presidente do Conselho de Administração do 
referido órgão participa de conferências e reuniões do 
mesmo, que atualmente é dirigido por um dos seus cola­
boradores, Prof. Ayrnar Maciel Sorlano de Oliveira. 
1958/68 - Eleito e reeleito, por 4 vêzes consecutivas, pa-

ra o Conselho Administrativo da Faculdade de
Medicina da UFPe. 

1959 - Criador e Diretor Cientifico do Instituto de 
Investigações Bloquúnieas atualmente Departa­
mento de Blloqulmlca do Instituto de Biociên­
cias . 

1963 - Eleito em 2.0 lugar, com 17 votos, em lista trí-
plice para Diretor da Faculdade de Medicina 
da UFPe. 

1964/68 - Eleito em lista trípliee, Diretor do Instituto
de Química e nomeado Diretor. 

1965 - Eleito em primeiro lugar, em lista triplice, Di-
retor da Faculdade de Medicina da UFPe., com
30 votos dentre os 33 professôres votantes. 

1965/88/71 - Presidente da Comissão Central de Pesqui­
sas da UFPe. (Eleito em ambos triénios por una­
nimidade). 

1965 - Eleito primeiro presidente do Conselho Diretor
dos Institutos Central!, representando assim 
os Institutos no Conselho Unive1'111tário ' 

1965 - Organizador e Diretor do I Curso de Verão para
Aperfeiçoamento dos professõres de Qulmica 

1068 - Fundador e co-Diretor do I Curso de Bioq�i-
mlca Geral. (Programa Capes /Ford). 

1966 - Membro da COSUCAJ!: 
1987 - Diretor e Organizador do II Curso de Bloqu!-

mlca Geral. <Programa Capes/Ford). 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - SETEMBRO - 1971

O nllvo Reitor e sua ascensão universitária 

!�:no - :embro da Comissão de Refonna Universitária - i:etor e Organizador do III Curso de Bíoqul­m_ica Geral, (Programa CNPq/Capes/UFPe ) 1968 - Diretor _pró-tempore e organizador do Instit�-to de Biociências da UFPe. 1969 - Eleito em primeiro lugar para a lista sêxtupla de Diretor do Instituto de Biociências, nomea­d�
b

p
li

or decreto do Exmo. Sr. Presidente da Re­pu ca, de novembro de 1969 l96Q/70 - Designado pelo Magnifico ReÍtor da UFPe Prof. Murllo Humberto de Barros Guimarãe�• 
��tReitor de Pesquisa e Pós-Graduação d; e. e Presidente da Câmara de Pesqufaa e P_ós-Graduação. Organizou tõ_da a rcgu lrunenta­çao dos cursos de pós-graduacão na UFPe 1969171 - �6;:;;��� do Conselho Universili\ri� na

l970/71 - In
R 

�icado por unanimidade, substituto do Viceeitor da UFPe. 
1970 - Designad 1 E 0 pe O xmo. Sr. Ministro da Educa-ção para representante do MEC junto ao Con­selho de Curadores da Fesp. 1970 - Eleito em primeiro lugar com 41 votos para lalista sêxtupla de Vice-Reitor da UFPe, 1971 - N?mca�o pelo Exmo. Sr, Presidente da Repú-blica Vice-Reitor da UFPe. (Perlodo 1971/1975) l971 - Membr? das Comissões do Conselho Federal d� Educaça.? para verificação dos cursos de pós­graduaçao. 

VI , CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

Dentre os vários cursos de aperfeiçoamento realizados
destaca-se o curso de pós-graduação organizado pela Uni­
-;:rsldade de Pennaylvania, U.S.A., especial para profes­
. res de univ�raidade, em grau de Ph.D. para pesqul$a e 
mves�gações_ c1entfficas - "Medical Faculty Tralning Pro­
gram . dirigido pelo Prof. Julius Comroe. 

Traba�ou como "fellow" do laboratório do Prof. Da­
vid Drabktn e ainda nos Estados Unidos trabalhou com 0 
Prol. Gusma_n Barro�, na Universidade de Chicago e com 
o Prof. David Shemm, na Universidade de Columbla 

No Brasil, trabalhou em centros de Bioquímica: do
Prof. Baeta ,Viana, em Belo Horizonte. Em São Paulo, com 
o Prof. Jaune Cavalcanti, Instituto de Biofísica, Prof . 
Carlos Chagas, nas cátedras de Microbiologia da Univer­
sidade de São_ Paulo_ - Profs. Souza Campos e José de 
Olivelr� Almeida. Amda em São Palo trabalhou no Ja. 
bo�atório do_ Prof. Maurício Rocha e Silva, Instituto Bio­
lógico de Sao Paulo . 

vn. ESTAGIOS E CURSOS NO BRASIL E EXTERIOR 

1945 - Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo, Cátedra de Bioqulmica. 

1946 - L�boratório de Microbiologia e Imunologia (ser-
viço do rof. Souza Campos, São Paulo>. 

1949 - Curso de Fi.dologia Geral, Prof. M. M. Monler 
Faculdade de M:ediclna da UFPc. (serviço d�
Prof. Nelson Chaves). 

1950 - Instituto Biológico (serviço do Prof. Rocha e
Silva, S. Paulo). 

1950 - Se�árlos, Prof. Von Euler, Cátedra de Flilô-
l�g1a da Faculdade de Medicina da UFPe. (ser­
viço do Prof. Nelllon Chaveal. 

1953 - Curso de Radioqulmioa aplicado à MPdiclna 
1:of. Jacques Danon, da Universidade do Bra: 
s11, Cátedra de Biotllica. 

1953 - Instituto de Bloflslca, Prof. Carl01 Chagas, Rio.
1953 - Curso de Espectrografia - li:11cola de li:neenharla

da UFPe. 
1956 - Dep�amento de Bioquúnica da Faculdade de

Medicina de Minas Gerais·, com bolsista da 
CAPES, Prof. Bàeta Viana. 

'1956 - Bolsista da Fundação Rocldellcr, Unlv�sidade 
de Pennsylvania - ''Medical Fac!utty 'I'rainlng 
Program", serviço do Prof. Julius Comroe 

1956/57 - Bolsista do Departamento de Fisiola11ia e· Far­
macologia (The Graduate School ot Medicine 
Pennsylvania, U.S.A.l . 

1964 - Fullbright Commission Fellow - Institute of
National Educatlon. 

VIII. COMISSõES EXAMINADORAS EM QUE TOMOU
PARTE 

Foi membro das seguintes Comissões: 

1 . Comissão Examinadora para Professor Catedrático de 
Biologia Educacional do Instituto de Educação de Per. 
nambuco. 

2 . Comissão Examinadora de Qulmica. Concurso de Ha­
bilitação, Faculdade de Ciências Médicas de Pernam­
buco <1951/65). 

3 .  Comissão Examinadora de Qulmica, Concurso de Hn­
bilitaçlio aos cursos de Odontologia e Farmácia F 
culdade de Medicina da Universidade do Recife Ú95;;
53). 

4 • Comlssão da Sociedade de Internos dos Hospitais d 

Recife, para Julgar os trabalhos apreo.entados na J;
(Continua na pllg. 10) 
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O Currículo Do Nôvo Reitor : 

Fator Principal Da Sua Nomeação 

O "curriculum vitae" do Reitor Marcionilo de Barros Lins é dos mais amplos. Foi o

seu "curriculum'' peça fundamental para a esco]ha do seu nome, pelo presidente Médici,

para o cargo de Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. Senão vejamos:

(Continuação da pág. 9) 

Semana Brasileira de Debates Cientftlcos ( Seção de 
Bíoqu!mica e Fisiologia) . 

5 . Comissão Examimidora de Química, Concurso de Ha­
bilitação do Curso Médico da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Recife, durante os anos de 1955 
e 1965 

6. Comissão Examinadora da Cadeira de Farmácia Ga­
lênica para Concurso de Professor Catedrático. Curso 
Farmacêutico da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade do Reci!e. 0955) . 

7 .  Comissão Examinadora de Química Industrial Farma­
cêutica, para Concurso de Professor Catedrático da Fa­
culdade de Farmácia da Universidade do Recife ( 1956) . 

8 Comissão Examinadora para Concurso de Professor 
Catedrático de Bioquímica da Universidade da Bahia 
( 1959) . 

9 . Comissão de Biblioteca e Publicações da Faculdade de
Medicina da Universidade do Recife ( 1959/1965) . 

10 . Comissão Examinadora para Concurso de Professor 
Catedrático de Microbiologia da Faculdade de Medi­
cina da Universidade do Recife 0960) .  

. 11 . Comissão Julgadora para Concurso de Docência Li­
vre de Histologla e Embriologia da Faculdade de Me­
dicina da Universidade do Recife 0960) . 

12.  Presidente da Comissão Examinadora do Concurso
para Professor Catedrático de Quimica Farmacêutica
da Faculdade de Farmácia da Universidade do Re­
cife 0961) . 

13 Comissão Examinadora do Concurso para Professor 
Catedrático do Colégio Estadual de Pernambuco, Ca­
deira de Ciências 0963) . 

14 . Comissão Examinadora do Concurso para provimento 
da Cátedra de Química Fisiolóeica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo C 1964) . 

15 . Comissão de Estudos para implantação do nõvo ves­
tibular na Universidade Federal de Pernambuco 
( 1966) . 

16 . Comissão de Especialistas do Ensino da Quimica,
(Ministério da Educação e Cultura - Ensino Superior) ,  
1966/67 . 

17. Comissão de Administração do Centro de Recursos
Naturais IBBEC/UFPe. < 1967) . 

É membro dos seguintes Conselhos de Redação: 
1 . Conselho de Redatores da Revista Iberoamerlcana de

Educaclon Química .
2 . Conselho de Redatores da Revista Brasileira de Pes­

quisas Médicfs e Biolóeicas . 

IX. CONFERWCIAS QUE PRONUNCIOU

1 . Eos:lno Médico nos Estados Unidos - "Centro de Es­
tudo Linus Pauling", pronunciada na Faculdade de 
Farmácia da Universidade do Recife 0957) . 

2 . Ensino Básico ln�l"rado - II Conferência Latino-Ame­
ricana de Ensino Médico (Montevidéu, 1962) . 

3 . O• lnsUµatoa e a Jntecração Unlvenitária - Simpósio
sôbre problemática universitária, Universidade Federal 
de Pernambuco, em 1965 (relator oficial> . 

4 . O Ve tlbutar único na Area das Ciências - Simpósio
sôbre vestibular, Universidade Federal de Pernambu­
co, em 1965 <relator oficial} . 

5 . Presidente da la. Conferência Nacional sôbre o Ensino
de Ciências e l.º Encontro sôbre Ensino de Ciências 
do Nordeste ( 1965,) .

6 . A convite do Instituto de Sanitá de Roma pronunciou 
na Itália uma conferência sõbre alguns aspectos do 
metabolismo da bilirrubina 0966) . 

7 . Fannacotocla " Trópico, Seminário de Troplcoloeia, a
convite do Dr. Gilberto Freyre 0968) .

8 . E1trutura Química e Atividade Dlolóclca, V Semana
de Análises Clinicas meci!e, 1969)

9. Ministrou aula de Mestre na abertura dos cursos da 
Faculdade de Farmácia da UFPe. Tema: Evolução Ci­
entifica da Farmácia ( 1970) . 

X . CONGRESSOS E REUNIÕES NACIONAIS E INTER­
NACIONAIS QUE PARTICIPOU COMO MEMBRO 
EFETIVO 

1 .  Membro Efetivo do III Congresso Pnn-americabo de 
Bioqulmica e Farmácia de São Paulo ( 1954) . 

2 . "Federation ot American Societies for Experimental
Biology", Chicago. U.S.A. Cabril de 1957) . 

3 .  Sociedade Brasileira para o Proeresso da Ciência, São 
Paulo ( 1955) e Curitiba 0958) . 

4 . American Chemlcal Society - 138th Meeting, U.S.A.
(Sei, 1960) .

5. "Fifth lnternational Congress of Nutritlon", Washlne-
ton D. c. 0960) . 

· 

6 '•Sixth lnternatlonal Congreu ot Biochemistry, New 
York (agôsto de 1964) . 

7 Cursos da CBA e Chem. Study (Observador em Ca­
lifórnia e Indiana Universltles} Ford Fondatlon Fel­
low 0 964) . 

8. Cursos de Verão, IBBEC, Universidade de SI.o Paulo
( 1965) . 

9 . Presidente da I Conferência Nacional sõbre o Ensino 
de Ciências e I Encontro de Ciências do Nord�te.

10 .  Membro Efetivo do XV Congresso Brasileiro de Qui­
mlca, Guanabara Cset. de 1965) . 

1 1 .  Participou como convidado da I Conferência do En­
sino de Qulmlca realizado em Buenos Aires, promo­
vido pela N.S.F. e O.E.A. <acosto de 1965) . 

12 . Presidente de honra do XXVI Congresso Cientifico 
Médico-Acadêmico, promovido pela Sociedade de In­
ternos dos Hospitais de Recife U967-68-61}..70) .

1 3 .  Sociedade Brasileira para o Progresso d a  Ciência,
São Paulo ( 1968) .

XI. VIAGENS AO EXTERIOR A CONVITES ESPECIAlS

1966 - INGLATERRA e ITALIA

A convite do British Councll viajou à Inglaterra onde 
visitou importantes centros universitários, cumprindo o se­
euinte programa: 

Departtment of Biochemistry, Unlversity College, 
Prof. E. Baldwln (London) .  
Chelsea College ot Sclence and Technology, Dr'.""n. 
F. Evered, Senior Lecturer in Blochemistry (London} .
Waltham Forest Tecnical College and School of Art, 
Dr. · s. Lewin, Head of Chemistry and Biology De­
partment (London) . 
Department ot Physiology and Biochemistry, Uni­
versity of Southampton, Prof. K. A. Munday. 
Department of Biochemistry and Agrlcultural Bioche­
mlstry, Prof. King, Dr. W. M. Ashton and Dr. E. I .  
Mercer (Aberystwyth) . 
Department of Chemlstry, Prof. M. Stacey, (Birmin­
gham} .
Department of Physiologicel Chemistry, Prof. W. V.
Thorpe <Blrmingham) .
Department of Biochemlstry, Prof. S. V. Perry (Bir­
mingham)
Department ot Mediucal Biochemistry and Pharma­
cology, Prof. A. C. Frazer (Birmingham) .  
Royal College of Advaced Technology, Prol. G. R. 
Ramage <Salford) .  
Department of Biochemistry, Universíty of Manches­
ter lnstitute of Science and Tecnology, Prof. A. A. 
Eddy (Manchester).  
University of Liverpool, Department ot Blochemis­
try, Prof. Goodwin (Liverpool} .  
Univenity of Aberdeen, Biological Chemlstry, Prof.
W. O. Kermack CAberdeen) . 
Universlty of Aberdeen, Physiology, Prof. Malcolm 
(Aberdeen} . 

Após visitar a Inglaterra, visitou a Itália, a convite 
do Prof. Marlnl Bettolo, onde pronunciou no Instituto Su­
perior! di Sanitá, a seguinte conferência: 

"Alcuni Aspettl del Metabolismo della Bilirubina -
Nuove Prospettive". 

1967 - ESTADOS UNIDOS 

A convite da Natlonal Science Foundation visitou vá­
rios centros universitários dos Estados Unidos, a !im de 
verificar os programll$ e curr1culos de ciências . 

Em Washington pronunciou seminârios BÕbre os cursos 
e os currfculos de ciências no Brasil Dentre os partici­
pantes dos referidos seminários citam-se: Max Hellmann, 
Donald Schwartz. Jerry Dane, Paul Shatfer, Arthur Roe; 
Jay Davenport, Charles Whltner, Russel Phelps, Wllliam 
Morrell e Josephlne Stene. 

Na Florida visitou a Florida State Universlty - Ga1-
nesvllle, e a lorlda State University - Tallahassee. 

Ainda nos Estados Unidos teve a oportunidade de vi­
sitar a Harvard Univenity e, a convite d01 Profs. William 
Wendell e James Muldrey, visitou a Tulane Universlty, 
New Orleans. 

XII . ARTIGOS PUBLICADOS

1 . Fé no Futuro <Jornal do Comrnercio, 12/4/61) .
2 . Bom Senso (Jornal do Commercio, 7/11/61 ) .  
3 . T·empo Integral nas Universidades Repercute (Edito­

rial do Diário da Noite, 14/12/61) .  

4 . Vitaliciedade das Cátedras (Jornal do Commerclo,
13/2/62) . 

5 . Universidade de caruaru <Jornal do Commercio) .
6 . Reforma Universitária (Jornal d o  Commercio, 13/2/62) .
7 . Catedráticos. Cátedras, Departamentos e Reforma Uni­

versitária (Jornal do Commerclo out./ 1963) . 
8 . Ensino Médico Empobrecido e Médlcos de 2a. classe

<Jornal do Commerclo, 1963) .
9 . Medicina Aumentou Vagas Mas Não Recebeu Verbas

< Diário da Noite, 11/1/M} . 
10. Estrutura Universitária do Brasil (Jornal do Com­

merclo, 30/4Í64) . 
1 1 . Resposta ao Questionário do Jornal do Brasil 06/1/64)
12 . Tempo Integral e Desenvolvimento (Jornal do Com­

mercio, 1965) . 
13 Aspectos da Universidade Brasileira < livro que reúne 

alguns artigos anteriores) ,  1965. 
14 Conceituação de Tecnologia < Diário de Pernambuco, 

23/9/67) . 

/ 
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15. Ciências Biomédicas e Reforma Universitária (Jornal
do Commercio, 28/9/67) .

16 . Pontos Básicos de uma Reforma Universitária (Diá­
rio de Pernambuco, 1968) . 

17. O Impasse das Universidades Brasileiras (Diário de
Pernambuco, 4/4/68) . 

18. O Me�tre "Ernesto Silva• (Jornal do Commercio, 1970) .

XIII. SOCIEDADES A QUE PERTENCE

t membro efetivo das seguintes sociedades:

1 . Sociedade de Medicina do Recite 
2 . Sociedade de Biologia de Pernambuco 
3 . Sociedade Brasneira para o Progresso da Ciência
4 . Associação Brasileira de Química 
5 . Centro de Estudos Emil Fischer (sócio !undador) 
6 . Sociedade d e  Farmácia e Química d e  São Paulo (elei­

to sócio correspondente) 
7. Sociedade Brasileira de Bioqu!mica 
8. American Association for Advancement of Science, U.

S.A. ( eleito} 
9. American Chemical Society, U.S.A. (Senior grade)
10 . Sociedade Brasileira de Microbiologia 
1 1 . Academia de Ciências de Nova York, U.S.A. 
12. Societé Internationale por la Reserche sur l'Alimen­

tatlon et les Substances Vitales
13 . Natlonal Science Teacher Association, Washington, /;

o.e.  
14 . Delegado Regional da Sociedade Brasileira de Bioquí­

mica em Pernambuco . 

XIV. TRABALHOS CIENTtFICOS

Desenvolveu trabalho de pesquisa no Departamento de 
Bioquímica .desde a sua posse como Chefe da disciplina, 
em 1955. Além de algumas publicações no campo da Bio­
química Analltica e de orientação nos trabalhos de tese 
dos seus assistentes e colaboradores, publicou duas teses 
sôbre Bioquúnica e Metabolismo dos Pigmentos Biliares 
<Bilirrubinemia Sangulnea) . Nos Estados Unidos continuou, 
após a publicação da tese de cátedra (contribuição ao es­
tudo dos complexos bilirrubino protldicos do sangue} a 
estudar o metabolismo dos pigmentos biliares, e seu tra­
balho sõbre Biochemical Aspects of Direct and Indirect 
Van den Berg reactions, com um esquema para o Meta­
bolismo da Bilirrubina foi transcrito pelo Dr. Torben K.  
With, no  seu livro Biologia der Gallenfarbstoffe (1958) , 
além de citar inúmeros outros artigos sôbre reação de Van
den Berg . 

Seu campo principal de pesquisa continua sendo Me­
tabolismo da bilirrubina e Pigmentos correlatos. 

TRABALHOS PUBLICADOS: 

1 .  

2 .  

3 .  

4 .  

5 .  

6 .  

7 .  

8 .  

9.  

10 . 

11 .  

12 . 

13.  

14 . 

15 

16. 

17. 

Estrutura Eletrônica dos Átomos - Revista da Fac. 
Fll. Ciências e Letras "Manoel da Nóbrega", 1948 . 
Cafeína - Benzoeto de Sódio e a Técnica de Malloy­
Evelyn, Jornal de Medicina de Pernambuco, jan./ 
fev., 1950. 
Sorologia da Lues. Incidência entre os servidores do 
Estado - estudo em 606 casos. Jornal de MediCina de 
Pernambuco set./out., 1950. 
Wasserman-Quantltativo - Jornal de Medicina de 

Pernambuco, nov.tdez,, 1950. 
Dosagem de Sul!anilamlda no sangue. Jornal de Me­
dicine de Pernambuco, j an./!ev, 1951 . 
Considerações sõbre novos métodos anallticos, em co­
laboração com o Dr. Ernesto Silva, Boletim da VII 
Convenção Bi:asileira de Farmacêuticos, 1951 . 
Reação de Kline com Antígeno de Cardiolipina LiIIY­
Jornal de Medicina de Pernambuco, março/abril, 1951, 
Doadores e Acceptores de Radicais Metila "A síntese 
do Grupo Metila. Arquivos Brasileiros de Medicina, -V. 
XLI. 1, 2 e 3, 1951 . 
Notas sõbre Matérias Primas de Origem Animal. Jor­
nal de Medicina de Pernambuco, julho/agõsto, 1951 
Dosagem Foto-colorimétrica do Colesterol no Sangue, 
pelo Método de Sackett. Jornal de Medicina de Per· 
nambuco, maio/junho, 1951 . 
Emprêgo de Diazoico 4,4' Diamino-Di!enllsuf011a 
na dosagem de Bilirrubina, com colorímetro fotoe1é· 
trico. Arquivos de Biologia, n.º 304, julho/egõsto, 1951. 
"Agentes Bioquímicos de Transmetilação - Fatores 
Lipotrópicos". Anais da Associação Paulista de Medi­
cina e Cirurgia. Vol. LXll, out./1951, n.• 4. 
Dosagem de Craetinina no Sangue. Revista Médica do 
IPSEP, dez./1953 . 
Dosagem de ferro no sangue e hemoglobina. Nordeste 
Médico, 1953 . 
Espectro de Absorção da Azo-Bilirrubina. Arquivos
de Biologia, São Paulo, Ano XXXVII, n.0 314; set./ 
out., 1953 . 
Alterações Humornis nos Queimados - V Congresso
Médico E.stadual da Soe. de Medicina de Pernambu­
co, 1953 . • 
Dosagem de Cloretos no Saneue - fndlce Cloro G}o·
bular-plasmático, técnica de Cerquejra Luz e Mário

(Continua na pág l l l

10 JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE. - SETEMBRO - 1971

Reitor Anuncia Metas Confiante Na Juventude 
"Tudo farei para dar à Universidade Federal de Pernambuco 

destaque de âmbito nacional".  Afirmou o Professor Marcionilo de 

Barros Lins, ao anunciar as metas da sua administração à frente da 

Reitoria, dentro do próximo quatriênio. Pretender ampliar a área de 

contatos com organismos nacionais e internacionais e efetivar a as­

sinatura de convênios com êsses órgãos. 

A conclusão das obras do Hospital das Clínicas ; consolidação 

definitiva dos regimes de trabalho de 24 horas e de tempo integral 

para docentes ; elaboração de um plano diretor de modo a racionali­

zar os investimentos para o "campus" da Universidade, objetivan­

do a concentração de tôda a atividade do ensino e da pesquisa; re­

tomada do diálogo franco com os estudantes, são metas prioritárias 

do Reitorado do Professor Marcionilo Lins. 

O Professor Jvancir de Castro titular do D • t t · • 
Ministério da Educação e Cult�ra recebe 

ep.ir '.lmen � de .l\ssisfencia ao Estuclante do
esquerda) do bacharel Urbano vitalino 

:i• :m seu 
,
G:tbmete, .� visita (da direita para a

nador Eraldo Gueiros para a solenidade de P��u�o 
º�
õ

! B�a
1
11ta representando o gover-

O CURRÍCULO DO NOVO 
REITOR FATOR PRINCIPAL 
DA SUA NOMEAÇÃO 
(Continuação d a  pág. 10) 

de Abreu. Publicações' Avulsas do Centro de Estudos 
Emil Fischer da Cd. de Química Fisiológica. Vol 1 ,
ano I. fls. 7,  8,  9 e 10; nov./ 1953 . 

18. Separação das Frações Prot!dicas do Sangue pela Mi­
cro-eletroforese em papel. Revista Médica do JPSEP,
dez./1953 . 

19. Dosagem de Bilirrubina com Diazoico Benzidina no 

Colorímetro Foto-elétrico. Publicações avulsas da

Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco, vol. 

1, tis. 1 a 6, out./1953 . 
20 . Composição em Aminoácidos da Ostra . e d_o Aruá .

Anais da Faculdade de Medicina da Universidade do

Recife, vai. 15, n.0 2, 1955 . 
2 1 .  Micro-eletroforese em Papel. Anais da 

1
Fa

2
cu

1
1
9
d
5
a
5
de de 

Medicina da Universidade do Recife, vo - , 

22 . Dosagem Fotométrica da Melionina
d
. A

R
nai�

l
da

19
F
5
a
5
cul-

dade de Medicina da Universidade o ec1 e, • 

23 Diferenciação dos Elementos Fiais em Ratos tratados

com Torixina (Nota 2) . Anals da Faculdade de Me­

dicina da Universidade do Recife, vol. 16, junho/1956, 

n.º 1 .  Colaboração com o Prof. Paolo Contu. 

24. Reação Direta e Indireta de Van den Berg - Me­

tabolismo de Bilirrubina. Anais da Faculdade de Me­

dicina da Universidade do Recife vol. 17, !'·º 2, 1957.

25 . Sultanilamida e Sul.ta-derivados, na reaçao 
d

de
11!�n 

den Berg e na dosagem de bilir:ubina. Tese . e . . -

docência para concorrer à Cadeira de Q.uím1�a Fisio­

lógica da Faculdade de Medicina da Universidade do

�� � - . p 
26 . Dosagem das Reaginas no Diagnóstico da S!ltlls. _ a­

lestra realizada no Hospital do Centenário, Recite,

1949. 
27 . Dosagem de Protelnas. Considerações em tõrno . do

Método do Biureto adaptado ao Fotômetro Fullnch

por Merenzi e Vllallonga. Trabalho apresentndo na

Sessão de 15 de julho de 1949, no Centro de Estudos

do Hospital Centenário Recife . . . 
28 . Contribuição para o estudo dos complexos b1lirrub1-

no-protldicos do sangue pela eletroforese e cromato­

grafia em papel. Tese apresentada para concorrer à 

Cátedra de Quimlca Fisiológica da Faculdade de Me 

dicina da Universidade do Recife, em 1954 
29 . Some Biochemical Aspects o! Dlrect and lnd1rect

Van den Berg Reactions - Sulamitha de Souza B�r­

ges e Marcionilo Llns, 1960. (Transcrito em alemao,

livro do Prot. With) . 
30 . Teor de ácidos nicotlnicos em várias amostras de

café do Brasil. (Nota prévia) - colaborador. 
31 . Teor de ácido nicotínico em teijão do Nordeste

colaborador. 
32 . Polissacarldeos de Moluscos (Relatório do Sunpóslo

de Bioquímica Comparada, S.B.P.C,, Curitiba, 1962) .
33 . I .  Conjugação de bilirrubina por homogenat_o total

e frações celulares de f!gado de rato - Sulam1 lha de 

Souza Borges e Marcionilo Lins (trabalho apresenta­
do na S.B.P.C. Curitiba ,julho/62) · 

34. II .  Conjugação da bilirrubina por microsomas de fí­

gado de ratos normais e intoxicados por tetracloreto
de carbono (Nota prévia) - Sulamitha Bor.ges e Mar­
cionilo Lins (apresentado na S.B.P.C., Curitiba, Julho
de 1962 e enviado à publicação) . 

35 . Lipídios na Esquistossomose mansõnica experimental.
I .  Estudos das frações lip!dicas do fl(fado de camun� 
dongos normal e infestado por Sch!stosoma �ansom.
Albany B. Silva, Sulamitha Borges e M_arc1omlo Lins. 
Apresentado no XV Congresso Brasileiro de Quími­
ca. 1965 e no Congresso Acadêmico Estadual, em 1965.

36 · Co-nutor do livro texto de Bioqulmica Editôra 
Guanabara 0968) .  37 · Ensino das Ciências o Brasil (Sclentia, 1969) ".
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tor da UFPe; deputado !e-• a e me, co genor Peixoto, do INCRA 

FORÇA JOVEM 

"Acredito que os estudantes poderão 
contribuir com grande parcela de ajuda 
para o programa de um Reitorado, pois, 
as informações dêles são sempre ditadas 
por um principio de sinceridade e ho­
nestidade", opinou o nôvo Reitor d:1 Un• ­
versidade Federal de  Pernambuco. a­
crescentando que pretende fortalecer os 
órgãos de representação do corpo discen­
te, notadamente o Diretório Central dos 
Estud•.ntes . 

"Sabendo que a implantação de uma 
reforma universitária necessita de um 
acompanhamento constante pare os De­
partamentos e Unidades, penso em rees­
truturar a Comissão de Reforma Uni­
versitária para que ela estude os pontos 
cnde a aplicação dessa mesma reforma 
necessite, ainda, de revisão e de a :fap­
tações. 

No campo do pessoal docente -
continuou - tarei a consolidação defi­
nitiva dos regimes de trabalho de 24 ho­
ras e de tempo integral, bem como a 
reestruturação total do sistema de tra­
balho da Copertlde, a tlm de dar ao cor­
po docente absoluta tranquilidade e ex­
tinguir o sistema de professôres horis­
tas, 11 partir do próximo ano. 

A estrutura das Pró-Reitorias, em al­
guns c11sos, devido à reforma adminis­
trativa, será reviste, podendo algumas 
delas ser extintas ou transformadas. Per­
seguiremos a consolidação da pesquisa e 
dos cursos de pós-graduação, visando à 
formação de Mestres e Doutores, dentro 
do plano geral de metas e bases do Go­
vêrno Federal. Elaboruremos estudos a­
profundados das consequências da in­
trodução do Ciclo Geral, verificando os 
êxitos alcançados e procuraremos cor­
rigir, ao mesmo tempo, as talhas exis­
tentes. 

CONTRATOS DE AUXILIARES 

O Professor Marclonilo Llns disse, a 
seguir, que uma ampla revisão nos con­
tratos de auxiliares de ensino, a partir 
de 1972, será observada, tendo em vista 
o que determina a lei 5540, na renovação 
dos contratos dessa ordem; promoverá a 
instituição e realização, também a par­
tir do próximo ano, sistemàticamente, 
de concursos de títulos e provas para a 
admissão e seleção do corpo docente. 

Qunnto ao ensino da pós-graduação 
obse,·vou que determinará a centraliza­
ção do orçamento destinado para êsse 
fim, através da Pró-Reitoria de Pesquisa, 
conferindo autonomia nos gastos; tam­
bém !ará gestão no sentido de conse­
guir a integração dos Institutos especia­
lizados. por área, bem como efetuará um 
plano diretor de modo a racionalizar os 
investimentos para o "campus", na Ql. 
dade Universitária, visando à concentra­
ção nêle de tôda atividade da Univer­
sidade. 

Acrescentou que determinará n apli­
cação do decreto-lei 200, de modo a di-

namizar a descentralização administrativa 
da Universidade, procedendo a um re­
e�tudo do quadro de pessonl onde se es­
timule a ampliação do quadro de servi 
dores no regime da CLT, desestimulan­
do, paralelamente, o sistema antigo ado­
tado para funcionalismo público. 

CURRfCULOS E ASSESSORES 

Paulatinamente - explicou srrão 
estudados currículos, podendo convocm· 
novos nomes para cargos administrati­
vos . 

Sôbre as Pró-Reitorias, declarou que, 
no momento, ainda está estudando os 
nomes que as ocuparão, deixando trans­
parecer que poderão ser aproveitados, 
nos respectivos postos, alguns dos atuais 
pró-reitores. Ainda com relação a pes­
soal, afirmou que, de acôrdo com os es­
tudos já iniciados, poderá reformular to­
tal ou parcialmente o quadro de servi­
dores. 

Quanto ao Hospital das Clínicas, 
cujas obras foram paralisadas há crrca 
de dez anos, o professor Marcionilo Lins 
prometeu concluí-las, dentro dos próxi­
mos três anos. Para isso, já vem man­
tendo entendimentos com uma firma es­
trangeira interessada em financiar as o­
bras. Constituirá, aliás. um dos pontos 
básicos da sua administração, não só por 
ser um desafio a qualquer dirigente, 
ma, principalmente porque vai propor­
cionar Integração universitária trazendo. 
paralelamente, bene1lcios incstimilv<>is 
ao Nordeste, visto que se constituirá em 
uma das maiores obras ho�i:iitalnres do 
pais . 

URBANIZAÇÃO 

Também, na Cidade UnivC>rsitáriR, 
pretende construir casas para os scrví­
dores da instituição, com financiamento 
da Reitoria e de outros organismos, in­
clusive uma república. para residência 
das alunas da Universidade. já que exis­
te uma, em pleno funcionamento. para 
os alunos, lá. Haverá ainda a crntrali-
1.ação de cada área do ensino, a fim de
!acllitar o trabalho dos corpos docentr
e discente, notadamente no aspecto d� 
locomoção. Serão elaborados estudos de 
urbanização para melhor aproveitamento 
do espaço flsico do campus. Para isso 
já foi contratado o arquiteto Mnur{clo 
Castro, que será o assessor para plane­
jamento do campus e metas urban!st, 
cns.

Disse que tudo tnrá a fim de trans­
ferir para a Cidade Universitária as dt'­
mais Unidades que continuam funclonn11-
do no perlmetro urbano, como é o <'aso 
de Odontologia, Arquitetura, Artes, Ad­
ministração, Direito e Educação nota­
damente as duns primeiras. 

IMPRENSA 

Com relação aos órgãos de Impren­
sa, declarou ser pensamento seu promu-

ver o entrosamen to elos mesmos, deven­
do ser criada uma comissão de tecno­logia educacional que abrangeria O se­
t�r de imprensa: TV Universitúria, Rá­
dio e Jornal Universitário. Serâ uma 
meta posterior. 

NAO DEIXA MAGISTtRIO 

A propósito de uma pergunta do re­
pórter, o Professor Marcionilo Lins dis­
se que não pretende deixar, de todo 
suas atividades de magistério pois sem� 
pre que houver tempo irá oo Depat·ta­
mento de Bioquímica ministrar aulas e 
pronunciar conferências num contato di­
reto com os alunos. 

PóS-GRADUAÇAO 

O setor da pós-graduação constitui 
uma das prioridades do Reitorado do 
Professor Mnrcionilo. "Tudo farei para 
implantnqão do Centro Regional de Pós­
Graduação, que tem como sede a Uni­
versidade Federal de Pernambuco É 
uma das maneiras de melhorar a qua­
lidade do ensino superior. 

Com relação ainda ao Ciclo Búsico 
opinou que a tendência é melhorar' 
principalmrntc porque a Pró-Reitoria d� 
Assuntos Acad�micos, à qual está o men­
cionado Ciclo subordinado, vai ser am­
pliada . 

VAGAS 
f 

Estudos seráa elaborados com rela­
çíio à expansão do número de matricu­
las, de maneira que não haja prejuízo 
da qualldad(' do l•nsino. Essa expansão 
atingirá também a pós-gradu. çiio, nota­
damente no setor de tecnolo�ia, até en­
tão sem nenhum curso dlls�e nlvcl, e re­
presenta área prioritária, conforme os 
planos do Ministério da Educnt:ão e Cul­
tura . 

INTEGRAÇAO 

Falando a respeito da integrat:ão da 
UFPc., sustentou quo manterá um en­
trosamento pcrmancmte com órgãos mu. 
nicipais, estaduais e federais, de modo 
que, determinados setores prinripnlmen­
te saúde e educação, funcionem harmô­
nlcamente com órgõos congêneres, como 
por exemplo a secretaria de saúde do 
Estado e Município e de Educação , Tu­
do isso visando a somar esforças para 
o dPserwolv imento narional. evitando-se 
n duplicidade de órgãos com o ml'Smo 
fim . 

. Dentro clessa perspeclivn, o nôvo 
Reitor da UFPe. destacou o programa 
do CRUTAC-Pc., afírmando que e sua 
implanta('ão é uma experMncia váhda 
para promover a integração, desta�an­
do � tra?al_ho �� cordenadora do órgão 
de mtrnonzaçno da UFPe., professl\ra 
Haydée 'l'eixcira, "como mel"itório". Tal programa não pode er visto Isolada­
mente . 
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O Currículo Do Nôvo Reitor : 

Fator Principal Da Sua Nomeação 

O "curriculum vitae" do Reitor Marcionilo de Barros Lins é dos mais amplos. Foi o

seu "curriculum'' peça fundamental para a esco]ha do seu nome, pelo presidente Médici,

para o cargo de Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. Senão vejamos:

(Continuação da pág. 9) 

Semana Brasileira de Debates Cientftlcos ( Seção de 
Bíoqu!mica e Fisiologia) . 

5 . Comissão Examimidora de Química, Concurso de Ha­
bilitação do Curso Médico da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Recife, durante os anos de 1955 
e 1965 

6. Comissão Examinadora da Cadeira de Farmácia Ga­
lênica para Concurso de Professor Catedrático. Curso 
Farmacêutico da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade do Reci!e. 0955) . 

7 .  Comissão Examinadora de Química Industrial Farma­
cêutica, para Concurso de Professor Catedrático da Fa­
culdade de Farmácia da Universidade do Recife ( 1956) . 

8 Comissão Examinadora para Concurso de Professor 
Catedrático de Bioquímica da Universidade da Bahia 
( 1959) . 

9 . Comissão de Biblioteca e Publicações da Faculdade de
Medicina da Universidade do Recife ( 1959/1965) . 

10 . Comissão Examinadora para Concurso de Professor 
Catedrático de Microbiologia da Faculdade de Medi­
cina da Universidade do Recife 0960) .  

. 11 . Comissão Julgadora para Concurso de Docência Li­
vre de Histologla e Embriologia da Faculdade de Me­
dicina da Universidade do Recife 0960) . 

12.  Presidente da Comissão Examinadora do Concurso
para Professor Catedrático de Quimica Farmacêutica
da Faculdade de Farmácia da Universidade do Re­
cife 0961) . 

13 Comissão Examinadora do Concurso para Professor 
Catedrático do Colégio Estadual de Pernambuco, Ca­
deira de Ciências 0963) . 

14 . Comissão Examinadora do Concurso para provimento 
da Cátedra de Química Fisiolóeica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo C 1964) . 

15 . Comissão de Estudos para implantação do nõvo ves­
tibular na Universidade Federal de Pernambuco 
( 1966) . 

16 . Comissão de Especialistas do Ensino da Quimica,
(Ministério da Educação e Cultura - Ensino Superior) ,  
1966/67 . 

17. Comissão de Administração do Centro de Recursos
Naturais IBBEC/UFPe. < 1967) . 

É membro dos seguintes Conselhos de Redação: 
1 . Conselho de Redatores da Revista Iberoamerlcana de

Educaclon Química .
2 . Conselho de Redatores da Revista Brasileira de Pes­

quisas Médicfs e Biolóeicas . 

IX. CONFERWCIAS QUE PRONUNCIOU

1 . Eos:lno Médico nos Estados Unidos - "Centro de Es­
tudo Linus Pauling", pronunciada na Faculdade de 
Farmácia da Universidade do Recife 0957) . 

2 . Ensino Básico ln�l"rado - II Conferência Latino-Ame­
ricana de Ensino Médico (Montevidéu, 1962) . 

3 . O• lnsUµatoa e a Jntecração Unlvenitária - Simpósio
sôbre problemática universitária, Universidade Federal 
de Pernambuco, em 1965 (relator oficial> . 

4 . O Ve tlbutar único na Area das Ciências - Simpósio
sôbre vestibular, Universidade Federal de Pernambu­
co, em 1965 <relator oficial} . 

5 . Presidente da la. Conferência Nacional sôbre o Ensino
de Ciências e l.º Encontro sôbre Ensino de Ciências 
do Nordeste ( 1965,) .

6 . A convite do Instituto de Sanitá de Roma pronunciou 
na Itália uma conferência sõbre alguns aspectos do 
metabolismo da bilirrubina 0966) . 

7 . Fannacotocla " Trópico, Seminário de Troplcoloeia, a
convite do Dr. Gilberto Freyre 0968) .

8 . E1trutura Química e Atividade Dlolóclca, V Semana
de Análises Clinicas meci!e, 1969)

9. Ministrou aula de Mestre na abertura dos cursos da 
Faculdade de Farmácia da UFPe. Tema: Evolução Ci­
entifica da Farmácia ( 1970) . 

X . CONGRESSOS E REUNIÕES NACIONAIS E INTER­
NACIONAIS QUE PARTICIPOU COMO MEMBRO 
EFETIVO 

1 .  Membro Efetivo do III Congresso Pnn-americabo de 
Bioqulmica e Farmácia de São Paulo ( 1954) . 

2 . "Federation ot American Societies for Experimental
Biology", Chicago. U.S.A. Cabril de 1957) . 

3 .  Sociedade Brasileira para o Proeresso da Ciência, São 
Paulo ( 1955) e Curitiba 0958) . 

4 . American Chemlcal Society - 138th Meeting, U.S.A.
(Sei, 1960) .

5. "Fifth lnternational Congress of Nutritlon", Washlne-
ton D. c. 0960) . 

· 

6 '•Sixth lnternatlonal Congreu ot Biochemistry, New 
York (agôsto de 1964) . 

7 Cursos da CBA e Chem. Study (Observador em Ca­
lifórnia e Indiana Universltles} Ford Fondatlon Fel­
low 0 964) . 

8. Cursos de Verão, IBBEC, Universidade de SI.o Paulo
( 1965) . 

9 . Presidente da I Conferência Nacional sõbre o Ensino 
de Ciências e I Encontro de Ciências do Nord�te.

10 .  Membro Efetivo do XV Congresso Brasileiro de Qui­
mlca, Guanabara Cset. de 1965) . 

1 1 .  Participou como convidado da I Conferência do En­
sino de Qulmlca realizado em Buenos Aires, promo­
vido pela N.S.F. e O.E.A. <acosto de 1965) . 

12 . Presidente de honra do XXVI Congresso Cientifico 
Médico-Acadêmico, promovido pela Sociedade de In­
ternos dos Hospitais de Recife U967-68-61}..70) .

1 3 .  Sociedade Brasileira para o Progresso d a  Ciência,
São Paulo ( 1968) .

XI. VIAGENS AO EXTERIOR A CONVITES ESPECIAlS

1966 - INGLATERRA e ITALIA

A convite do British Councll viajou à Inglaterra onde 
visitou importantes centros universitários, cumprindo o se­
euinte programa: 

Departtment of Biochemistry, Unlversity College, 
Prof. E. Baldwln (London) .  
Chelsea College ot Sclence and Technology, Dr'.""n. 
F. Evered, Senior Lecturer in Blochemistry (London} .
Waltham Forest Tecnical College and School of Art, 
Dr. · s. Lewin, Head of Chemistry and Biology De­
partment (London) . 
Department ot Physiology and Biochemistry, Uni­
versity of Southampton, Prof. K. A. Munday. 
Department of Biochemistry and Agrlcultural Bioche­
mlstry, Prof. King, Dr. W. M. Ashton and Dr. E. I .  
Mercer (Aberystwyth) . 
Department of Chemlstry, Prof. M. Stacey, (Birmin­
gham} .
Department of Physiologicel Chemistry, Prof. W. V.
Thorpe <Blrmingham) .
Department of Biochemlstry, Prof. S. V. Perry (Bir­
mingham)
Department ot Mediucal Biochemistry and Pharma­
cology, Prof. A. C. Frazer (Birmingham) .  
Royal College of Advaced Technology, Prol. G. R. 
Ramage <Salford) .  
Department of Biochemistry, Universíty of Manches­
ter lnstitute of Science and Tecnology, Prof. A. A. 
Eddy (Manchester).  
University of Liverpool, Department ot Blochemis­
try, Prof. Goodwin (Liverpool} .  
Univenity of Aberdeen, Biological Chemlstry, Prof.
W. O. Kermack CAberdeen) . 
Universlty of Aberdeen, Physiology, Prof. Malcolm 
(Aberdeen} . 

Após visitar a Inglaterra, visitou a Itália, a convite 
do Prof. Marlnl Bettolo, onde pronunciou no Instituto Su­
perior! di Sanitá, a seguinte conferência: 

"Alcuni Aspettl del Metabolismo della Bilirubina -
Nuove Prospettive". 

1967 - ESTADOS UNIDOS 

A convite da Natlonal Science Foundation visitou vá­
rios centros universitários dos Estados Unidos, a !im de 
verificar os programll$ e curr1culos de ciências . 

Em Washington pronunciou seminârios BÕbre os cursos 
e os currfculos de ciências no Brasil Dentre os partici­
pantes dos referidos seminários citam-se: Max Hellmann, 
Donald Schwartz. Jerry Dane, Paul Shatfer, Arthur Roe; 
Jay Davenport, Charles Whltner, Russel Phelps, Wllliam 
Morrell e Josephlne Stene. 

Na Florida visitou a Florida State Universlty - Ga1-
nesvllle, e a lorlda State University - Tallahassee. 

Ainda nos Estados Unidos teve a oportunidade de vi­
sitar a Harvard Univenity e, a convite d01 Profs. William 
Wendell e James Muldrey, visitou a Tulane Universlty, 
New Orleans. 

XII . ARTIGOS PUBLICADOS

1 . Fé no Futuro <Jornal do Comrnercio, 12/4/61) .
2 . Bom Senso (Jornal do Commercio, 7/11/61 ) .  
3 . T·empo Integral nas Universidades Repercute (Edito­

rial do Diário da Noite, 14/12/61) .  

4 . Vitaliciedade das Cátedras (Jornal do Commerclo,
13/2/62) . 

5 . Universidade de caruaru <Jornal do Commercio) .
6 . Reforma Universitária (Jornal d o  Commercio, 13/2/62) .
7 . Catedráticos. Cátedras, Departamentos e Reforma Uni­

versitária (Jornal do Commerclo out./ 1963) . 
8 . Ensino Médico Empobrecido e Médlcos de 2a. classe

<Jornal do Commerclo, 1963) .
9 . Medicina Aumentou Vagas Mas Não Recebeu Verbas

< Diário da Noite, 11/1/M} . 
10. Estrutura Universitária do Brasil (Jornal do Com­

merclo, 30/4Í64) . 
1 1 . Resposta ao Questionário do Jornal do Brasil 06/1/64)
12 . Tempo Integral e Desenvolvimento (Jornal do Com­

mercio, 1965) . 
13 Aspectos da Universidade Brasileira < livro que reúne 

alguns artigos anteriores) ,  1965. 
14 Conceituação de Tecnologia < Diário de Pernambuco, 

23/9/67) . 

/ 

O nôvo Reitor e sua ascensão universitária 

15. Ciências Biomédicas e Reforma Universitária (Jornal
do Commercio, 28/9/67) .

16 . Pontos Básicos de uma Reforma Universitária (Diá­
rio de Pernambuco, 1968) . 

17. O Impasse das Universidades Brasileiras (Diário de
Pernambuco, 4/4/68) . 

18. O Me�tre "Ernesto Silva• (Jornal do Commercio, 1970) .

XIII. SOCIEDADES A QUE PERTENCE

t membro efetivo das seguintes sociedades:

1 . Sociedade de Medicina do Recite 
2 . Sociedade de Biologia de Pernambuco 
3 . Sociedade Brasneira para o Progresso da Ciência
4 . Associação Brasileira de Química 
5 . Centro de Estudos Emil Fischer (sócio !undador) 
6 . Sociedade d e  Farmácia e Química d e  São Paulo (elei­

to sócio correspondente) 
7. Sociedade Brasileira de Bioqu!mica 
8. American Association for Advancement of Science, U.

S.A. ( eleito} 
9. American Chemical Society, U.S.A. (Senior grade)
10 . Sociedade Brasileira de Microbiologia 
1 1 . Academia de Ciências de Nova York, U.S.A. 
12. Societé Internationale por la Reserche sur l'Alimen­

tatlon et les Substances Vitales
13 . Natlonal Science Teacher Association, Washington, /;

o.e.  
14 . Delegado Regional da Sociedade Brasileira de Bioquí­

mica em Pernambuco . 

XIV. TRABALHOS CIENTtFICOS

Desenvolveu trabalho de pesquisa no Departamento de 
Bioquímica .desde a sua posse como Chefe da disciplina, 
em 1955. Além de algumas publicações no campo da Bio­
química Analltica e de orientação nos trabalhos de tese 
dos seus assistentes e colaboradores, publicou duas teses 
sôbre Bioquúnica e Metabolismo dos Pigmentos Biliares 
<Bilirrubinemia Sangulnea) . Nos Estados Unidos continuou, 
após a publicação da tese de cátedra (contribuição ao es­
tudo dos complexos bilirrubino protldicos do sangue} a 
estudar o metabolismo dos pigmentos biliares, e seu tra­
balho sõbre Biochemical Aspects of Direct and Indirect 
Van den Berg reactions, com um esquema para o Meta­
bolismo da Bilirrubina foi transcrito pelo Dr. Torben K.  
With, no  seu livro Biologia der Gallenfarbstoffe (1958) , 
além de citar inúmeros outros artigos sôbre reação de Van
den Berg . 

Seu campo principal de pesquisa continua sendo Me­
tabolismo da bilirrubina e Pigmentos correlatos. 

TRABALHOS PUBLICADOS: 

1 .  

2 .  

3 .  

4 .  

5 .  

6 .  

7 .  

8 .  

9.  

10 . 

11 .  

12 . 

13.  

14 . 

15 

16. 

17. 

Estrutura Eletrônica dos Átomos - Revista da Fac. 
Fll. Ciências e Letras "Manoel da Nóbrega", 1948 . 
Cafeína - Benzoeto de Sódio e a Técnica de Malloy­
Evelyn, Jornal de Medicina de Pernambuco, jan./ 
fev., 1950. 
Sorologia da Lues. Incidência entre os servidores do 
Estado - estudo em 606 casos. Jornal de MediCina de 
Pernambuco set./out., 1950. 
Wasserman-Quantltativo - Jornal de Medicina de 

Pernambuco, nov.tdez,, 1950. 
Dosagem de Sul!anilamlda no sangue. Jornal de Me­
dicine de Pernambuco, j an./!ev, 1951 . 
Considerações sõbre novos métodos anallticos, em co­
laboração com o Dr. Ernesto Silva, Boletim da VII 
Convenção Bi:asileira de Farmacêuticos, 1951 . 
Reação de Kline com Antígeno de Cardiolipina LiIIY­
Jornal de Medicina de Pernambuco, março/abril, 1951, 
Doadores e Acceptores de Radicais Metila "A síntese 
do Grupo Metila. Arquivos Brasileiros de Medicina, -V. 
XLI. 1, 2 e 3, 1951 . 
Notas sõbre Matérias Primas de Origem Animal. Jor­
nal de Medicina de Pernambuco, julho/agõsto, 1951 
Dosagem Foto-colorimétrica do Colesterol no Sangue, 
pelo Método de Sackett. Jornal de Medicina de Per· 
nambuco, maio/junho, 1951 . 
Emprêgo de Diazoico 4,4' Diamino-Di!enllsuf011a 
na dosagem de Bilirrubina, com colorímetro fotoe1é· 
trico. Arquivos de Biologia, n.º 304, julho/egõsto, 1951. 
"Agentes Bioquímicos de Transmetilação - Fatores 
Lipotrópicos". Anais da Associação Paulista de Medi­
cina e Cirurgia. Vol. LXll, out./1951, n.• 4. 
Dosagem de Craetinina no Sangue. Revista Médica do 
IPSEP, dez./1953 . 
Dosagem de ferro no sangue e hemoglobina. Nordeste 
Médico, 1953 . 
Espectro de Absorção da Azo-Bilirrubina. Arquivos
de Biologia, São Paulo, Ano XXXVII, n.0 314; set./ 
out., 1953 . 
Alterações Humornis nos Queimados - V Congresso
Médico E.stadual da Soe. de Medicina de Pernambu­
co, 1953 . • 
Dosagem de Cloretos no Saneue - fndlce Cloro G}o·
bular-plasmático, técnica de Cerquejra Luz e Mário

(Continua na pág l l l
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Reitor Anuncia Metas Confiante Na Juventude 
"Tudo farei para dar à Universidade Federal de Pernambuco 

destaque de âmbito nacional".  Afirmou o Professor Marcionilo de 

Barros Lins, ao anunciar as metas da sua administração à frente da 

Reitoria, dentro do próximo quatriênio. Pretender ampliar a área de 

contatos com organismos nacionais e internacionais e efetivar a as­

sinatura de convênios com êsses órgãos. 

A conclusão das obras do Hospital das Clínicas ; consolidação 

definitiva dos regimes de trabalho de 24 horas e de tempo integral 

para docentes ; elaboração de um plano diretor de modo a racionali­

zar os investimentos para o "campus" da Universidade, objetivan­

do a concentração de tôda a atividade do ensino e da pesquisa; re­

tomada do diálogo franco com os estudantes, são metas prioritárias 

do Reitorado do Professor Marcionilo Lins. 

O Professor Jvancir de Castro titular do D • t t · • 
Ministério da Educação e Cult�ra recebe 

ep.ir '.lmen � de .l\ssisfencia ao Estuclante do
esquerda) do bacharel Urbano vitalino 

:i• :m seu 
,
G:tbmete, .� visita (da direita para a

nador Eraldo Gueiros para a solenidade de P��u�o 
º�
õ

! B�a
1
11ta representando o gover-

O CURRÍCULO DO NOVO 
REITOR FATOR PRINCIPAL 
DA SUA NOMEAÇÃO 
(Continuação d a  pág. 10) 

de Abreu. Publicações' Avulsas do Centro de Estudos 
Emil Fischer da Cd. de Química Fisiológica. Vol 1 ,
ano I. fls. 7,  8,  9 e 10; nov./ 1953 . 

18. Separação das Frações Prot!dicas do Sangue pela Mi­
cro-eletroforese em papel. Revista Médica do JPSEP,
dez./1953 . 

19. Dosagem de Bilirrubina com Diazoico Benzidina no 

Colorímetro Foto-elétrico. Publicações avulsas da

Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco, vol. 

1, tis. 1 a 6, out./1953 . 
20 . Composição em Aminoácidos da Ostra . e d_o Aruá .

Anais da Faculdade de Medicina da Universidade do

Recife, vai. 15, n.0 2, 1955 . 
2 1 .  Micro-eletroforese em Papel. Anais da 

1
Fa

2
cu

1
1
9
d
5
a
5
de de 

Medicina da Universidade do Recife, vo - , 

22 . Dosagem Fotométrica da Melionina
d
. A

R
nai�

l
da

19
F
5
a
5
cul-

dade de Medicina da Universidade o ec1 e, • 

23 Diferenciação dos Elementos Fiais em Ratos tratados

com Torixina (Nota 2) . Anals da Faculdade de Me­

dicina da Universidade do Recife, vol. 16, junho/1956, 

n.º 1 .  Colaboração com o Prof. Paolo Contu. 

24. Reação Direta e Indireta de Van den Berg - Me­

tabolismo de Bilirrubina. Anais da Faculdade de Me­

dicina da Universidade do Recife vol. 17, !'·º 2, 1957.

25 . Sultanilamida e Sul.ta-derivados, na reaçao 
d

de
11!�n 

den Berg e na dosagem de bilir:ubina. Tese . e . . -

docência para concorrer à Cadeira de Q.uím1�a Fisio­

lógica da Faculdade de Medicina da Universidade do

�� � - . p 
26 . Dosagem das Reaginas no Diagnóstico da S!ltlls. _ a­

lestra realizada no Hospital do Centenário, Recite,

1949. 
27 . Dosagem de Protelnas. Considerações em tõrno . do

Método do Biureto adaptado ao Fotômetro Fullnch

por Merenzi e Vllallonga. Trabalho apresentndo na

Sessão de 15 de julho de 1949, no Centro de Estudos

do Hospital Centenário Recife . . . 
28 . Contribuição para o estudo dos complexos b1lirrub1-

no-protldicos do sangue pela eletroforese e cromato­

grafia em papel. Tese apresentada para concorrer à 

Cátedra de Quimlca Fisiológica da Faculdade de Me 

dicina da Universidade do Recife, em 1954 
29 . Some Biochemical Aspects o! Dlrect and lnd1rect

Van den Berg Reactions - Sulamitha de Souza B�r­

ges e Marcionilo Llns, 1960. (Transcrito em alemao,

livro do Prot. With) . 
30 . Teor de ácidos nicotlnicos em várias amostras de

café do Brasil. (Nota prévia) - colaborador. 
31 . Teor de ácido nicotínico em teijão do Nordeste

colaborador. 
32 . Polissacarldeos de Moluscos (Relatório do Sunpóslo

de Bioquímica Comparada, S.B.P.C,, Curitiba, 1962) .
33 . I .  Conjugação de bilirrubina por homogenat_o total

e frações celulares de f!gado de rato - Sulam1 lha de 

Souza Borges e Marcionilo Lins (trabalho apresenta­
do na S.B.P.C. Curitiba ,julho/62) · 

34. II .  Conjugação da bilirrubina por microsomas de fí­

gado de ratos normais e intoxicados por tetracloreto
de carbono (Nota prévia) - Sulamitha Bor.ges e Mar­
cionilo Lins (apresentado na S.B.P.C., Curitiba, Julho
de 1962 e enviado à publicação) . 

35 . Lipídios na Esquistossomose mansõnica experimental.
I .  Estudos das frações lip!dicas do fl(fado de camun� 
dongos normal e infestado por Sch!stosoma �ansom.
Albany B. Silva, Sulamitha Borges e M_arc1omlo Lins. 
Apresentado no XV Congresso Brasileiro de Quími­
ca. 1965 e no Congresso Acadêmico Estadual, em 1965.

36 · Co-nutor do livro texto de Bioqulmica Editôra 
Guanabara 0968) .  37 · Ensino das Ciências o Brasil (Sclentia, 1969) ".
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tor da UFPe; deputado !e-• a e me, co genor Peixoto, do INCRA 

FORÇA JOVEM 

"Acredito que os estudantes poderão 
contribuir com grande parcela de ajuda 
para o programa de um Reitorado, pois, 
as informações dêles são sempre ditadas 
por um principio de sinceridade e ho­
nestidade", opinou o nôvo Reitor d:1 Un• ­
versidade Federal de  Pernambuco. a­
crescentando que pretende fortalecer os 
órgãos de representação do corpo discen­
te, notadamente o Diretório Central dos 
Estud•.ntes . 

"Sabendo que a implantação de uma 
reforma universitária necessita de um 
acompanhamento constante pare os De­
partamentos e Unidades, penso em rees­
truturar a Comissão de Reforma Uni­
versitária para que ela estude os pontos 
cnde a aplicação dessa mesma reforma 
necessite, ainda, de revisão e de a :fap­
tações. 

No campo do pessoal docente -
continuou - tarei a consolidação defi­
nitiva dos regimes de trabalho de 24 ho­
ras e de tempo integral, bem como a 
reestruturação total do sistema de tra­
balho da Copertlde, a tlm de dar ao cor­
po docente absoluta tranquilidade e ex­
tinguir o sistema de professôres horis­
tas, 11 partir do próximo ano. 

A estrutura das Pró-Reitorias, em al­
guns c11sos, devido à reforma adminis­
trativa, será reviste, podendo algumas 
delas ser extintas ou transformadas. Per­
seguiremos a consolidação da pesquisa e 
dos cursos de pós-graduação, visando à 
formação de Mestres e Doutores, dentro 
do plano geral de metas e bases do Go­
vêrno Federal. Elaboruremos estudos a­
profundados das consequências da in­
trodução do Ciclo Geral, verificando os 
êxitos alcançados e procuraremos cor­
rigir, ao mesmo tempo, as talhas exis­
tentes. 

CONTRATOS DE AUXILIARES 

O Professor Marclonilo Llns disse, a 
seguir, que uma ampla revisão nos con­
tratos de auxiliares de ensino, a partir 
de 1972, será observada, tendo em vista 
o que determina a lei 5540, na renovação 
dos contratos dessa ordem; promoverá a 
instituição e realização, também a par­
tir do próximo ano, sistemàticamente, 
de concursos de títulos e provas para a 
admissão e seleção do corpo docente. 

Qunnto ao ensino da pós-graduação 
obse,·vou que determinará a centraliza­
ção do orçamento destinado para êsse 
fim, através da Pró-Reitoria de Pesquisa, 
conferindo autonomia nos gastos; tam­
bém !ará gestão no sentido de conse­
guir a integração dos Institutos especia­
lizados. por área, bem como efetuará um 
plano diretor de modo a racionalizar os 
investimentos para o "campus", na Ql. 
dade Universitária, visando à concentra­
ção nêle de tôda atividade da Univer­
sidade. 

Acrescentou que determinará n apli­
cação do decreto-lei 200, de modo a di-

namizar a descentralização administrativa 
da Universidade, procedendo a um re­
e�tudo do quadro de pessonl onde se es­
timule a ampliação do quadro de servi 
dores no regime da CLT, desestimulan­
do, paralelamente, o sistema antigo ado­
tado para funcionalismo público. 

CURRfCULOS E ASSESSORES 

Paulatinamente - explicou srrão 
estudados currículos, podendo convocm· 
novos nomes para cargos administrati­
vos . 

Sôbre as Pró-Reitorias, declarou que, 
no momento, ainda está estudando os 
nomes que as ocuparão, deixando trans­
parecer que poderão ser aproveitados, 
nos respectivos postos, alguns dos atuais 
pró-reitores. Ainda com relação a pes­
soal, afirmou que, de acôrdo com os es­
tudos já iniciados, poderá reformular to­
tal ou parcialmente o quadro de servi­
dores. 

Quanto ao Hospital das Clínicas, 
cujas obras foram paralisadas há crrca 
de dez anos, o professor Marcionilo Lins 
prometeu concluí-las, dentro dos próxi­
mos três anos. Para isso, já vem man­
tendo entendimentos com uma firma es­
trangeira interessada em financiar as o­
bras. Constituirá, aliás. um dos pontos 
básicos da sua administração, não só por 
ser um desafio a qualquer dirigente, 
ma, principalmente porque vai propor­
cionar Integração universitária trazendo. 
paralelamente, bene1lcios incstimilv<>is 
ao Nordeste, visto que se constituirá em 
uma das maiores obras ho�i:iitalnres do 
pais . 

URBANIZAÇÃO 

Também, na Cidade UnivC>rsitáriR, 
pretende construir casas para os scrví­
dores da instituição, com financiamento 
da Reitoria e de outros organismos, in­
clusive uma república. para residência 
das alunas da Universidade. já que exis­
te uma, em pleno funcionamento. para 
os alunos, lá. Haverá ainda a crntrali-
1.ação de cada área do ensino, a fim de
!acllitar o trabalho dos corpos docentr
e discente, notadamente no aspecto d� 
locomoção. Serão elaborados estudos de 
urbanização para melhor aproveitamento 
do espaço flsico do campus. Para isso 
já foi contratado o arquiteto Mnur{clo 
Castro, que será o assessor para plane­
jamento do campus e metas urban!st, 
cns.

Disse que tudo tnrá a fim de trans­
ferir para a Cidade Universitária as dt'­
mais Unidades que continuam funclonn11-
do no perlmetro urbano, como é o <'aso 
de Odontologia, Arquitetura, Artes, Ad­
ministração, Direito e Educação nota­
damente as duns primeiras. 

IMPRENSA 

Com relação aos órgãos de Impren­
sa, declarou ser pensamento seu promu-

ver o entrosamen to elos mesmos, deven­
do ser criada uma comissão de tecno­logia educacional que abrangeria O se­
t�r de imprensa: TV Universitúria, Rá­
dio e Jornal Universitário. Serâ uma 
meta posterior. 

NAO DEIXA MAGISTtRIO 

A propósito de uma pergunta do re­
pórter, o Professor Marcionilo Lins dis­
se que não pretende deixar, de todo 
suas atividades de magistério pois sem� 
pre que houver tempo irá oo Depat·ta­
mento de Bioquímica ministrar aulas e 
pronunciar conferências num contato di­
reto com os alunos. 

PóS-GRADUAÇAO 

O setor da pós-graduação constitui 
uma das prioridades do Reitorado do 
Professor Mnrcionilo. "Tudo farei para 
implantnqão do Centro Regional de Pós­
Graduação, que tem como sede a Uni­
versidade Federal de Pernambuco É 
uma das maneiras de melhorar a qua­
lidade do ensino superior. 

Com relação ainda ao Ciclo Búsico 
opinou que a tendência é melhorar' 
principalmrntc porque a Pró-Reitoria d� 
Assuntos Acad�micos, à qual está o men­
cionado Ciclo subordinado, vai ser am­
pliada . 

VAGAS 
f 

Estudos seráa elaborados com rela­
çíio à expansão do número de matricu­
las, de maneira que não haja prejuízo 
da qualldad(' do l•nsino. Essa expansão 
atingirá também a pós-gradu. çiio, nota­
damente no setor de tecnolo�ia, até en­
tão sem nenhum curso dlls�e nlvcl, e re­
presenta área prioritária, conforme os 
planos do Ministério da Educnt:ão e Cul­
tura . 

INTEGRAÇAO 

Falando a respeito da integrat:ão da 
UFPc., sustentou quo manterá um en­
trosamento pcrmancmte com órgãos mu. 
nicipais, estaduais e federais, de modo 
que, determinados setores prinripnlmen­
te saúde e educação, funcionem harmô­
nlcamente com órgõos congêneres, como 
por exemplo a secretaria de saúde do 
Estado e Município e de Educação , Tu­
do isso visando a somar esforças para 
o dPserwolv imento narional. evitando-se 
n duplicidade de órgãos com o ml'Smo 
fim . 

. Dentro clessa perspeclivn, o nôvo 
Reitor da UFPe. destacou o programa 
do CRUTAC-Pc., afírmando que e sua 
implanta('ão é uma experMncia váhda 
para promover a integração, desta�an­
do � tra?al_ho �� cordenadora do órgão 
de mtrnonzaçno da UFPe., professl\ra 
Haydée 'l'eixcira, "como mel"itório". Tal programa não pode er visto Isolada­
mente . 
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Seminário · de Abrigará 
. ' 

Olinda Cientistas 
Em Outubro Para Congresso de Angiologia- -

O professor Romero Marques falando do Concresso 
de Anrtolofla. 

Cientista Estuda Substância 
Que Reduz Toxidade do Álcool 

O cientista sueco H11go Theorell, Prêmio Nobel de Qu{. 
mica em 1955, revelou que estã aperfeiçoando uma substàncla, 
o methylparasol, que reduz a um nivel mínimo a toxidade do 
álcool embora prolongue ligeiramente o seu efeito. 

A substância pouco altera o sabor da bebida e poderá ser
uaada para combater os casos de alcoolismo. problema que 
preocupa as autoridades suecas. A droga está em fase experl• 
mental, sendo impossível prever quando será colocada nas far.' 

m4cias. 

COQUETEL SUAVE 

O ProfeBSOI' Theorell falou na Faculdade de Medicina da 
UFRJ como parte d s comemorações do 25.0 aniversário do 
Instlt�to de Diotlsica. Segundo êle, o metilparasol pode ser 
adicionado a bebidas alcoólicas, reduzindo em mais da meta­
de a sua toxidade e protegendo o fígado contra a degeneração 
provocada pelo álcool. 

Experiências recentes feitas com homens, usando um co• 
quetel de conhaque com a droga, mostraram que os volun­
tários demoram um pouco mais para voltar à normalidade, 
pennanecendo durante várias horas num estado de leve em­
briaguez. 

Hã muitos anos o Professor Theorcll vem estudando os 
efelt01 de uma enzima, a desidrogenase, o que lhe valeu o 
Prfmlo Nobel. Eata enzima atua sôbre o álcool, decompon· 
do-o. Em pesquisas sucessivu, com sua eqÜipe do Instituto 
Karolinskn de Estocolmo, le conseguiu estabelecer a cons­
titUiçlío m.:.lecular da desidrogenase e a maneira como estão 
dilpostos mais 300 amlno cldos que a compõe. 

Poatedormente, o conhecimento destas reações permitiu 
a d oberta do metllpara oi, substAncta que impede a me­
tabolização do álcool, indispensável para o surgimento dos 
eteltoa tóxicos. Durate algum tempo, as experiências com es­
ta aubstãncla foram feitos em animais. Racentemente, o Pro­
feuor TheoreU foi autorizado a experimentar no homem, a­
brindo Uillll nova tase d01 testes do metllparasol. que está 
ainda bem longe de poder er recomendado para uso huma­
no - d e o prof or Tbeorell. 

o profesaor Theorell frisou que esta pesquisa de e�iden­
te aplicação prática foi o resultado de estudos de c1ênc1a pu• 
ra, a}aumas vêzes injstamente acusados de trazei em pouca 
viabilidade de aplicação. 

O Professor Carlos Chagas Filho, diretot do Instituto de 
Bloflslca ao final da conterência aproveitou para apoiar o 
cJentiata • sueco, dizendo que "é desvantajosa uma JJOl!tica cl­
enUflca que dissocie a ci eia fundamental da ciência apllcatla.

O Seminãrio de Olinda abrigará, en• 
tre 20 a 23 de outubro vindouro, espe­
cialistas nacionais e estrangeiros para 
a realização do XVlll Congresso Brasi­
leiro de Angiologia, que debaterã temas 
relacionados com os diversos aspectos 
dêsse ramo da Medicina. Cêrca de trin• 
ta trabalhos jã foram Inscritos, e a pro­
gramação inclui, além da apresentação 
de teses, temas livres e conterências. 

O conclave terã o patrocínio da So­
ciedade Brasileira de Angiologia, deven­
do ser presidido pelo Professor Romero 
Marques, titular da terceira Clinica Ci­
rúrgica Vascular da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de Per­
nambuco • atual presidente daquela en­
tidade nacional O governador Eraldo
Guelras será o presidente de honra do
referido Congresso. 

PARTICIPAÇÃO 
Além de anglologistas brasileiros do

mais alto gabarito técnico e cientlfico,
o Professor Romero Marques anunciou
que os especlaliJtas estrangeiros abaixo
relacionados já confirmaram &ua parti­. clJ)llção no xvm Cong,-esso de Angio-
logia: 

Professôres Malan, da Itália · Marto­
rell, Espanha; Frisch, França; bescotes,
França; Thies, Alemanha; Zanela, Itália; 
Marcelo Tese Itália; Milleret, França;
Sousa Pereira, reitor da Univenidade
do Pôrto, Portugal :tsses nomes apre­
sentarão teses e trabalhos, bem como
realizarão conferências durante o con­
clave. 

AS DOENCAS 
Angiologia estuda as doenças dos 

vasos aanguineos e linfáticos, isto é, as 
doenças que atingem as artérias, as velas 
e os vasos linfáticos tais como as va-

rizes e suas temíveis complicações, tle­
bites úlceras, arteresclerose, tromboses, 
etc . 
' Essas doençu não lio próprias de 
nenhuma nação, visto que ela� se es­
palham por todos os povos, segundo o 
Professor '.Romero Marques, acrescen• 
tando que o problema de varizes, por 
exemplo, atinge, com mais frequência 
as peS&Oas que trabalham ou passam a 
maior parte do tempo em pé, tornando­
&e por Isso pré-dispostas. Geralmente 
são as mulheres que procuram o espe­
cialista, quando sentem problemas dessa 
natureza, levando-ce em conta que as 
varizes são, entre outras coisas, inlmi•
gas da beleza feminina. 

PERNAS GROSSAS 
Os lintedemas crônicos progressivos 

engrossam as pernas das vitimas, com­
plicando sua locomoção, a pé. Essa do­
ença é mais frequente, no Nordeste, em
vista da prollteração da filarlose. Quan­
do atingem aquêle estágio, a cura 86
é posslvel através da cirurgia, esclare­
ceu o presidente da Sociedada Bresllei­
ra de Angiologia. As úlceras varicosas
localizam-se, geralmente, nas pernas dns
pessoas, e significam a complicacão
maior das varizes. 

O Professor Romero Marques expli­
cou que quando aparecem os pequenos 
edemas os pacientes podem evitar os 
linfedemaa crônicos progressivos (per­
nas grossas eu estado eletantiásico) , 
procurando o especialista capaz de ad­
ministrar a terapêutica, evitando, com
essa providência, a intervenção cirúr­
gica. 

É enorme a quantidade de pessoas 
atingidas pelas doenças vasculareii - va­
rizes e auas complicações; arterites e 
suas manifestações; lifangltes de repe-

tição - trazendo sérlas consequências
orgânicas e também sociais, porquanto
as suas vitimas passam muito tempo
inativas, afastando-se inclusive do tra­
balho. 

ANALUIADOS 
Todos êsses aspectos serão objeto de

análises durante a realização do XVIII
Congresso Brasileiro de Angiologia, quer
do ponto de vista terapêutico quer do
cirúrgico. O presidente do conclave a­
nunciou ainda que os estudiosos dessa 
especialidade, que tomarão parte dos 
trabalhos do Congresso, vão trazer con­
tribuições novas para a atualização dos
estudos e pesquisa no campo da An­
giologia. 

No Hospital das Clinica. (Pedro Il) 
da Universidade Federal de Pernambu­
co existe um Serviço de Angiologia, 
com modernas instalações. Ali, uma e­
quipe de especialistas, sob o comando do 
professor Romero Marques, atende, dlà­
riamente, elevado nlÍlllero de pacientes, 
de Pernambuco e de outros Estados nor• 
destinos. Atualmente, estão admlnls· 
trando aoa pacientes um nôvo medica­
mento - o estreptue - fibrinolitlco 
cuja ação é dissolver o coágulo. Inclu­
sive a equipe do professor Romero dfs. 
põe de um Centro para o tratamento es­
pectlico da trombose, realizando inclu•
sive a cirurgia. 

COMISSÃO EXECUTIVA 
A Comissão Executiva do Congresso

lá está constituída contando com os se­
guintes nomes: Professor Romero Mar­
ques, presidente; drs.: Edvaldo Telles,
Waldemy Silva, Arnóbio Marques <ae­
l'retáriol ,  Luiz Negreiros, Luiz Casado, 
Fernando Saboya, Anacleto de Carvalho, 
Silvio Romero Marques, Rodolfo Santa 
Cruz, Albérlc:o Sial, Darcy H. Silva e 
Hélio Paiva Seixas. 

Recife, Sede do II CPF 
Com solene abertura, na sede do

"Sport Club do Recife", foi realizado
o II Congresso Pernambucano de Far­
mácia e Bioquimica, que trouxe ao
Recife cêrca de 500 participantes,
oriundos de vários Estados brasileiros: 
Maranhão, Ceará, Rio Grande do
Norte, Paraíba, Bahia, R .  G .  do Sul
e S .  Paulo.  

O congresso teve a presidência do 
Major Paulo Santos de Souza Moura 
e a vice-presidência do Pro:t. Carlos 
Alberto de Farias Vaz, professor as­
sistente de Quimiea Analítica Um e 
Dois, do currículo de Farmácia, lota­
do na Escola de Qu1mica . 

PROFESSORES CO TRATADOS 

. Os temas principais do Congresso
estiveram a cargo de professôres es­
pecializados : Gunther Hoxter, da Uni•
versidade de São Paulo, que talou sô•
br Novas Técnicas de Bioquímica; dra.
Altina Gonçalves Sodré, da Universi­
dade da Bahia, cujo tema foi Imuno­
logia e o Prof Ervino Weigert da Uni-

versidade Federal de Santa Maria no
Rio Grande do Sul, com o tema: Cro­
matografia em Camadas, aplicadas às
análises clínicas . 

MESAS REDONDAS 

Dermo-Farmãcia foi um dos temas 
de mesas redondas realizadas . Foi co­
ordenador o Prof. Dr. Delby Fernandes 
de Medeiros e relator o Prof. Dr. Sér­
gio Meda-Lamb; Mercado de Trabalho 
na Região Norte-Nordeste, que teve 
como coordenador o Dr. Carlos Alber­
to de Farias Vaz e como relator o Prof. 
Dr. Hermínio Fausto Bulhões; outra 
mesa redonda tratou do problelllll As­
sistência Farmacêutica 1!m Pernambu­
co, tendo como coordenador Dr. Fer­
nando José Santiago Montenegro e co­
mo relator Pro1. Jorge Lemos de Frei­
tas e có-relatores os professõres dr . 
Sílvio Conrado Montenegro, Dr. Oscar 
Vilaça Melo e Dr. Marcelo Viana La­
vra; Enzimologia Clínica, a cargo do 
Dr. Ediláudio Luna e relator Dr. José 
Martônio Ferreira de Almeida , 

CONFERtlNCIAS 

Foram conferencistas, no decorrer 
do Congresso:  Prof. Dr. Armando Sa·
mico da UFPe.; Profa. Dra. Geniza de
Castro Coitinho Bulhões, diretora da
Faculdade de Farmácia ; Profa. Haydée
Ribeiro Teixeira, diretora do CRUTAC­
Pe . Entre os temas livres apresentados
destacamos: Aspecto Farmacêutico e
Alimentar dos lndios Vaupés do Rio
Negro (Amazonas) pela Dra. Geny
Brelaz de Castro; Doenças Transmissí­
veis no  Amazonas pelo ProL Paulo
Jorge Barreto; Aspectos Sociais Sani· 
tários da Cólera, pela Profa. Maria 
Auxiliadora Vasconcelos; Ensino Far­
macêutico no Maranhão, pelo Prof .
Antônio Benedito de  Oliveira . 

O II Congresso Pernambucano de
Farmácia, no seu programa social,
proporcionou aos seus participantes 
uma visita à Universidade Federal da
Paraíba e um baile por ocasião do en­
cerramento nos salões do "Sport Club
do Recife" . 

Haydée Fala Sôhre Aproveitamento 
de Concluintes na Transamazônica 

Em conferência pronunciada, den­
tro da proaramação do II Congresso 
Pernambucano de Farmácia e Bioquí­
mica, na sede do Esporte Clube do 
Recife, perante centena!! de especia­
listas de vários Estados da Federação, 
a professõra Haydée Teixeira anunciou 
a viabilidade de o Govêmo apn)vei­
tar os concluintes da Universidade 
Federal de Pernambuco, especialmen­
te os da área de saúde, que tenham 
realizado estágio no CRUTAC-Pe. na 
Transamazõnica . 

-

O tema da conferencia da educa­
dora foi "A Leishmaniose • a Tran­
samazônica" . Fêz acurada análise 
acêrca do problema médico-sanitário, 
imprescindivel, no seu 1!ntender, à 
povoação amazônic . Atribuiu à falta 
de maiores cuidados n âmbito o 
!ato de alguns rurícolas que foram 
trabalhar na Transamazônlca preten­
derem regressar à sua terra de origem 

amedrontados com a fúria das enchen­
tes e outros aspectos de ordem natu­
ral ali existentes . 

VlVtlNCIA AMPLIADA 

"A vivência adquirida - afirmou
- pelos concluintes das várias Unida­
des da UFPe no programa CRUTAC­
Pe, nunca poderá ficar lateralizada . 
Devemos somar fôrças no sentido de 
conscientizar "os colonos", evitando 
retornos numa hora em que o Gover­
no não mede sacrifícios para obter o 
real desenvolvimento do nosso Pais". 

A professõra Haydée Teixeira s 
tentou que a potencialidade dos jovens 
e a seriedade com que êles vêm enca­
rando o nõvo órgão de interiorização 
da Unive,raidade Ft,deral de Pernam. 
buco sera, por certo, uma solução a 
curto prazo para evitar o êxodo pre­
cipitado dos colonos da Transamazõ-

nica . Seria, inclusive, maneira racio• 
nal de o Govêmo cobrar dos recém­
formados os investímentos feitos no 
custeio dos seus estudos - isto para 
os alunos das univer!lldades federais. 
Descongestionaria com efeito, �s 

grandes centros urbanos - as cap•· 
tais - que já contam com excedentes 
de profissionais, em prej uizo das co·
munidades interioranas . 

Finalizando, a conferencista disse 
que os crutaquianoa estão preparados 
para enfrentar trabalhos dessa natu· 
reza . "Estamos certos de que, a�érn 
de suas atividades profissionais ex15le 
uma fonte inesgotável de calor humll· 
no", ao analisar o aspecto de integl'II· 
ção, formação de comunidades ll\lltl9• 

na�. para o que se faz necellllflrio ori· 
entação cap z de conscientizar os ��­
lonos, de maneira a fixá-los definitl· 
vamente na Tran. amazónica . 

JORNA NIVERSITÃRIO 
RECIFE - OUTUBRO - 1971 ANO IV 

REITOR EMPENHA-SE NA CONCLUSÃO DO HC 

Aspecto do edifício d o  Hospital das Clinicas, cuja construção se encontr.a paralisada 
há cêrca de dez anos 

Conselho Aprova as Normas do 
Concurso V.estihular de 1972 

As normas para o Concurso Vesti­
bular de 1972 já foram aprovadas pe­
lo Conselho Coordenador de Ensino e 
Pesquisa, com base no projeto ela­
borado pela Câmara de Admissão e 
Ensino Básico da Pró-Reitoria para 
Assuntos Acadêmicos. Foram fixadas 
a.s seguintes vagas : para a Area I -
Ciências Humanas e Letras, 1.250 va­
gas; Area II - Tecnologia e Ciências 
Exatas, 660 ; Area III - Biociências, 
800;  Area IV - Artes, 170 ; e para o 
Curso Superior de Secretariado, 80
vagas. 

As inscrições para os interessados 

esta.rão abertas no período de 19. a 
29 de novembro vindouro nas Unida­
des-Sedes de cada Area ou sejam : 
Area I, Faculdade de Ciências Econô­
micas; Area II, Escola de Engenha­
ria; Area III, Faculdade de Medici­
na; Area IV, Escola de Artes. Em for­
mulário especial e mediante a apre­
sent�ão da carteira de identid:3-de e 
do recibo comprovando o rec�lh1men­
to da taxa de noventa cruzeiros, em 
uma das agênclas bancárias indica­
das no Edital o candidato encami­
nhará o seu r�querimento de inscri­
ção. - (Matéria na. página 9) . 

REITOR DEFENDE ORÇAMENTO 

E ENCAMINHA DOCUMENTOS
Depois de sua investidura no cargo de 

l'teitor da Universidade Federal de Pernam­
buco, o Professor Marcionilo de Barros Lins 
realizou duas viagens ao Sul. Na primeira, 
tal tratar de problemas orçamentários, no 
l'lio, uma vez que o encaminhamento que 
estava sendo feito, sôbre o assunto, anterior. 
l'llente não estava de acõrdo com as diretri­
zes d� sua administração . Na segunda, a 
l3rasma, foi tratar igualmente de assuntos 
de interêsse da Reitoria, tendo levedo doeu-

mentos para nomeação de novos nomes para 
diversos departamentos da Reitoria . 

Nas duas oportunidades, o Reitor se fêz 
acompanhar do seu assessor especial e che­
fe de Gabinete, professor Djair Barros Lima 
Tratou de vários assuntos, inclusive manteve 
contatos com autoridades ministeriais e re­
presentativas de instituições estrangeiras. 
com vistas a efetivar negociações destinadas 
ao crescimento da Universidade Federal de 
Pernambuco, notadamente nos setores do 
ensino e da pesquisa . 

Corsetti Visita TV e 
Anuncia Instalações 

. � sua recente viagem ao Recite, o Minist�o das _comu• 
;1caçoes Coronel Higino Corsetti, visitou as mst�laçoes da 

elevisão Universitária, em companhia do Magnifico Rei!or
éla Universidade Federal de Pernambuco, Professor MarcJ0-
1\llo Lins .  

• Na ocasião, 0 Ministro Corsetti teceu elogios à_s instala•
Çoes da TV-U e congratulou.se com o Reitor . O . ti�lar das
Comunicações foi saudado pelo professor Marc1omlo Llns,
ciue enalteceu os trabalhos do seu Ministério. 

O ministro Hlgino Corsettl anunciou que serão ins�la­

d:s cêrca de 350 postos de retransmiss�o cm todo O terr�ó­

�e� �acional para uma ampla divulgação dos programas as
evisões educativas . 

:Na Visita do Ministro das comunicações à Televisão Uni•
Versitária, o Magnifico Reitor Marcionilo Lins s� _têz ac�::
�anha_r do seu Chefe de Gabinete, economista Dirur de 

1 'a�
.;

s Luna, e do sr . Sebastião Holanda, <;:oordena��r-Gera 
Fo­

r \r-tJntversitária além de autoridades c1vl? e militares . 
am Visitadas tõdas as in�tolações da enussora. 

O Ministro Hlgino Corsetti, 
das Comunicações 

Acaba de ser criada a comissão en­
carregada do planejamento e constru­
ção do Hospital das Clinicas, na Cida­
de Universitária, com os seguintes no­
mes : Professôres Nelson Moura e Pau­
lo Borba, da Faculdade de Medicina· 
Arthur Coutinho e Romero Marques'. 
pela Reitoria; estudantes Marcelino 
Martins, representando o corpo discen­
te do curso de Reabilitação e Mozar, 
presidente do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Medicina.. 

Várias reuniões já foram promovi­
das pela comissão, tendo, inclusive, si­
do constituida uma sub-comissão com 
a incumbência de fazer levantamento 
completo sôbre o Hospital das Clínicas 
(Pedro II) , ao cabo do que será elabo­
rado relatório. Também o Reitor Mar­
cionilo Lins anunciou entendimentos 
mantidos com uma firma inglesa espe­
cializada em. construção de hospitais, a.
qual se propos a concluir o Hospital das 

Clínicas da Universidade Federal de 
Pernambuco e entregá-lo totalmente e­
quipado. Para. isso, foi estimado um 
orçamento de Cr$ 13 milhões, sendo 
sete para a construção e o restante pa­
ra a aquisição dos equipamentos, de 
preferência fabricados no Brasil. 

PARCELAMENTO 

O Professor Arthur Coutinho 
membro da comissão acima menciona� 
da, informou que a Universidade Fede­
ral de Pernambuco, sómente iniciaria 
o pagamento dessa dívida depois de
concluído definitivamente 'o HC com
tôdas as suas secções em pleno f�ncio­
namento. O pagamento seria efetuado,
parceladamente.

O HC terá capacida.de para 400
leitos. Lá, funcionarão tôdas as clini­
cas, aulas práticas e parte das aulas 
teóricas da Faculdade de Medicina. 

Ministro 

Aceita 

Convite 

O Ministro da Educação 
e Cultura, Senador Ja.r­
bas Passarinho, aceitou 
o convite dos conclu·
intes da Faculdade de Ci­
ências Econômicas da U.
F.Pe., para ser o paranin­
fo da turma. Telegrama 
nesse sentido foi encami­
nhado pelo titular da pas­
ta da Educação ao presi­
dente do DA daquela Uni­
dade, bacharelando Sa­
muel Barbosa. 

O REITOR 

Solenidade de abertura do desfile dos XXV Jogos Uni­
versitários. Na foto, o Governador Eraldo Guelras haste­
ando o pavilhão nacional, . vendo-se ao seu lado o Reitor 

Os concluintes de Ciên­
cias Biológica.s da U.F.Pe. 
escolheram o Magnifico 
Reitor, Professor Marcio­
nilo de Barros Lins, para 
ser o paraninfo da turma. 
Uma comissão de douto­
randos estêve em seu Oa.­
binete, entregando-lhe a, 
comunicação oficial da 
escolha do seu nome. Marcionilo Lins 

ANGIOLOGIA REUNIU CIENTISTAS 
NO XVIII CONGRESSO EM OLINDA 

Com a participação de cientistas 
nacionais e estrangeiros, foi iniciado, dia 
20 dêste, o XVII! Congresso Brasileiro 
de Angiologia, no Seminário de Olirula. 
A solenidade de abertura foi presidida 
pelo Magnífico Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, Professor Mar­
cionilo Lins. O conclave é patrocinado 
pela Sociedade Brasileira de Angiologia, 
sob a presidência do Professor Romero 
Marques. Teses, trabalhos, mesas redon­
das e conferências .çôbre temas atuais 
dessa especialidade médica con.stavam 
da programação. 

Além dos maiores nomes da "Angiolo­
gia brasileira, para o Recife vieram no­
lJl.es mundialmente conliecidos, princi­
palmente da Itália, conferindo ao con• 
clave um caráter internacional. 
DESTAQUE 

O nome do professor Romero Mar­

ques foi amplamente destacado pelos 
congressistas de outros Estados, mercê 
do entusiasmo, dedicação e interêsse com 
que o mestre pernambucano sempre en­
carou o e.çtud.o dessa especialidade, até 
então pouco conli.ecida, ou disseminada 
ao lado das demais especialidades da 
Medicina. 
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